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ILMO., SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERALLá

FRANCISCO DE ASSIS GUIMARAES, diretor teatral

vem pedir à V.Sa. que se mande censurar a peça infantil " O CAVALINHO AZUL" àA4

Maria Clara Machado, que tem sua extréia marcada para o dia 5 de novembro do cor

rente ano, no TEATRO SAO PEDRO, em São Paulo,

Nêstes Termos,

P7Deferimento

%4AM

#

FRANCISCO DE ASSIS GUIBARAÉS(C.I.3.355.711)e

ão Paulo, 25 de Outubro de 1968,
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Reconhecida como de Utilidade Pública - $ filiada á Contederação internacional das É

pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto ) é Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - erro - de París. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 -3.o andar.
End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - .BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 173933

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-95 o decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: .. i kWh A “KDX.....................

risede Miaaaa, to pelooero

--- sere
Maodardo U pe anno, o tono nao d ss nae ea c seo v r e e Sater as R Lo A oa eu * * -

---
Traduçao de" * , "-..

No Teatro Sasªo............. Cidade

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

tme: aihin -cloo cabos cirrose. da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ...... espetáculo,obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópialg! de receita, devidamente au-

ndo-se pelafsua exatidão,bemeo0m pelo integral paga-- 6, ES Q "p"* )estipulados,em mqeda corrente.

F... dá..
ia de Autorização deve ser dnexada ao progra-
spectivo e entregue às autoridades competentes.
uitação do direito autoral respectivo, só poderá ©

na primeira via de recibo oficial da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.o - Fica «reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de. Janeiro. at

8 1.o -- É facultadoa" esta Sociedade representar seus

associados:

a) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Seciedade Brasileira

de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos doquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais é peças de teatro, executadas, re-
presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cos ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham

balho.

retribuição pelo tra-

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí. realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade, legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 19a ©
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Maria Clara Machado

musicas de: Reginaldo de Carvalho

estréia: dia 3/11/68

pelo GRUPO EVOLUÇÃO DE
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o

- *a 11 e
maltrapilho e vaz

é1a segurando um tamborete., )

Deus, Sou vagabundo, Estou aqui

seu cavalo., Um dia perdi a tes

as agora gosto; quando faz frio cubro-me assim, (mostras), e minha barba

cobertor, Também aprendi a comer com minha barba; faço assim (mostra)

também por causa do Vicente que me achou parecido

dizer que minha barba se parece com a barba de

de Deus é coisa séria, Vou contar contar como é que esta história começou,

(pela esquerda entram o pai e a mãe carregando a casas) morava Vicer

e sua mãe, sta casinha ( o pal e a mãe colocam a casa e o banquinho e desapare-

cem), E ali vem - nem me viu ainda - com seu cavalo, Vou ieixar esta história

contar-se por si mesma, enquanto vou ajudando aqui, ao lado,(0 velho senta-se no

tamborete, fora da cena, perto da cortina, na semi-obscuridade, enquanto a 12

cresce dentro do palco, onde se vê um menino pobre pu do uma enorme corda que -

prende ao pescoço de um feio pangaré, sujo, magro com cara infeliz. O menino em e
a 2 é Pa « , s
Extase procura convencer o cavalo (dois atores em pé, um fazendo a cabeça com uma

#

máscara e o outro fazendo de trazeiro)

Se você der mais uma voltinha, só mais uma voltinha, meu çxfalinhc? ua prometo

var você lá numa campina tôda verdinha de tanto capim verde. Vemos, v os, meu

valinho azul|(O cavala se levanta com grande

do menino) Vamos, meu cavalinho azul. Upa.

arrastar).

VI CNTE

(zangado) Assim você não poderá trabalhar no circo., Não pode., Veja como eu

Como aquéle grande cavalo branco lá do circo da cidade

tando as patas e depois me levando na garupa como

Tao bonita, e o domador Rogério de boné dourado e calças

Upa. Vamos, vamos. (O cavalo está exausto) Bem, por hoje

mos mais, Voce está cada vez melhor e mais bonito.

(de dentro)

VICENTE
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E

A

(saindo com uma troza de roupas para lavar) Venha estudar,
hora da escola,

VICENTE

Já vou mamae, Deixe eu conversar mais um pouquinho só com meu cavalinho azui.

Que cavalinho azul que nada, Um pangaré lho que nao presta mais nem para pusar-ve

a carroça de teu pai (saindo com a trouxa) Cavalinho azul,..A£ul.

VICENTE

Mamae chama meu
2cavalinho de sujo e velho porque ela pensa que ele é sujo velho, porque mamae é

gente grande e gente grande tem que lavar roupa, fica car e maltrata o cavali
nho, sem querer, Como é que ela pode saber :. côr do meu cavalo se nem vê éle di-.
reito de tamo cosinhar, arrumar e lavar roupa? Também éle anda um pouco sujo ho-
je, mas é porque a água do nosso rio está quase séca, não lava mais direito, ( pa-
ra o cavalo) mas amanha vou também te levar num rio muito grande, muito branco, de
tao limpo, que passa perto da campina verde. Lá você tomará um banho e vamos para
o circo., Quem nao estiver muito limpo e lindo tanbém nao pode entrar no circo, es
tá ouvindo?

PAT

(chegando com o balde) Vicente, olha a raçao do Mimoso, Ecchega de fazé-lo rodar,
éle está muito magro, precisa descansar,

VICENTE

Vou levar éle, papai, para a grande campina verde e vou dar um banho nele no rio
de água branca,

PAT,

(bem humorado) Onde é que existe esta campina, menino? Tudo está sêéco, isto sim,-
S&co e esturricado., Onde é que tem um rio grande e branço?

VICENTE

Aquele 1á longe.

VICENTE

Ora, papai, lá longe do cutro lado daquele morro mais longe,

PAI

Lá longe é a cidade,

VICENTE

Onde está o circo, nao é?
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meu

má doa a v
misiwurar a

como£

Yamos

os dentro., Sozinho

Padres % É amd mara 4 ) 7sou ) (entra [2 boa J / . s para

linho

(preocupada)

a as M
Este pangaré nao serv para nada, Já vendi

para comer mais dinheiro, 5 rendido, posso

prar umas galinhas começas criaçao,

esR
o menino"

meniro esquece.

y MPadá ficando * A à
sta i1canao € Re O C O

ia corda) Vc

ROTTrer-

à
c&os -

a
e o»& -

meu cava

&serve -

com-
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'in; C l,"!

Por que você nao vende a vaquinha?

PAI

(parando e Yoltando-se) A vaquinha dá leite,

alegria ao menino.

PAT

Mas nao dá dinheiro., O menino se acostuma.

cenio se encontra com o velho Joao de

VELHO

*?
senhor

VELHO

PAI

O que é que está fazendo aqui?

VELHO

Estou rendo tudo.

Para que?

Para contar aos outros,

(depois de olhar para a platéia) Vai contar na certa que sou um pai mito ruim -

porque vou vender o pangaréê, ,.,

Tir Ha
V rali.—Ill,“

O senhor tem que vender mesmo?

PAT

Depois quem vai arranjar dinheiro para o menino comer?

pangaré mas de mim ninguém tem, Adeus, (sai muito zangaiufcx/

VELHO

muito zangado e partiu para a feira onde vendeu o cavalo, Pensamos -

ie ficar mito triste, Alguns dias passaram, e vejam

o

nosso Vi-
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com sua bola, presente do pai, (escurece no

S&GUNDA CENA

Vicente sentado na soleira porta de vez em quando dá uma espiadela para fora,

Ouve-se a música no 34),

VICENTE

Mamas;

(aparecendo) Que é, menino?

Que horas que éle

VICENTE

O meu cavalinho azul,

Acho que éle volta ,.. amanha, Venha para dentro, Vicente, Nem almoçou direito, $

Assim sem comer você nao pode ficar,

VICENTE

Estou esperando,

(com mito jeito) Acho, meu filhinho, que seu cavalo nao volta mais, Seu pai, trou

xe esta bola para você brincar com ela, Você não acha bonito esta hola?

VICENTE

Acho, Por isso que eu quero àostrar ela ao meu cavalo,

MÃE

(exasperada) Seu cavalo foi vendido.

VICENTE

Eu. sei, mamãe? não precisa gritar, Papai me disse

Mas agora éle tem outro dono.

(rindo) Outro dono, Ah,. & é possível isto, mamas. Dono a gente é) tem
N
)

éle volta,

Volta nao,
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Volta sim, Volta porque estou espe

MÃE

(entrando na casa) Ah, menino. Assim nao

VICENTE

(Música no 3)

(sozinho) Estou achando que meu cavalinho perdeu. o ná (suspirando forte)fle«& #
7 er e em * * e , 4. as es A a 2 sé tao distraído. Preciso ir atrás dóle, Mamas diss e e mundo esta cheio de-

e A
perigos, nao posso mais deixar meu amigo perdido por aí alvés ele tenha ido pa-

Ta as Antilhas Holandesas ou entao para a ilha de Brocoló cercada de água por to-

dos os lados, ou algum istmo ou cabo,... , todos Estes perigos... e se Ele -
. sei lá

Adeus meu paí, adeus minha mae, me
ofoi para a serra da Mantiqueira? Coitadinho!

esperem que eu volto com le, Adeus., ( O menino saí pelo proscenio em direçao o-

posta ao lugar onde está o velho e a música continua até o encontro com o velho.)

TERCEIRA CENA A

O velho entra na cena e tj , r. VICENTE jorna a aparecer naa

uanto o velho o aguarda).

VELHO

Sozinho, ino, neste caminho?

VELHO

(meio surdo) O que?

VICENTE

Quem é o senhor?

VELHO

João de Deus,

(espantadíssimo) O senhor

(despois de uma pausa,

SOU,

Do catecismo?

VELHO
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Bem que eu estou vendo tanta barba( pausa

VELHO

No duro,

VICENTE

Aquele que está em tóda a parte?

VELHO

mesmo,

senhor está o meu cavalinho

Pois o senhor

Vejo, Claro que sim, .,

Cabos, 5e tudo? e idéia na cabeça e indo?

E tudo,

ne A da
Imtao cade ele?

éle?

vicia

O cavalo, Nao viu? O

VELRO

VLCENTE

VELHO

Ah: vi sim, Muito lindo seu cavalo,

VLCENTE

Agul!

Com canda azul, mito grande,...

Nao, a cauda é branço,

VELHO

a
Esqueci nao, Fico cansado de ver

VICENTE

Deve cansar mesmo ver tudo ao mesmo tempo,

como o senhor, Coitado! Só vejo poucas eo eu cavalinho,

VELHO

Entao vamos achá-lo.
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7 V.

A e va e i ma ?O senhor vem comigo?

VELHO

Não posso, menino, Se vou procurar seu cavalo quem é que

O senhor não pode deixar alg anto fazer isso por uns di

Não posso.

intão; adeus,

menino,

Vou indo por aí

7 & A - + o 2 s 3 a U +Quando voce precisar de mim é só chamar que estou alí sentado nadque banquinho,

V1ICENTE

É dali que o senhor vigia o mundo?

VELHO

VICENTE

Entao, adeus. (desaparece do lado oposto).

QUARTA CENA

VELHO

Foi assim que conheci Vicente, Uns achavam que êle era

inventara coisas; via cavalos asuis, circos enormesa

um vagabundo como eu era Deus, imaginem Vocêsoxx

Outros achavam que éle era louquinho, Cá para mim, acho

nem louco, Apenas via as coisas diférentes e acreditava

que ele andou pelo mundo atrás de seu cavalo. Será que

onde éle anda agora, Depois de muito caminhar chegou primeiro a um circo numa ci-

dade pequena perto da cidade déle,(0 velho puxa a pequena a quibancada), Os donos

Idêste circo são aquéles 3 músicos que vêm ali(O velho volta a tamborets, Os músi

cos entram com suas cadeiras, solenemente, Um gordo

gro, 8 o terceiro, baixinho, O gordo leva um violino

baixinho, um contrabaixo que vão buscar fora de cena depois

ras no fundo da cena, êstes instrumentos são feitos de

ves para serem carregados e a música é tocada nos bastidore Enquant

de cena apenas pretendem que tocam como em instrumentos de brinquedo

bre a portinhola de seu violino que só tem a utilidade

uma flauta, $rês começam a tocar a música no SA, enquani

que cumprimenta os vclhos e sentia na arquibancada, Os
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Af "o

cartola, barbas postiças e pedaços de e beios saindo das cartolas).

VELHO

Bstes velhos alugaram um palhaço para fazer graça enquanto bles tocavam e gánhà am

yam dinheiro, (Tamboar forte para a chegads do palhaço.)

PALHAÇO

Caro público! Boa tarde, bom dia e boa noíte! fiste é o nosso grande circo america

no! bos tarde bom dis e boa noite!) Os melhores (acentuando) trapesistas do mundo

vão voar por êste teto! Cinco elefantes vermelhos domesticados, educados, amestra

dos, vão cantariCantar, caro público, cantar com voz de elefantes! Um cachorro -

chamado Doly vai tocar violino...Yo0car violino, caro público, com pata de cachôóra

ro,. .Um gato vai cantar...Um gato cantor, caro público, com voz de barítono,.. U-

ma foca bailarina, e uma bailarina gente. vão dançar ao mesmo tempo, ao mesmo tem

po, carg público, em cima de cinco cavalos...cinco cavalos, caro público...Um ho-

mem que engole fogo e cospe gélo, cospe gªlo? caro público, (Ouve-se um tambôr foz

te. Segue-se grande silêncio),

PALHAÇO N

eeoFudo por cinco cruzeiros!

(0 palhaço passa pela arquibandada esperando quem pague, enquanto os músicos ter-

minam a vealsinha,A menina se levanta e tira de uma bolsinha cinco cruzeiros quê -

entrega ao palhaço; Sste leva o dinheiro para oe gordo, que abre a portinhoilé de -

seu víclino e guarda o dinheiro),

É para começar, o grande palhaço, o mais engraçado do mundo, vai fazer um númexo

de corda bamba,fiste palhaço son eu e aqui está a corda bamba,

(0 palhaço estica no chão uma corda, abre um guarda-chuva mirim e começa a fingir

que se equilibra no clássico núnmera,0s músicos acompanham o número,A menina bate

palmas) .

PALHAÇO

Muito obrigado! Muito obrigado, caro público: E agora o grande palhaço do grande

(neste momento entra Vicente;o palhaço faz uma pausa para clhã-lo, depois recomeça

e: «Ão grande circo americano vai fazer o número de contoráionismoº(Vioente,entu v

siasmado, começa a bater palmas.O palhaço fica nervoso com tanto entusianso e de-

sends a fazer uma sórie de números e evoluções, sempre com Vicente e a menina ba-

tendo palmas, até que exausto se senta no chão). 59“

VICENTE

Ése aproximando)9rande palhaço do grande circo americano, quer fazer o favor de

me diszser se o meu cavalo azul está aqui?

PALHAÇO

0 que? Um cavalo arul?Nunca vi. de p8.0s músicos também).

VICENTE

Com um rabo enore, branco!

PALHAÇO

Isto existe? Um cavalo azul?

VICENE

O meu.É lindo, Pança, canta e voa!
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Deixa

trapalhe meu núnero contan

dai(lnumcanto, é acinfiaduíhavalwm

Azuláfllcenb sObe a $ s músicos tocam um acorde e o palha-

g0 presta atençao

assistir tem que paga
vie

tenho dineiro,

u pago para menina tira o dinheiro là ao palhaço; Este leva-o ao músico

gordo que guarda dentro do viclano

VIÇENPI

Obrigado,

Agora pod#m bater palmas, Acabei meu números de contoresionismo( Vicente e a meniha

N
batem pa %)

(Trocando a casaca e pondo

americano vai apresen

para o nosso (Entram 3 elefant 200os que dançam muito

graça uma valsa tocada pelos músicos af“)oDeEepoli os elefantes vao-s

meninos bater palmas.

MNTHs

Mas o sr. disse que ia ter uma porçao de e
,.. F M /A IMAP

Zu disse.

sim, Cachorro que toca 1 (3 Trapezistas

.

a "a a 1 .NH aaa e — Tma
.as isto tudo vai ser am . , caro público. Ima

ilconfidençial) esta com dor de barviga...e O trapezista

torceu 54 a sachorro que toca vi

. porque mordsu c rabo do gato cantor... e o gato can-

amanha...caro públic nha por cinco cruzeiros

im Ã 7 3 3 àie s noite ( vai 3 fa]Lerenos tuac 18%0. . .1208 ,arde...borm nolte e ai saindo enquanio fala., A

música recomeça. 5-2) Vicente acompanha a música com o corpo. a menina cbserva-o
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(repetindo)& A

gostaria tanto de um cava

VICENTE

MENTNA

MENINA

estou esperando acontecer alguma coi born aqui no cir

v s pl v

E nao acontece nada?

MENINA

canmbalhoias e os 3 elefantes dançam,mesma coisa.O palhaço dá

ar violino,

Podos os dias é a

dei todas as minhas notas de cinco e ainda nao vi o cachorro toc

VICEBTE

Vai ver que é mentira do palhaço.

MENINA

Será?

i r. $ e Que 22 eus 4 +
Vemos buscar o cavalinho," melho: procurar nós dois do que sozinho, ai ser lindo.!

MENINA ?

Tenho que pagar cinco cruzeiros;

VICENTE

PA A f
Nao,Yoce pode vir de graça.

MENLNA

eu

Entao,

VICENTE

Sa e
no Indica?Para que lado voce quer ir primeiro?No

HENINA

em e <
3 no Ceará. VamosTenho um tio qe moi:

é VICENTE

Capital !

V1ICENT

z R$meaaaa - 3 2 aa d mrs 8 m
lindo, "ntao vamos 1a primeiro,

. Yaão doonãe está o velho Joao de

Fortaleza é um nome

(Sacm,Clareia sobre o tamborete
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VELHO

Enquanto Vicente saia com a menina, os 3 velhos músicos que na vexdade

didos disfarçados (os velhos tiram a barba e fazem cara de bandido)f êstes bands

dãos que fingiam que eram músicos, obrigaram o palhaço a trabalhar de graça, não -

davam comida aos elefantes dançarinos, roubaram tudo que viam, quando ouviram a

história do cavalinho azul ficaram loucos para oubá-lo do menino,

(penumbra sôbre o velho)

PATXINEO

Vosê ouviu? éle tem um cavalo asul.

GORBO

Se conseguirmos êste cavalo para o cirço, ganharemos tanto dinheiro que ficaremos

milionários... Todo mundo vai querer ver esta maravilha,

ALTO

Yamos pegar o menino,

BATXINHO

Chame o palhaço.,

( O Alto sai e volta com o palhaço.)

BATXINHO

Você ouviu o menino, palhaço?

2 PALHAÇO

Ble tem um cavalo azul.

ADLTPO

Com um rabo enorme, branco,

BATKXINEO

E sabe dançar,

os 4

3 voar,

(Os 3 se entreolharam, vestem as barbas e se precipitam para fora da cena, Trazen

&o enm seguida Vicente e a menina um pouco atrás, Vicente está assustado, Os 3 da-

tão querendo adular o menino,)

BATXINRO

Palhaço, vai buscar pipocas para éle(palhaço sai).

AZTO

Sente-se aqui, menino,

GORPO

E você aqui, menina, (Os dois meninos sentam-se nas duas cadeiras oferecidas pe -

los músicos).

(0 palhaço volta com as pipocas. Os 4 olham jmra os meninos comerem as pipocas),

BATXINEO

Faz uma graça, para o menino rir, palhaço.,

(Ó palhaço faz umas caretas, mas o menino não ri. Só os 3 músicos dao gargalha -

des mra impressionar o menino que finalmente começa a rir, A menifia-

esté um pouco assustada.

BATXZNEO

(Quando todos param de rir de répente] É verdade mesmo, menino?

VICEsTE
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Agul?

Amal. ,

Como o cêu?

Não.,

Como

Não.

Oh!
BAIXINHOS

Como os olhos do palhaço?

Não,
ALTO

Entao como é éle?
VICENTE

(Música no 13)
(Enleado) as vezes éle fica como o céu, depois quando vem a tarde 8le fica um pou-
eo como os olhos do palhaço, mas à noite é sempre como o mar & noite.

08 4
É lindo! Sen-sa-ci-o-nal!...

ViCRNTIS
EB, (cessa a música).

E BATIKXINHO
(Rapidamente) Por quanto você quer vender?

VICENTE
Hão quero vender nunca, Meu pai já vendeu mas vou buscá-lo.

MENINA

Não vende nao!...

BAIXINHO

(chamando os outros para confabularem num canto) Venham cê. Fica aí, palhaço, fa-

zendo mais graça para édle,

(Enquanto cs 3 músicos bandidos confabulam, o palhaço tenta continuar as graças).

E VicENTE

Não precisa isso não, palhaço. Você já deve estar cansado.

! BATXINHO

(Voltando-se para Vicente) éle come muito, seu cavalo?

VICENTE

Só milho e capim, às vezes um pouco de nuvem que desmancha,
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BAIXINHO

(Como para si mesmo) NMuvem desmanchada é chuva. É para Vicente) E por ônde

anda 8le?

VTLOENTE

Aí pelo mundo. ..Na serra da Mantiqueira, no Ceará ou...(os 3 se aproximam).

Os 3

Ou...

VIiCENE

Nas Capitanias Hereditárias.

os 3

i |. :

VICENTE

É um dia le fugiu de casa e foi correr o mundo; agora tenho que ir atrás déle;se-

não le é capaz de se perder aí por êstes perigos que existem nos promontórios e

istmos da terra, (começe a sair com a menina),

5 GorDO

Você vai por que estrada?

Peça estrada do ceará, Adeus, velhos, Na volta passo por aqui montado néle...( sai

com a menina) A

QUINDA CENA

BAITXINEO

Precisamos dóste cavalo,

GORDO

Vamos matar o meníno,

ALTO

Não adianta matar o menino sem têrmos primeiro o cavalo.

BATK1INHO

É de um cavalo assim que estamos presesando. Um cavalo milagroso; que nos dará di-

nheiro sem precisarmos trabalher.,

ARO

&le come pouco milho

GORDO

E capim,

BAIXZINHO

Nós lhe daremos só capim, O milho está caro.

Os 2

Só capim.

BATXINHO

Escutem aqui, amigos, Iremos atrás do menino. Quando Ele achar o cavalo, matemôs o

menino e trazemos o cavalo,

ALTO .

Que grande idéia, Baixinho!

' BATIXINHO

(Chamando) Palhaço! Tira êste cirgço daí. Vamos viajar...
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(O palhaço tira as arquibancadãs. Os velhos saem som seus instrumentos, João de De

us tira as cadeiras e fala do meio da cena).

SHATA CENA

ALHO

Vicente, sempre acompanhado da menina, começou a busca pela estrada, Foi primeiro-

até o Ceará. R o cavalinho não estava nem em Fortaleza nem em Cabrobó, nem em lu -

gar nenhum, Foi a Pernambuco, ao Amazonas, andou perto do rio Negro e do Tocantins

E nada. Depois voltou para o sul, Os dois meninos viajavam de dia e dormiam à noi

te... Mas não sabiam do perigo que vinha atrás déles, Os 3 velhos, fingindo que e-

rágm músicos de verdade, para não serem vistos, andavam durante a noite e dormiam -

de dia, Os velhos cada vez mals gulosos só pensavam no dinheiro que o cavalo azul-

ia dar-lhes. (Volta para o tamborete),

( A CENA da viajem dos meninos perseguidos pelos músicos é feita com mudança de

luz e de música., Enquanto toca a música no 14 A - BC - passam o menino e a meni -

na - A cena escurece para sugerir noite, mudando também a música para o no 14 AB e

os tres músicos com ares de perseguição. Os meninos torkzar a passar e torna a dla-

rear em cena, Os meninos estão visivelmente cansados. Voltam a passar os velhos -

também cansados e fianlmente tornam os meninos que se dirigem a Joao de Deus

proscênio, Cessa a música).

M&NIHNA

Já andamos muito, Vicente, Vamos descansar um pouco,

VICENTE

Vamos, Também estou muito cansado, Hi, sr Deus! fiste meu cavalo está me dando tan-

to trabalho?... (os dois sentam-se perto do velho e dormem).

VELHO

Tão cansados, coitadinhos.(0 velho sussurra uma cançao de ninar enquanto escurece-

sôbre 8&les e os velhos entram em cena com sua música e param também pera descansar

(Cessa a música),

AIMTO

(sentando-se perto do piano) Quanto você acha que &le vale, eim Baixinho?

BATXIMHO

(Abrindo a portinhola do contrabaixo e tirando uma banana.) Milhares de notas

Ginco cruzeiros,

ALTO

Ficeremos ricos e não precisaremos mails trabalhar(abre seu piano e tira também uma

bananas, dando cutra para o Gordo, Sles comem a banana.)

BATAILNHO

Vamos embora que está amanhecendo, Não podemos perder a pista do menino,

Os 2

Não podemos perder a pista do cavalo azul., (Saem).

SETLMA CENA

VELHO

Enquanto dormem um pouquinho, vou preparar a cadade aonde êles vaão chegar, (O ve-
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ATP

1ho puxa o coreto para o meio da cena, Os meninos se levamtam, espreguiçam e entram

na cidades enquanto o velho volta ao tamborete)g

V1iCENTE

Vem ali um homem, (Aprarece um homem bem vestido, cessa a música), Homem, será que

o sr., Viu um cavalo azul passando por aqui?

HOMEM

Um, o que?

VICENTE

Um cavalo azul,

HOMEM

Você está doido? Isto aqui é uma cidade., Não existe destas coisas por aqui. (Quer -

sair) .

VICENTE

(Puxzando-o) Existe sim o meu, Quer saber como éle é?

HOMEM

Tenho mais o que fazer do que ouvir histórias de cavalos azuis, Já estou atrasado

cinco minutos, Não posso chegar atrasado, ( vem vindo outro homem) ,

VICENTE

O senhor viu?

22 HOMEM

Meu relógio estava atrasado 3 minutos, Não posso perder a horac(8ai)º(vem vindo o-

3o homem)

VICENTE

Será que o sr, viu?

38 HOMEM

Não vi nada, (desaparece).

VLCENTE

(Vem vindo a lavadeira).

E a senhora viu?

LAVADEIRA

Não adianta perguntar que não vi. nada, Se vejo alguma coisa não posso lavar t6oda-

roupa Sai),

VLCENTR

É os senhores?

(Vem vindo os 3 soldadinhos).

3 SOLDADOS MARCHANDO

(Cantando em cadência) Não temos tempo a perder... Não temos tempo a perder... Não

temos tempo a perder, ,.. (Saem). ( Surge o vendedor).

VENDEDOR

Quem quer? comprar?, ,. Quem quer comprar?... Quem quer comprar?,..

A menina sai atrás do vendedor,

(A cidade, num ritmo mais acelerado, torna a voltar e todos, sem perceberem Vícen-

te, passam de um lado para o outro sempre dizendo suas frases apressadas).

VICENTE

(gritando acima de tôdas as vozes) Quem viu o meu cavalo asul? Quem viu o meu cava

lo azul? (Tôda a cidade desaparece, ouve-se entao a voz da Velha que viu),
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. QuE . VO

..! Entra em cena, vestida de maneira estranhamente fora de moda, e

como estas loucas que usam chapéu, xale e bêlsa.queÉ em outras épocas, foran elegan

tes),

VICENTE

(Precipitando-« _ 1a) Viu? Azul? Y

VELHA .. QUB .. VIV

Todo azul com ENORMBS asas para voar na terra., Pºpª

VLCENTIs

VELHA .. UB .- VIU

E com grandes barbatanas para nadar no mar...

ViCERNTE

( Achando que relha esta exagerando) Bem, 1s

VELHA .- QWURB. VIV

(Cortando) E dois olhos de fogo, numa cabeça i -. tão 1inãa...

VLCANTE

(Não se contendo) Ela viu... Ela viu,. a velha) Espera, vou chamar minha a-

miga(sai de cena) Menina... Menina.,..ela viu.,.. (enquanto Vicente procura a me

nio» chegam os 3 velhos e raptam a velha)

GORDO

Ela viu, É nossa. (Desaparecem com a velha que não reage)

ViCRNTE

(Voltando com a menina)Onde está a Velha - Que - Viu? para onde foi a Velha-que- -

viu? Desapareceuil Velhal Velha:

MENINA

(Sentando-se na escada do coreto muito desanimada) Vicente, não adianta meis a gen-

te procurar... já andamos tanto... tanto!

VIOCENE

Já estamos quese encontrando. A velha viu, Ela vai nos dizer para onde ele foi....

Onde? Onde está você, meu cavalinho? Bem perto?

VENDEDOR

(Chegando) Quem quer comprar?... quem quer comprar...

MENINA

(Desanimada) O sr, te n cavalinho azul?

VENDEDÇR

Azul, vermelho, amare da cor que o freguês quiser...,

VLCENTE

De verdade?

VENDEDOR

De papelão

MENINA

e
Quanto custa?

VENDEDOR

5 cruzeiros. (Tira um cavalinho de massa azul). /(

VLCENTE

de verdade?
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MENINA
Este mesmo serve, Vicnte. Vamos embora, Estou com médo,

VENDEDOR
Por que é que você não procura no curral do Cow-Soy?

V1C&E&NTE
Lá tem cavalos?

VENDEDOR
Muitos, (Sai) Quem quer comprar... Quem quer comprar?

VLOCRNTE
Entao vamos lá, meninasinha?

MENINA
Quero ir para casa, Vicente, Este mesmo serve.

VLOCRNPI
R a última vez que procuramos, está bem?

MENINA
Promete?

_VaCENTEO
Depois você pode voltar.,

MBNTNA
E você?

ViCENTE
SÓ volto quando encontrar meu cavalinho, Coitado, Tão sozinho, /Xx

MENINA E

Entao, vamos. (Os dois saem. A menina puxando o cavalo de papelão).
VICENTE

(Saindo) Pena que a Velha-que-viu tenha sumido. (Voltam os 3 músicos carregando a -
velha).

BAIXINHO

Agora pode falar, velha.

APO

E depressa, que não temos tempo a perder. (A velha fica quieta e entra no coreto -

cantarolando) Fala, velha., Onde é que está o cavalo? Você viu?

VELHAÇÇE-VIU (Calmamente)

O vento é verde, a chuva é branca, e lá vem o menino cavalgando o cavalo azul,...

08 3

É êle, Onde?(Am ndrontados éles saem de cena e tornam a voltar com os

de onde tiram armar),

VELHA

Cavalgando na nuvem, ..

Os 3

(Olhando e apontando armas para as nuvens) Nas Nuvens? Deve ser um monstro!

GORDO

Um Gragão!

BAIXINHO

Um dragão!

AMO
X«a

Um dragaozao!
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ia ma

(Agora bem rápido) Lá vem o menino cavalgando no cavalo azul... Cavalgando na nuvem

VELHA BLUHA VIU

que é preta e grita: ail aíli alrl Qupro cair, quero molhar... quero virar rio, pro

cavalo beber., ,. (Avelha começa a passear pela cena seguida pelos velhos estupufatos)

Pacatá, pacatá. .. pacatá...

BaAIXZNEO

Ela é doida!

VLHAZÇÃBVIU

Quero cair

Quero molhar

Virar um rio

Pacaté, pacaté, pacatã.

Um rio virar

Pro cavalo beber... ahi ahl ah!

BAIXIARHO

Pára com isto, velha(segura a velha) Quer matar de susto 3 pobres velhos que sofrem

do coração? eim? Onde é que viu o cavalo azul, eim? Dis logo, velha senão eu o

19%

VELBA

Me larga velho horroroso... (A velha se desprende e sai correndo com os velhos a-

três numa corrida bastante ridicula. A velha escapole e some).

ALTO

Depressa Gordo, Lá vem gente., Ninguém deve saber que estamos aqui,

( os 3 mais do depressa tomam seus instrumentos quardam as armas, entram no coreto

e começam a tocar uma valsanha lenta, Música no 5 1B). Pela frente o pro trás dos

velhos passam os habitantes da cadade que nós já conhecemos. Ninguém repara nos ve

1h0s. Todos Saem. Menos o vendedor.

VENDEDOR

Quem quer comprar... N

GORDO

Psiu: Seu Vendedor!

T&HNDEDOR

Quer comprar, senho? >L

BAIXLINHO

Queria saber se o sr. rão viu um menino com uma menina.

E TENDEDOR

Ora, senhor, eu vejo tantos todos os dias.

BALXLNHO

Mas êste é diferente, anda atrás de um cavalo am1l.

VENDEDOR

Ah: Aquele? Vi sim, A menina até me compru um brinquedo.

ALTO

Para onde foram

VENDEDOR

Acho que foram até o curral do Cowboy. Lá está cheio de cavalos. Pode ser que éle-

encontre o dêle lá
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BAIKXINBO

Curral do Cowboy onde é?

VENDEDOR

No fim desta estrada que começa ali. Quem são os senhores? Parentes do menino?

BAIXINAO

Tios déêéle. E donos de um olirco lá no sul... Obrigado pela informação. Vamos, pesso

soãl1, Precisamos encontrar nosso sobrinho,

03 2

Nosso sobrinhoszsinho, (Os velhos saem com a música no 148),

VENDEDOR

Quem quer comprar,..(o vendedor sai e o velho tira o coreto),

8a CENA 7»

VELHO

O caminho para o curral do Cowboy era muito comprido. Vicente e a menínazinha come

garam a andar pela estrada mas se perderam no caminho.

(Enquanto o velho fale no proscênio os meninos passam com a música no 1B)... e fo-

ram para longe do curral.(cessa a música). Mas os velhos, que são bandidos muitos-

espertos vão chegar primeiro no curral., Neste lugar o cowboy criava cavalos para -

vender aos cirgos, Eram portanto cavalos ensinados. (entram os 4 cavalinhos brancos

Os atores que vestem a cabeça dos cavalinhos brancos entram de lado levando uma &-

nica peça de cenário que esconde o corpo e as pernas dos atores e representa o cur

ral). De noite os bandidos chegaram, Estava muito escuro( escurece em cena enquanto

surgem os 3 bandidos com lanternas e começam a procura, iluminanado a cara de Gada

cavalo que levanta o focinho à medida que é iluminado).

BAIXINHO

ôste é branco(os outros respondem sempre: é branco).fiste também é branco. Este tam

bém bém é branco. Este também é branco.

Os 2

Tudo branco

os /3

Onde está o azul?

ALTO *

Só se está trancado. Vamos esperar o dia chegar e perguntar ao vaqueiro.

GORDO

Por que não procurar logo?

ALTO

Se o vaqueiro desconfia pode mandar nos prender.

GORDO

GORDO

Por que não pedimos a ele para nos vender?

BATXLNHO

Você é cretino, Gordo? Acha que alguém vai querer vender um cavalo que voa, que can

ta e que é asul,

ALTO

Temos é que roubar.,
beaa
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Vamos logo, então,

ALTO ALTO

Vê se o dia está nascendo?

GORDO

(olhando) Já (Clareia em cena, os cavalos relincham e levantam a cabeça, Os bandi-

dos se escondem, Chega o Cowboy com seu grande ch péu) ,

CONBOY e

Que barulho é êste? Se é ladrao de cavalo, atençao! que eu atiro. (puxa os rervolve

res) Não há ninguém aí? (0 Cowboy corre accsna até que couve o barulho de um dos -

instrumentos, e muito desconfiado aponta os revólveres. Os 3 músicos apavorados, i

mediatamente saem do esconderijo segurando os instrumentos).

BATXLNHO

Somos 3 pobres músicos pedindo esmolas. ij

COWBOTY

Músicos aqui no curral? Isto está me cheirando a mentira,

ALDO

Somos músicos sim.

GORDO

Sim, somos músicos.

ALKINHO

Ouça, senhor Cowboy. (Começam a tocar a música no 5B),

GOUNBOY

(Interrompendo) Vocês não vieram roubar meus cavalos? (Os 3 começam a rir nervosa-

mente)

MaLIXINHO

Que bobagem!

Que bobagem !

GORDO GORDO

Que bobagem !

BALXINHO
as1 f 2a, Ah e - faa 3 "m de Pm ea es aa M ER -e à sa

Vamos continuar a tocar para &le.(os 3 poem-se a tocar - música 94, enquanto o

Cowboy passeia desconfiado, Enquanto tocam, chegam Vicente e a menina) ,

V.CENTE

Olha quem esrá aqui, O circo: Os nossos amigos do circo, Os músicos; (Os bandidos

: L 1 '4 v 2 e ea e e
param de tocar e ficam estatelados) Queridos músicos, como é que vocês vieram pa-

rat aqui? (Os 3 se entreolharam e colham para o Cowboy).

SAIXINHO

Andando,

ALTO

Andando,

GORDO

Andando,

ViCENTE

Para que
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tocar música para êste Goxboy. (Música

ALTO E BALXINHO

Viemos (confirmando)

Acho que Eles sao ladroes de o

V1CENTE

se cowboy. files são músicos do mair circo do mundo, Como vai o palhaço?

GORDO

ALMIO

BATIX1NHO

Vai

VLOENT)M

Com licença., Quero falar agora com Coby, porque (falando confidencialmente)

meu cavalinho azul está aqui, Com 1a a, (Vacente leva o Cowboy para um canto

começa e conversar., Os músicos querem ouvir a conversa.)

Ouve-se apenas o Cowboy diazer alto:

CONSOY

Asul? Sim, claro, venha comigo,(Os 3

BAIXTINHO

(Para os músicos) Vocês não ouviram? (os 3 abrem as portinholas dos instrkmentos e

tiram os revólveres). Agora o cavalo está no papo. (Vem vindo o Cowboy com os meni

nos) Mãos ao alto!

AJMTO

Mãos ao alto! +

BATIXiNHO

Mãos ao alto!

GORDO

Passem já para cá o cavalo azul,(Os cavslos brancos assustados fogem em disparada,

O Cowboy levanta a mão, Vicenta e a menina clham sem compreenderem o que está se

passando).

GORBO

Mãos ao alto, menino!

ALTO

Mãos al alto, menina; (Todos estão de mãos erquidas) .

COWBOY

Ladrão de cavalos, Bem que eu desconfiava...

BAIXINHO

Passem logo o cavalo azul, se não querem levar tir na barriga.

VICRNTE

Mas 8le não está aqui, seu músico.

BALXLNHO

Não me faça de búbo, sim, menino? Já estou cansado de ouvir mentiras., Pensa que

nao ouvi o dizer que o cavalo azul está aqui?
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das
/

Mas não 8 o meu, seu Baixinho, O meu não é igual a aquêle

BAIX1NHO

Seu Conboy, não tenho tempo a perder. O cavalo ou a vida.

GOWBOY

(Vendo que não pode fazer nada contra tanta arma apontada) Hip! Hip! Hap! Azul! A

zul! (Todos aguadam ansiosos a chegada do cavalo)v

BAIX21NHO

Vamos, por que 8le não aprece?

Hip! Hip! Hip; Asul! (Surge um dos cavalos brancos, muito tímido).

GORDO

Mas êste não é azul!

03 3

É branco,

COABOY

O nome déle é Azul, porque tem olho azul,

BAIXINHO

(Para Vicente) É êste o seu?

VICENTE

(Rindo) Não,... O meu é todo e grande!

ALTO

(Meio alucinado) E sabe cantar...

GORDO GORDO

(Idem) E voar!

BATXILNHO

(Realista) E vairdar muito dinheiro ao Baixinho aqui... Vamos (gritando), quero -

seu cavalo azul, está ouvindo? (Sacode o menino, enquanto e Cowboy e a menina saem

dlsfarçadamente) Quero o seu cavalo para o meu cireo, compreende? Agora, neste mir

nutinho.

VaCBENTE

Mas eu estou procurando o meu cavalo, e depois vou levá-lo ao cireo. Fica calmo, -

seu músico, não é preciso isso aíi(revólver). O sr. é músico mesmo ou é bandido?

AIXLNHO

Bandido ... e músico

VICENTE

Mais bandido do que músico,... ou mais músico do que bandido?

BALXLNHO

Quase que só bandido,

VLCENTE

Vocês três?

OS 3

Nôs três(0s 3 tiram as baroas e fazem caras de bandidos)

VLCLNTE

Que caras feias, santo Deus, Voces roubam pianos, violões, violoncelos, violinos,

iolas e vituolas? “WX

 



ALTO

Nós roubamos tudo.

BAIXINHO

Chega de conversa, amarrem o menino. Enquanto $le não nos der seu cavalo asul, não

será sólto. (O Alto e o Gordo amarram o menino). Vamos, agora trate de descobri» o

seu cavalo,

É VICENTE

Amarrado nanguém pode procurar nadas, se vocês fazem o favor de me desamarrar.

SAIXINHO

Vai é morrer, porque estou desconfiado que êste negócio todo é uma mentira.

ALRO

Nos fêz andar meses e meses atrás déle...

GORDO

Estou cansado de procurar.

BATXINHO

Menino que Yaz bandado ficar cansado é não acha cavalo asul, deve morrer,

Os 2

Norrer.,

VaCENTR

Mas se eu morrer, quem vai procurar meu cavalinho?

BaLX1NHO

Não interessa,

AUTO

Não interessa.

GORDO

Não interessa. ( ouve-se de fora a voz do Cowboy que em seguida aprece armado).

COKNBOY

Mãos ao alto! (Os três largam tudo e ficam de mãos para o alto). Músicos de meia -

tigela! Ladrões de cavalos! Já, já, para a polícia, andem!...

BaIXINHO

(finginfo) Deixe ao menos levar nossos instrumentos, sr. Cowboy. Assim quendo esti

vermos na prisão sosinhos, nossa música distrairá...

COHROY

bem, Mas andem logo. (Os músicos fingem que vão pegar os instrumentos e saem

correndo com o Cowboy atrás). Pare, seus bandidos, que eu atiaro mesmo. . .(sai atrás

dos bandidos. A menina se apressa em desamarrar o menino).

Vicente, meu amigo, vamos embora? para nossa casa? Minha mao e meu pai devem estar

Muito aflitos procurando.

VICENTE

Estou com muitas saudades do casa, também.?x

MENINA

Entao vamos.

VICENTE

Preciso primeiro achar éle., Depoils eu volto. Você vai na frente, está bem? A gente

pede ao sr, Deus para te levar. O sr., leva? (Dirigindo-se ao Velho).
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V&LHO

(Sem se mexer) Levo, sim, Vicente, Eu levo a meninazinha para a casa dela.
VICENTE

Eu sabia, sr. Deus.(para a menina) Diga ao papal é a mamãe que estou quase achando

o meu cavalinho, Diga a nanãe para preparar uma cama bem macia para mim, Estou can

sado de tando dormir no chaoduro, Diga ao papi para preparar capim verde para o ca

valinho, Diga ao palhaço que os músicos são bandidos 4 quando eu chegar vamos fazer

um circo só para nós. Me esperem todos na entrada da cidade que vou chegar como um

doido galopando no meu cavalo, ..

MENINA

Adeus, Vicente e volta logo. Cuidado com os perigos (Sai).

VICENTE

(Enquanto a menina dá a mão ao velho saindo em seguida pelo proscênio) Diga a mamãe

para botar vestido novo para a minha chegada e fazer docê de soco es canja de gali-

nha para eu comer, .. Adeus, a menina sal puzabdo seu cavalinho de pape-

lão ouve-se a música no 18 (só flauta-contrabaixo). Ao mesmo tempo, o cavalinho bz

branco de olho azul sai levando seu curral, Vicente fica sozinho olhando sair o -

cavalo de papelão), Agora vou a serra da Mantiqueira. (maroto ) Acho que você está-

é 1á, meu cavalinho! (Vicente sal de cena. Cessa a núsicE)

Pela cena aparecem os 3 bandidos fugindo do Cowboy que vem logo atrás com a música

n$ 14B. Voltam os 3 músicos em mãos ao alto com o cowboy atrás. Desaparecem) .

(Música no 3B)

VELHO

Como vocês viram, os 3 foram presos, a menina leve1 para a casa dela. Todos

na cidade estão esperando Vicente voltar. éle continuou correndo mundo,

(Na cena surge Vicente todo esfarrapado, sem um pé de sapato. comendo um pedaço de

pão - 0 ator ou atriz que faz o Vicente deve trocar de roupa para esta cena) . Quan-

do estava muito canáado, vinha deitar aqui perto de mim,(Vicente deita-se perto de

João de Deus) Efoi assim que um dia... Yejam VOCES.

(No palco uma luz azulada e estranha começa a clarear a cena, Vicente se apruma e

aproxima-se do melo do palco, atento., êle está quase em silhueta., Tudo está azula-

do e escuto. A música no 30 A,B.C, num crescendo, acompanhada pelo galopara de um-

cavalo, anuncia a aprox1mação do cavalinho azul que surge do fundo da cena imponen

te e todo asul, com cauda branca, fste cavalo representa o mesmo pangaré do inicio

da peça agora transfigurado. Vacente, imóvel, observa) .

VLCENTE

(Como se estivesse fazendo a coisa mais natural do mundo, sem absolutamente enca -

rar a agarlção do seu cavalinho como coisa impossível, pega a corda que, como na

primeira cena, caia do pescoço do cavalo e começa a fazer com éle as mesmas evolu-

çães) Upal Upal meu cavalinho. Vamos já para casa, meu cavalinho! papal, mamãe, a

menina, o palhaço, estão todos esperando na entrada da cidade!: Todos esperam nossa

volta! Upa! Upa! upa! Para casa , meu cavalinho. A galope! Para casal

(Ocavalo dá várias galopadas em tôrno do menino, enqgunto a música cresce, aruz se a

cende e se apaga em vários tons de cores, e o pano fecha).
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Título: O CAVALINHO AZUL
 

 

Nome do Autor: MARIA CLARA MACHADO

Nome do Tradutor;
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Apreciação moral Bea, se julgarmes que é bem mantermes nesse senhes e

precurar realizá-les .
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Direitos de Representaçã
o Autorização

No 162712

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-77-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o -- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio 'de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados :

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama ,comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art: 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes 'do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único -- Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições

.

musicais, representações "artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

A

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

E Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem

dancings, cabarés, sociedades

quaisquer estabelecimentos. de

rádio-telefônicas: ou outros

diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, ex
cução, exibição e irradiação e de outras formas de ea
táculo, runiões e diversões públicas,
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais»,
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum*
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

1.o - A autorga, no território nacional,

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

&a

inclusive competi-

*,

e

em teatros, cinematógrofos,.
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teatro rotunda 2

rua cardoso de almeida, 612 apto. 102 tel. 65-9606
 

Exmo ,3r.

Chefe do Departamento de Censura da Polícia Federal

Maria Alice Monteiro de Campos Vergueiro,

C.I,.RG 1.699.866, empresária do Teatro Rotunda com sede à

Rua Cardoso de Almeida, 612 apto. 102 vem mui respeitosamen

te requerer de V.Excia. o encaminhamento do texto "O Cavali

nho Azul" de Maria Clara Machado, a fim de ser submetido à

censura,

Nêstes Têrmos

P. Deferimento

São Paulo, 7 de maio de 1969.
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"O) Bout, He : 04 de junho de 1969
: Che£e ão 5C0DF
%: 85. Delegado 5gional do

: Providências (solicita)

&* Sre Delegado,

$ol404t00v0904 providB:ias no sentido ée ue 36
dem cumpridas pelo Chefe de 1ODP dessa DO, as soguintes deteraá
nayges de técnico deste Serviços
Ale 4Aes4%4r esssics gerais das pegas *" O I MODO a

D b4a, * Figiass Dó Deva *, * mamãs cansa *, * aparas» ds Px.
*, *" CaYaMARO 205 "a, * Oo Viso *, * O ram

DESOULPIS R Oar *, * Os MaRCIaANOS A *, * PaLA Baz
xo sENTo su URTTO " e * R anos *;

2. Enviar a 8s te 57, relatêrios ninuciosos a respeito ios
ospet&culios e,

3. entregar a documentação aos interessados, aps ay
. a *nuç'ia deste Chefis, via ráiio.

Aten1099nto,
af

. A4

oosoam

da "AMP

A d -Ad à e po-

ALOISIO MWUMHLETALER DE Í
P/fhafe de

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 024 8 p 41

sP

sErviçOo oe cEmsuRra DE Diversões PÚBLICAS

Turmade Censura ne reaIROS E coNCêNERES /

P A R E C E R

1) Docurnentação

 a) Título em Português:

b) Título original: 
c) Avator ;: MARIA CLARA M 
d) Tradutor 
e) Diretor, 

 1) Produtor;

g) Cornpanhia:83  
h) Classificação da Censura: LIVRE

 

 
+ A )

- M) Análise Muito interessante, apropriada para o genero.
 
 
à) infantil, musicada,

 
b) Argumento: Um garôto fêz, na sua imaginação de criança modesta, criada

no interior, de um velho panºare, um lindo cavalinho, o qual, êle dedicou

tôda_ sua afeição, e Carinhosamente o tratava, Porém, um dia seu pa21 acha

por bem vender o velho animal e para contentar o garôto compra-lhe uma bo

la., Ma o pequeno não se contenta e sai à procura do seu ºanvarv, arran

uma menina cono companheira, andam bastante, enfrentam vários prlgOª,

té que, quando tudo parecia perdido o velho anlmal volta tranformado re

mente num "pelo GAVALINHO A/UL“

524 -]Wenbagenx o%&autor procura na aluEGlªZã da estória enviar ao mundo -

da criança uma mensagem de perseverança e fé naquilo que deseja poss

 

 

2 - Impressão final; Bem conduzida dentro do texto, com um

dando um sabor de satisfação e contentamento para os seus

 

 
IMálogos: Linguagem moderada, clara, própria mesma para audição infantih

 

 

 
e) Cenas:Cenários modestos, condizendo com a narrativa, onde se passam os

fatos, em 1 (um) ato e 9 cenas.
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er - im) ra + a - eo bal 1
é, o menino, JOXO DE DEUS; o pai, a mãe o pangaré
 f) Personagens:3

o palhaço, o músico gordo, o músico alto, o músico baixo, a menina, o
 

2 homem, o 3o homem,alavadeira,o vendedor, os 3 solda-

P 23 AF aa l: AAvAaTA
hna-que-vive, o cawboy , os3 elefa os 4 cavalos,

 

  

 

  

 e) Valor educativo: Umapeçabemfeitacomtodos os requisitos para s

sentada a uma platéiatanto infantil como adulta, 

  

[II) Conclusao_.

  

   

   

 

 

 

   

 

  

Bras?a ,31.de._maig

JULIO juca A FOo14t>

Comp sie Near ee de Censura - Cart. nºmº ermoc o
Sr. Chefe da Seçao de Censura 4

o deAnexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Téc

Censura LUZAMIRA SOARES LOPES, que a examinou

TITULO:- O CAVALINHO AZUL

AUTOR:; Maria Clara Machado

RESTRIÇÃO:- % I Y R © s

Em, 02/junho/1969

JOSE S AGA

TCICÁSC/SCDP

%

&? OMUHLETKALER DE SOUZA
Chefe ad SCDP

 



 



 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0248, y 45

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA, D, F.

Assunto
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m Ma ec dos Ae e _ 09 3. r das e
r, vheie da e e de Vens (FLN-Qi

Anexo, envio a peça abaixo indicada, com3

fame iiaa MADNNGL u1a fer a AAnnarsraão de
Censura CAXDOISV, que fez a comparaçao de

mb ra F fa a OP TF NETÍA *nfmTTITA 'A 7a 11 VT / N
| 4 LA AIA $ .mk .L»F(.W>.CHÉÍÓ »PNGH.

NTIMÁAT Mania "7 ara PA pa
AUTOR: Maria Clara Machado

REST.: LIVRE

VALIDADE CERTIFICADO: ATÉ O4-JUNNHO
 

---
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05-dezb-1969
Chefe do SCDP
Sr. Delegado Regional do DPF/ RS

Providências (solicita)

Sr. Delegado,
Solicito vossas providências no

sentião de que sejam cumpridas pela TCDF dessa DR,
as seguintes determinações de caráter técnico dês-
te Berviçgo:

É 1. assistir ensaio geral da peça teatral
#O CAVALINHO AZUL", de Maria Claram MXeçhado;

2. enviar a êste SCDP relatório múânicio-
so a respeito do espetáculo e,

3. entregar scoript e certificado anexos
ao interessado 4 quabificado no verso do certifica-
do- sbmente após autorização destaChofia, via rá-

dio, & vista do constante do ft

Atennitigniãi *
2 16.Pa é/ O-sro

ANCILO MONTEBELLO

Chefe doSCDP-Subst.

-/ 2
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& Nem ministério DA JU | .

Bea DEPARTAMENTOÇS POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado Nª)—M

PEçÇa__

_

*-t#4/ O CAVAIIEBO AZUL /1t1-

ORIGINAL DE MARIA CLARA MACHADO

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ & de 

CLASSIFICAÇA O

 

 

 
 

 

 



« M . J. "

o . WTIFICADD»Os.c.o.r. ª «

Certifico constar do. livro.no___ 9% folha no _66__»___, de registro de peças

Av.::z/ OQ (”..-(Mªº AZUL /:'3-
teatrais, o assentamentoda peça intitulada

 

  

Original de__MARIA CLARA MAGHADO

Tradução de_

Adaptação de i

Produção de INSYTITURO D BDUCGCAÇÃO CGUNMPRAL fLCGRCS DA CINHA-P, ALEGAE-RS.

Têndo sido censurada em__P4 de DEZ de 1969 e recebid

 

 

a seguinte classificação: É 1 V H %»

- CGONDIGCIONADO 40 EAM DO GERAL E Aa MSIZAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME

$ 2o DO ART., 192 DA LLI 5536,66 .-

 

 

03831313 9333230434) SOMTLR VV DX

PRÇA DEVIDAMENTE AUTEXTICADO PELO SCDP;

Brasília, 02 de____DEZEMBRO____ de .19-69—— alfª“—tº

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 48, p u9 reto do turno o Coro

de Teatro e Congeneres

 

 



 

 

do?

, (1
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Of. 1/71-FTG. Curitiba, 3 de

SENHOR CHEFE:

i$Írvo-me do presente, para encaminhar a Vossa
Senhoria, para a necessária liberação do Serviço de Censura de
Diversões Públicas, quatro (4) exemplares da peça "O CAVALINHO
AZUL" , de Maria Clara Machado, em 1 ato e 9 cenas, música de
Reginaldo de Carvalho, que o TEATRO DE COMÉDIA DO PARANÁ, elen-
co oficial do Govêrno do Estado, irá apresentar no Pequeno Au
ditório do Teatro Guaira, aos sabados e domingos, durante os
méses de março, abril, maio e junho do exercício corrente.

Outrossim, solicito a Vossa Senhoria, se digne
devolver êste material, através a Delegacia de Polícia Federal,
desta Capital.-

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria os meus
protestos de elevada estima e consideração.

N * TENCIOSAMENTE

( /(íxx(J$,4/qyíjx L/VLÇÃÁLxí U

OCTAVIO FERREIRA DO AMARAL NETO

_Piretor Superintendente

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR

Professôr WILSON A.DE AGUIAR

MD.CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSÓES

PÚBLICAS DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Edifício B.N.D.E. 3o andar -BRASÍLIA

DISTRITO FEDERAL.-

myb .

 

 RUA 15 DE NOVEMBRO - CURITIBA - PARANÁ

 
 



Estado do Paraná
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Of. 1/71-FTG. Curitiba, 3 de fevereiro de 1 971

SENHOR CHEFE:

Sgírvo-me do presente, para encaminhar a Vossa

Senhoria, para a necessária liberação do Serviço de Censura de

Diversões Públicas, quatro (4) exemplares da peça "O CAVALINHO

AZUL", de Maria Clara Machado, em 1 ato e 9 cenas, música de

Reginaldo de Carvalho, que o TEATRO DE COMÉDIA DO PARANÁ , elen-

co oficial do Govêrno do Estado, irá apresentar no Pequeno Au

ditório do Teatro Guaira, aos sabados e domingos, durante 08

mêses de março, abril, maio e junho do exercício corrente.

Outrossim, solicito a Vossa Senhoria, se digne

devolver êste material, através a Delegacia de Polícia Federal,

desta Capital.-

Na oportunidade, noyYyo a Vossa Senhoria os meus

protestos de elevada estima e c

SOCTAVI
M P
xxQíljmêtor Superintendente

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR

Professôr WILSON A.DE AGUIAR

MD.CEEFE DO SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSÓES

PÚBLICAS DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Edifício B.N.D.E. 3? andar -BRASÍLIA

DISTRITO FEDERAL.-

myb .

 

 

 



Estado do Paraná
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Of. 1/71-FTG. Curitiba, 3 de fevereiro de 1 971

SENHOR CHEFE:

SgÍrvo-me do presente, para encaminhar a Vossa

Senhoria, para a necessária liberação do Serviço de Censura de

Diversões Públicas, quatro (4) exemplares da peça "O CAVALINHO

AZUL" , de Maria Clara Machado, em 1 ato e 9 cenas, música de

Reginaldo de Carvalho, que o TEATRO DE COMÉDIA DO PARANÁ , elen-

co oficial do Govêrno do Estado, irá apresentar no Pequeno Au

ditório do Teatro Guaira, aos sabados e domingos, durante 08

mêses de março, abril, maio e junho do exercício corrente.

Outrossim, solicito a Vossa Senhoria, se digne

devolver êste material, através a Delegacia de Polícia Federal,

desta Capital.-

Na oportunidade,“59€bggçí Vossa Senhoria os meus

rotestos de elevada estima e considefaàção.P S. f //

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR

Professôr WILSON A.DE AGUIAR

MD.CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSOES

PÚBLICAS DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Edifício B.N.D.E. 39 andar -BRASÍLIA

DISTRITO FEDERAL.-

myb .
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[No

%àw/ %waázw a/ M2222) aaíêam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil,

&

Curitiba, 03 de Fevereiro de 1,971

No e e e e o e GOL/71Pr.

a OU ? oO Rn I: 2 a' o A a

0 ABAIXO ASSINADO, NA QUALIDADE DE REPRESENTANTEAZ JL,...—A-...-.

DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT), NO ESTADO DO PA-

RANA, PELO PRESENTE AUTORIZA A CENSURA DA PÉÇA "O CAVALINHO AZUI! DE

AUTORIA DE MARIA CLARA MACHADO,

ATENCTIOSAMENTE
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(fgãéíªae Greco :Éãªgªz&4ZzÉÉZZcz eQÍI LjºªãílãêZÍZÍ éíí;;ªáãana9
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores ]
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT- RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Curítiba, 03 de Peyoroiro de 1,971

ªe!!—u. ª iª.-"Pr.

A A Ii Z A G !%_ a

& ABAIXO ASSINADO, NA QUALIDADE DJS REPRESENTANTE

A SOCIEDADE PRASTILEIRA DR AUTORES (SBAFD), NO USTADO DO PA-

RAM PELO aUTOrT2Aa A CENSURA DA PEÇA "O GAVALÍNHO AZUIN DE
UTÚRTH NS MARIA GIARA MM0CAIABO,

a*

20,006 -- 6/69
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/«
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGÉENERES A

P A R E C E R

1) Documentação

a) Título em Português: O CavaLINHO AzuL 

 b) Título original;

c) Autor: Mara Cara MACHACO
 

d) Tradutor: 

e) Diretor:  

£) Produtor:
 

TEATRO DE COmÉDIA DO PARANÁg) Com anhia: ___
 

h) Classificação da Censura: _ãglVRE
  

  

 muse

' e

Analise

a) Gênero; INFANTIL

 

b) Argumento: __UM_MENINOZINHO POBRE POSSUIA UM VELHO PANGARÉ, MAS GOSTAVA

TanIo pfLE que ACRECITAaVvA E sÓ O via COMO UM LINÇCO CAVALINHO AZUL DE CAU-

A

DA BRANCA, UM BIA, SEU PAIPÚRESOLVE VENDE-LO, E O MENINO SAI

 

 

A h

DE CASA A PROCURA DE SEU CAMALINHO, NO CAMINHO, ENCONTRA TRES MALFEITQRES

QUE, DISFARÇADOS DE MÚSICOS, AO SABEREM DOA EXISTENCIA 0E TAL CAVALO PEÉR-
 se A
SEGUEM O MENINO, MAIS TAROE, E BEM LONGE DE CASA, OS BANCIDOS SAO PRESOS,
 
E_O_ MENINO, JÁ DESANTMACO, VE CE REPENTE SEU CAVALINHO CHEGAR. MAS,
AO INVÉS DO VELHO PANGARÉ, APARECE REALMENTE UM LTNTUO CAVALO AZOt+;,

c) 1 - Mensagem: ___POSLI:VA. FALA SOBRE A FÉ E A ESPERANÇA DE UMA CRTANÇA,

QUE RECEBEU COMO PREMIO A CONCRETIZAÇÃO DE SEU SONHO,

 

 

 

 

 

2 -Impress£w inal:___IRATA-SE CE CONTO INFANTIL E, COMO TAL, BASTANTE

IMAGINOSO, TRATANDO CE UMA FIGÇÃO SADIA E ADCEQUACA A CRIANÇAS.
 

 

 

 
d) Diálogo s:____cOMUNICATIVOS
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£) Personagens: FICTÍCIOS. ATUAÇÃO POSITIVA

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: IO COMO ENTRENIMENTO

 

 

 
III)Conclusão__PELO EZPOSTO, SUGIRO A LIBERAÇÃO Ca PRESENTE PEÇA CAMA CLAS-

LE ESPETÁCULO ACEQUACO A CRIANÇAS.

 

 /X

Bras111a, | ãe FEVEREIRO

leebom,

Técnico dé Censura - Cart., no

LUZIA M, 8, DE PAULA

   

 

 

 

Sr. Chefe da Seção "de Censura,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com o parecer do

Técnico de Censura LUZIA MARIA BARCELLOS, que a examinou.

Título: O CAYVALINHO AZUL

. Autor : Maria Clara Machado

Restr.: L I V R E

Obs: Peça Infantil liberada anteriormente c/a mesma classificação

e de

[gw/,,“. w/f/
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 3494/71

prça___ ===" _O CAVALINHO AZUL "===
 

MARIA CLARA MACHADO
ORIGINAL DE.,--. 

APROVADO PELO S. C. D. P. - VÁLIDO ATÉÁ94.

CLASSIFICAÇÃO

... 19 3% pavarrIro
1 .f4., M eee em-

A; >
-- apo e

Chefe do S, C..;D. L ªmv; LWOSBAVWE

P
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 10 , de registro de peças.
e a

teatrais, o assentamento da peça intitulada O CAVALINHO AZUL

É 

 
MARTA CLARA MACHADO

Original de...

Tradução de
 

Adaptação de

Produção ae DE COMÉDIA DO PARANÁ - CURITIBA /PR.

Tendo sido censurada em 17 de ___"Immune ' o 74res eam recebido

a seguinte cla: ".cação: MÉMRE * GONDIGIONADO AO EXAMEDO ENSAIO em <-

 
  

 

 O PRESENTE CERTIFICADO SÓMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADODO

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

 
 
 

Brasilia, 19 de FEVERRO de 19 71 
 

Chefe da Fârma de Censores
de Teatro e Congeneres

 



mei

89

/

/71-30DP “'Brasília, zgde fevereiro

Chefe do Serviço de Censura de Diyersões Públicas

jr. Chefe da TCDP-

Providências (golicita) .

providências no sentido de que

da peça teatral abaixo i dicada, po-
seja assistido o

ao interessado, caso a classi-
dends ser entregue

ficação estabelecida por ôate SODP esteja de acordo com o observa

2 3
do no ensaio, devendo ser remetião, posteriormente, minucioso re-

'É em: shed - e vem 4 d+
latório a zes peito

 
Peça: __OCAVALINHO ___

Autor :-MARIA(CIARAMACHADO_Lsenoceramica

cos

Inter.: DECOMÁDIADOPARAHÃ------

Enãer - : _GURIMIDA//PR-----------
----
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UNSWWUÚ© MODERNO N. S. DASALETE 41
A V. GETULIO VARGAS, 1006—PONE 4161

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA

  

Ilmo. ST,

Diretor do Departamento da Censura Federal

Brasília - DF.

  

Estou remetendo o texto "O Cavalinho

Azul", da teatróloga Maria Clara Machado, a fim de ser a-

preciado por êsse Departamento.

Tendo em vista a encenação do mesmo

para os primeiros dias do mês de setembro do corrente ano

solicito de V.3. devolver à memetentãe com a máxima breti-

dade possível.

Aproveito a opoáúnídade para apresen

tar a V.3. os protestos estima e consider cão.
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Fundada em 27 de Setembro de 1 917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

E da %%%&—z io, eros %%?!

Campina Grande, 04 de Agosto de 1971

AoDireter do Departamento de Censura Federal
D.P.F eBRAZILIA DF.
Prezado Senhor-:

Levo ao conhecimento de v.9., que Instituto
Moderno N.3.da Salete, da cidade de Campina Grande ná Parai-
ba, está autorizado a montar o texto teatral O CAVALINHO AZUL,
de autoria de Maria ClaraMachado, nas seguintes bases 50
do salario minimo da regiao.

Sem outro assunto, para o momento, firmo-me
atenciosamente

Ap AT s Paz 4/Toao Correia de Araujo
,/ ,"!

3 */

|
(/

 



5835-166 - INTER-JAÇA 'n'/OQMXG - 10/70 - IMPRESSO PELA INTERPRINT

"VARIG", S. A. - (viação aérea rio-grandense.)

AEROPORTO CONGONHAS - SÃO PAULO

C.G.C. N.o 92.772.821

6R DFANBSB NS.GPR;TEAPTE. 0145,

CONHECIMENTO AÉREO

Série "A"

 

ENEIDA AGRA RAMOS

Remetentesoaodiaeia e a td tel a m plc io 2 e eo ii cc o dal alo

INST.N.S. Da SALETE . 2

S """“EVÍGETÚBIO
Enderêço: __... WWWWTLBGB,,,,,,,,,,,,,,,,

RL?Éúâ,,,,,,,, Nos _gás o se ses

BairrosLoaesoaals sse (edePiaooa

Destinatário: _

CEErSURAFEDERAL

Endereço.,,,,,,,,,,,,,“,,“ ioii tea a

,,,,,,,,,,,,,,,,,edema. - a- eao ADÃO -e -s -e

ceeadoaLEOAe o o deseaeeoeee e e e o
 

Origem: £
  

BRASILIADestino:
 F
 

N.o de volumes:

0,800
Pêso:--- 222 +.

Conteúdo:.

N. fiscal n.o

Local emissão: Data:

PEÇAS DETEATRO

era em AM- -- Valor mercadoria Cr$ ___

CPV 04/08/71 ...

declarado pelo "remetente-

 

FR E I E P A G :O

 
de000

Péso taxado ___. A - Kgs xX Cias
 

 
TARIFA APLICADA - assinalar com X

Exp [:] Enc D C. l. I:] Ret [:

-|

00
1

a
70
0.
00
0

-
10
/7
0

 

14
00
0

8L
S.
-

80
X8

1 a
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"CONDIÇõESs DO TRANSPORTE"

O trajeto a se

tarifas vigor

adosJIvado

ansporte, para todo a partir

caso, pelo meio imento

ser pleiteado de acórdo com as condições de

jo trecho tiver ocorrido o dano, extravio ou roubo

o importa em convenção contrária ao dispôsto

imentos| ntes

ão contêm valôres, cartas ou missivas, abertas

ndicações e declarações constantes do presente

vias para um só efeito.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POI—iºl- FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO t 3 u

PARECER
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fºgªçª/%% ”MÁ,

fant - - de "Palo

Vf Mó?” '

$257
PC
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

' DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDER

TE

Certificado Ná 193/71

* , O CAVALINHO AZUL. %
PEÇA 

MARIA CLARA MACHADO
ORIGINAL DE 

ARRQYVADO PELO S. c. D. e. váLipo att ae A 60 S T O de 136

C1ASSIFiÇA C Ao

Brasília, à 1 de I?! 

 
Chefe do S. C.J.D.

É / GEOVÁ LEMOS CAYVÁLCANTE

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 024€, 1.04

Certifico constar do livro no___»01 foôlha no 04_-. 4€ TCÇAStrO de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

O CAVALINHO AZUL

 

 

e
 

Original ae__MARIA CLARA MACHADO

Tradução de 

Adaptaçao de

Produção ae_* INSTSMODERNO N.S.DA SALETE&AV.G.VARGAS,1066-CAMP I

Tendo sido censurada em 15 de AGOSTO de 192 !NA GRA'ªQcEebdPB

e e e * M

 

 

a seguinte classificação:

ENSAIO GERAL :::::: -

O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE,

QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDQMÉEQIE
CARTMBADO-PELO S,.C.D.P. 49 ,,

 

 

 "5%
M/MW/W/7Q

Brasília, 18 de AGOSTO de lª?—71— 13 BE QEÉÃÉEêãURA

NodaKEXAAXKK XOEX

HHXKKOXXOOKAOA MRAX
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49

O CAVALIRHO A2U%

MARTA CEANA MACHADO

INTS ,MODENHNO R,S,0DAa SALETE

Av. 1066

CAKPTRA GRANDE-PBA
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jaz (AG BL R

Exmo., Senhor Diretor da Censura

: *3 a| 4 Ci
| s CK d i

Rubens de Mattos Teixeira, br _ sileiro, casado, morador

a rua Lavandisca, 596, na cidade de São Paulo, diretor do

Teatro da Criança de São Paulo, vem solicitar a V.Excia.

autorização para ser levada em São Paulo a peça de Maria

Clara Machado, "O Cavalinho Azul".

Para tanto, solicita seja censurada a referida peça.

'I?“ p

Nestes termos

Pe&e Deferimento

SãowPaulo, 25 de agôsto de 1971

(", | i -

(J/AA (jxjn AA (if l/l'f/ ;)!/%J£ ª "í 14

   

Rubens de Mattos Teixeira

Diretor do TCSP

A 2 7 7 +

Três cópias da peça "O Cavalinho Azul"
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__ SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBMT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70- SP I 18406

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4,092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: ..... CC. SE $)

Original de&&OVMKQ....... I-.MCL.

Música deX....................................................
..

Tradução de ..... ..... .... eee ee - ea

No Teatro H O Cidade

CC 4

Emprêsa TQGÍZC..... :D O. LUOA

nos dias ".. FF OX CX .... A

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ... .-

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCrg .... ...... .: -->

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos

pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

-

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios

quer entidade, pública o ivada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio ieatro, para os

Estaduais ou Municip que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.

ingressos, no todo ou parte da lo-
preços dos mesmos, a'qualquer

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. - A quitação do direito autoral respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsio de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro,

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

6 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-.
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas..

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi- ,
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERALCO IDE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

4

TITULO O _GCAVALILINHO AZUL - DE MARIA CLARA MACHADO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___||VvRE

A. #

PECA VÁRIAS VEZES LIBERADA POR ESTE SERVICO

O

ae

SEM RESTRIÇOES ETÁRIAS,O NOVO PEDIDO APRESENTA O MESMO TEMA

#4
| N .*í.ª—Í'l'v,='º.“,f'“("' PELA QUA! ,plí-(w ONHO SEJA MANTIDNO O QD'Tfª'ª!n A L

4
DOTADO NAS OCGASTOES ANTERIORES,

NF A CTENMR RA DE 1 0744 %ganga”; 1 A,17
;(

HELL f [3”"!'T"'íf'F-f'1“;- (?FH',/H“Itf.r=(]
(

4

 

 



8R D
[.
ANBSB NSCPR«FEAP

t

E. O0248
) P (3

* .

) & '.í/
W [Z
W

/1E Cé . xo

PRE

;

/º'í>271 X42
Sezt

&o(1/2
do2 > 4

ra7

(11 ê quer4 o 2 .
% 7.247

mw
R FT

 
  



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0244, (. y,,
'à» MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERA

TEATRO

## Certificado No 2 ( (

Seea === QO CAVALINHO AZUL === 

MARIA CLARÁ MACHADO
ORIGINAL DE s 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ #7 1. SBF5MBRO de 1976

ASG IFICAEAO

Brasília, Wde SEMEASRO de 1971

%Ám
| 39 a E ;Chefe do S., C. Dípyºm: LEMOS €£$“?

 

 



M. J . -D.P. F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE. 0449 / 0 45

Certifico constar do livro no _ fólha no__33 , de registro de peças,

* O CAVALINHO AZUL "teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

%

Original de
 

 
Tradução de

Adaptação de
 

Produção de TRATRO DA CRIANÇA DE SÃO PAULO = /SP

Tendo sido censurada em 17 de SETEMBRO de 1971 e recebido

a seguinte classificação: MIVRB =- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -

O PRESENTE CERTIFICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

Pa

a. Z

//does: dd. d /)
/

WILSON/DE QUEIROZ GARCIÁ
-ch.da seção de censura

lesteoreEEnsaRas
xREX EEK

< 

Brasília, 27 de SETEMBRO de 19 n
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* O caAVALINHO AZUL "

MARIA CLAMA MACHADO

TEATRO Da CRIAKÇA DE PAULO

8%0 PAULO SP.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO

OF. no 577 /71-TCDP/DR/SP Em, 05 de outubro de 1971.

Do: Delegado Regional do D.P.F. em São Paulo

Ao: Exmo., Sr. Diretor Geral do D.P.F.

Assunto: Certificados (Encaminha)

6,

OÉ 'xâwUí—jªx

Senhor Diretor Gªllº/©% A

WW
Com êste, encaminho a V.Exa.

vidos fins, duas vias do certificado referente a peça teatral 4.

"O CAVALINHO AZUL", de autoria de Maria Clara Machado, exped1—/

das para o Teatro da Criança de São Paulo, remetidas para esta/

DR com o memorando no 781/71-SCDP, em 28/09/71, /97umeraçao.

A

GER, R/l - D ZAR?SOARES DE OLIVEIRA

DELEGA>DO RLGQIQNAL)
“ª“;

Exmo. Sr. Gen.

NILO CANEPPA SILVA

DD. Diretor Geral do Departamento de Polícia Federal

BRASILIA - D.F.
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O

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA - /

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL # É”?

MEM .o N.o

Data 26.100

Do Chofe da TCTC do SCDP

Para Ux, Chefe da TODRDNI-DPIF/SP

Assunto: Providências - Solicita -

er 4 +
53x,

4 + pra "
no sentido de que, atrave

devolvidos ao z, Iribens de Matos rua Lê»

vandisos no 596, os certificados anesos da poça toa

tral "O CATALINHO AZUL", de Maria Cloro Machaodo,que

«ut a P Ga em ra mv A 7a yr

forum recenviados a este Soryviço para devida nunere-

çãº.

t
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C.Ss.R. COMUNIDADE REDENTORISTADEAPARECIDA

Praça N. Sra. Aparecida, 273 - Tel. 285
12570 - APARECIDA - E. S. PAULO

 

Ao Exemao Sr., Chefe do S;C;D;P;
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

(CENSURA FEDERAL - TEATRO)

BRASÍLIA - DF;

 

Exemao Sr;

O abaixo assinado, Octacílio Plentz , Presidente do Grêmio teatral
"Benedito Júlio Barreto" - grupo cênico de Amadores - querendo sole-
nizar mais o sesquicentenário de nossa lndependenoia, vem pedir a
és te egrégio Departamento do S , C.D,F ; aprovaçao para as seguintes ot
Obras teatrais:

1) Livro intitulado: Teatro, Maria Clara Machado, contendo as peças:
a) A Volta do Camaleão Alface, hb) O Embarque de Noé - c) OCavali-

nho Azul: - d) Camaleão na Lua;9---.

2) Joãozinho Anda Pra Trás - de LÁcia Benedetti;
3) ©Simbita e o Dragão - de Lúcia Benedetti.

4) A Comédia atômica de Lauro César Muniz;

5) Auto da Alma - de Gil Vicente,

6) Jó - Drama em 1 Ato - de P;Ronoaldo Pelaquin,;

7) O Direito & vida - de um conto russo de Jefim Sosubia - Adatação
de Ronoaldo Pelaquin,

Desde já agradecemos o atendimento e afirmamos nossos votos de
sincera estima e colaboração com o "orgão de polícia federal, digo
do S.C;D;P,

7 ) "

a J

[LK'L/ t L ! CA

(Oetácílio Plentz)
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ifgêíªó2£22êáág «Éâããícãdó'eóàaz L32íí2á2%m&á L,/géz£ãaagã
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional! das Sociedades de Autores e Compositores W

Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3a andar -- End. Teleg. SB8AT-RIO |

Rio de Janeiro -- Brasil.

Rio de Janeiro 28 de Junho de 1972

Ilmo, Sr.»

Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Brasilia DF, -

Ilustre Senhor:

a Pelo presente declaramos nossa inteira con-

cordancia no sentido de que sejam submetidos a censura os tex-

to8 das peças abaixo citadas, de autoria de associados nossos,
sem exceção:

0_EMBARCUE DE NOÉ AVOLTA DO CAMALEXO ALFACE CAVALINHO

AZUL MATLEXO NA LUA , tôdas de Maria Clara Machado.

JORÃOZINHO ANDA PRA TRAZ e SINBITA E O DRAGÃO, de Lucia Benedetti

COMEDIA de Lauro Cesar Muniz e

AUTC_DA ALZA, classico de Gil Vicente, adatação de autor bra-
sileiro,

Fazendo a presente comunicação a êsse
prestigioso Serviço de Censura, estumos atendendo à solicitação
do Rev, Pde, Octacilio Plentz.

Com a noss

vemo-nos ,
ALLA, MFL A f| AJ: © 4 [A >

3 s

A

1 Dj 44 “DE"lila XP

8

éé ,Xp'

"

>

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do Chefe da Seção Le Arquivo do SCDP,

Para Sr. Chefe do STUDP,

Assunto: Providênci=s - Solicita

Senhor Chefe:

Solicito sas providências -no sentido

-de que através da DR/SP, seja inforamado ao P, OCTACÍIIO

ÉLENTZ na. C,35,R, - COMUNIDADE REDENTORISTA 1% APAREGIDA

3 Praça N.SroAparecida, 273, em Aparecida, estado de São

Paulo, para no prazo de 30 Alias remeter ao SCOP, 2 Guia

dos Direitos Autorais (SBAT), com relação às peças tea-/

trais: "A VOLTA DO CAMAIEXO ALPACE"; "O CAVATINHO AZUL";

"CAMATIEZO%"C EMBARIUE DE NOÉ" de anutorisde16-
ria Clara Machado, "JOXOZINIIO ANDA PRA TRÁS" e "SIMBITA
E O DRAGÃOY de de Lúcia Benedetti, "A COMÉDIA A-
TÓMICA" de Lauro Césor Munir, "O AUTO DA AIMA" de Gil Vi

" cente, "J6" de autoria de P.»Ronaldo Pelaquin e "O DIREI-
TO A VIDA" de Jefim Sosulia. O referido senhor, nos soli
citou censura para todas elas, estando entretanto, as ro
feridas peças, retidas nosta Seção, aguardando os cita-/
dos documentos (SBAF),

Atenciosamente

Chefe da Seção de Arquivo do SCDP,
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIV!
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Chefo da IC7C/DCDP/DPP

Para Chefs da

. Assunto: Peça Teatral - (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito providências de V.5. no

sentido de que sejam entresuss ao interessado ss /

peças teatrais "OZAYVALINHO AZUL", "A VOLTA DO C1*

MALEXO ALFACE", "C EMBARQUE DE NOÉ"É "OAMABERXO NA/

. LUA", A primeira, com censura livre;: a segunda e a

terceira, livre, condicionada ao ensaio-serai; a /

quarte, livre, com cortes, Todas em 2 (duas) vi-

. as, com seus respectivos certificaàos,

Atenciosamente,

)

AAObravira

Uhefo dé 107C em exercfcio
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERA

TEATRO

#

Certificado No 5.0

 PEÇa:CAVALINHO

oORrRIGInaL pE____MARIA CLARA MAGHADO 

 APROVADO PALA D. C.D.P. VÁLIDO ATÉ de

CLASSIFICAÇÃO

Brasilia,

 
 

a!
Duftwr da DCDP

 



M.J)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0248,rp - 86

Certifico constar do livro no

__

& folha no___$9 de registro de peças é

teatrais, o assentamento da peça lntltuladaM 

 

 
Original ae_% MARIA CLARA MACHADO

Tradução de
 

Adaptação de .;

Produção ae ? GREMIO FEATRAL BENEDITO JÚLIO BARRETO - SP -
 

Tendo sido censurada eim. .. "tº su dae de 19 22 e recebldo

a seguinte Classificaçao-

 

 

 

 

 

fr:
Brasilia,

144
* HUGO POVOA DA SItva .

DPF-SAv.150 Chefe do Serviço de Censura
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Lea >
IntraReesÉ» is: ___S-márf TC

ILMo SR DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL

Encam inhamos em anexo 3 exemplares da peça infantil de

MARIA CLARA MACHADO (O CAYVALINHO AZUL) para apreciação e censura. O espe-

táculo será encenado através da FUNDAÇÃO CULTURAL DO DF no Teatro Martins

Pena pelo TEATRO JOVEM DE/BÉÃSÍLIA.

Nestes Têrmos

P. Deferimento

Am
X

CP....
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro. do Conselho Pan-Americano da "CISAC"" --
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA 29 : s

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Sene 3/70 No 21436

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade públicafederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de
SP A0 117-5-1962, a representação da peça teatral: 19 Sof

Original de

"

, IEA, Taxa o MAChAC-- A « a7 08 contormeMúsica de ... ..:. 5.....................

Tradução de

No Teatro -R-E-X-K-EX-X+ H Y+X+X-X-,

.

Cidade

_ PC P DELE BCE GS
k

o7-9 bio) em Reta e......Pela Cia.

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de | .. ;.. 9910, pios; .

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NGS .-. ...... .....
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a "Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nosPagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para osEstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.Obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título,

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec«tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT. (pela SBAT)
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. Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro. '

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e' passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade | literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejamparte. A f

b) - Perante as Emprêsas teatrais, paraa cobrança:
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o 'a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição "musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julhode 1928:

Art. 26 - 'As disposições 'do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas (as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela «radio-telefonia, com 'in-
tuito de lucro, em reuniões «públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-lelefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas. 

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi- £
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço pa
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer "maneira
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-

. nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A "autorga, no território nacional, dayli-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do "Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto 'n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de

janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-

tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,

associações recreativas ou esportivas, salões de depen-

dências adequadas, depende de aprovação do respective

programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas

(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-

licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-

ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-

tidade de organização comercial ou de organização civil.
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812/73
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““vai #61 «

SERAYKO FUEL“OLFDDAAL

OFICIO No 61/74/SCDP/DPF/MA

São Duig, 05 de agosto de 1,974

>*

Senhor Diretor,
Pelo presente, em anexo, encaminho a V. 38

(3) três peças teatrais "O CAVALINHO AZUL", original de Maria
Clara Machado, "AS BETERRABAS DOQENHOR DUQUE", original de

Oscar Von PÍfuhl e "A CIGARRA E A FORMIGA" , original de Rey -

naldo Faray, para uma ez verificadas por essa Divisão rece -

berem os competentes certificados, se aprovados.

Na oportunidade apresento a V.5a. protes-

tos de estima e consideração.

(((/zC/ (L/à
Joao atlst avi

Diretor da DPF/MA

Ilmo. Sr.

DIRETOR DA DIVISRKO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO DPF

BRASILIA - DF
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__SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de

Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada

à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-

positores - Membro do-Conselho Pan-Americano da. "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA uso a

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 M 37170

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: . LOé, CIQI/PL [[UHU HZL/L.......

%

Omid de - CLARA - MACHRDAS 000 secr - io.

Música de .....eee ttt e uia deca ear e a e pre ir cia ea pa ro. es uva 00 m

 

  
.Traduçãode .....paranagora o oa iaaaaiiaa iore......

No Teatroso exus .a . sa 77 LULA al ale. is . e va Cidade "". ... .:ertt f oa Alia re. aa....

Emprêsa BEMINARIO.. f? DEÉHTÍCQ Pela Cia. - *+-

.-7.

é

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . .77

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ .. T:"

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos

pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

_

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual-

-

ços normais, todos os que forem utilizados por sócios

quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os

Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-

. tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

título.

92/2usc-.e08..

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. - A quitação do direito autoral respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro,

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os. processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte, a 4

b) - Perante as Emprêésas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Pará o disposto 'no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma "composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do .art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações 'artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1923:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art.

.

35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os "direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim com
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço pa
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Art. 1o - A

-

autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art.  1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências. adequadas, depende de aprovação do respectiv.
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Pública
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade p
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fu
cão promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Tlm? Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do D.P,E

Brasflia - D,F.,

REYNALDO FARAY COÍLHO, brasileiro, solteiro,

natural do Maranhão, residente à Rua dos Pinheiros, N# 17 Jardim São Fran -

cisco no bairro de São Francisco, carteira de Identidade no 53.415, funcio-

. nário Público Estadual, vem mii rêspeitosamente solicitar de V, Sia., a cen

sura prévia da peça Teatral infantil denominada: "O CAVALINHO AZUL" Origi-!

nal de Maria Clara Machado, Em anexos 3 (trez) scripts da peça e a autoriza

ção da S.BOA AIMP

A
NEêstes Termos

Espera Deferimento.

SRO T io (Ma, àgOot à 197LL.

_Tí%%) COãLug

responbavel

REYNALDO FARAY COFftHO

Rua Nina Rodrigues, N$ 230

$ão Iuis = Mal,= 65,000
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TEATRO

TÍTULO AZUL.. 
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|ministério oa susriça BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.(2UB,P

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL f

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS %

PARECER No /<á)'/ :/ Ã

TÍTULO: ___O CAVALINHO AZUL (karla Clara Machado)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

  

Um garoto humilde, dono de um velho pangaré, apega

se tanto ao cavalo, ao ponto de vê-lo lindo e azul, maravilho-

so e ágil. O pai vende o cavalo e dá-lhe uma bola., Inconforma-

do, o garoto sai pelo mundo à procura de seu cavalo, ajudado
1pOr uma menina, que o acompanha na viagem., Passam por muitas
aaventuras, inclusive perseguidos por falsos músicos, na reali-

dade bandidos, interessados em que o cavalo fosse encontrado,

pois pensavam tratar-se de um animal raro, Sua intenção era
roubá-lo do garoto, Depois de muitas peripécias, o menino reen

contra seu cavalinho azul.,

Como mensagem, a peça dá ênfase à perseverança.

persistência leva o indivíduo a alcançar o que almeja, mesmo

que para isso sofra e leve tempo. A peça já foi liberada dive

sas vezes pelo DODP, sob a chancela de LIVRE, Procedendo ao

confronto dos textos apresentados, verifiquei serem iguais.Des

ta forma, opi também pela liberação sem impropriedade,

Brasília, 22,08,74

Maria !
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670/74-301
0/8€ DDP

rail no Maranhã©

partament
o de Polícia Fede

Diretor 46 De

"o CAVALINHO
AZUL"

Maria Clara Machado
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A

fQ AQ) QQ A 44 CA

jà

mali |. A3 ma p ,pa

: O CAVALINHO AZUL

: MARIA CLARA MACHADO

: SEMINÁRIO DE TEATRO - MA -

REYNALDO F. COÍftLHO

22 AGOSTO 74

L

_

IM R E.:ilxscszzzz::::zzz::izszztxzszszntzasz::::::
::

CoNpICIoNADOo AO EXAME dO ENSAIO GERAL. o PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TE-

Rá vaLIDADE quampo ACOMPANHADO Do "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DI-

visão pe censura De Diversões PÚBLICAS

É ...

Suu

NoEL FRANCISCO $)Suroo - suestitutro.
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812/74

& C CAVALINHS AZUL

* viria necuno :

7xVOAAÍ“&

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM M. G. - B. H.

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSõES PUBLICAS

or.no : 3/46a/74/6AB/SCDP/SR/MG B.H.,15.11.1 974 .

F |C H A D O ' aO oa ut/O
P

s. A. DCD Luuu glâ/ÍÍ 3 y

SENHOR Diretor :

A Fim DE SER EXAMINADO POR PARTE DES

po se voa a: A a ASA DIVISAO , SEGUE , EM ANEXO , TRES Vias DO TExTO " O CAVA
ma a "a , as ,, #

LINHO AZUL " pe Mara CLARA MACHADO , QUE SERA ENCENADA NO!
# =e* -

TEATRO MARILIA , DESTA CAPITAL POR ALUNOS DO TEATRO EscoLa!IV!

DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA ,

ATENCIOSAMENTE ,

ZZ
A-e"

Í/

NaBO""AMARAL/" Cer .!
SUPERINTENDEàIE/)EGIONAL

e
ILMO,. Sr,

Dr. Rogério Nunes

DD,Diretor Da DODP

“h51LI_ÁQ__L
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2
W/

%áàJaê/a %aáó hra ae M22322 aaíêaaá ÇÃ

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

14 qe Novembro de 19 74

Sr. Diretor da Divisão
CHEFRDOXSERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA 5pi . "O CAVALINHO

AITIT.! : 8 7.3AZUL -.  
DE. Ílul'll'd, (33.0.ch L-:“joCíladO- e e a e e e e e e * * + e e + * * *

 

próxima
apresent

ação de Teatro
Esc

Brasileira, ..... ...» .» » - ++» + *

 
 

 

com estréia marcada para o dia 

Sem outro assunto, Subscrevêmo-ngs,
com a maior

V4 “_

consideração
,
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T EATRO

TÍTULO O C&aa—QCMLO j/Qªãbçç 2. 4

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação __2_MA__ anaem-

Clas. Anterior Hart—€., - )

Praça X º) mie, - ª_C—i..-» sd

Obs.: A2 00d

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/_____a___/___

DF.__ _/ /

 

Resp. pela Programação

 

eo *a"- be C97 OAAA) 5) Diretor da D. C. D. P.

ira mo 223 418 44, - e

 

ªih—arme] CcPr. neisco Cl
Chefe do Serviço de .

Subst.

ve ) Onido

Teatro e Congêncres/ %

  

DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA )

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

parecer no_22 3/8 o a 4

TrruLo: "9 CAVALINHO AZUL" (confronto)

Maria Clara Machado

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 

 

 
 

, , O
A peça "O Cavalinho Azul" de Maria "lara Machado, por '

mim examinada, não difere, em seu contexto, daquela anterior -

mente censurada, Por esta razão, sugiro que a mesma seja consi

derada LIVRE, ao ser liberada.

Brasília-DF, 03 de dezembro de 1974.

2 , " /“%Hh'ª. >
Arésio TelxXeira "eixoto
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N -

1.008/74—scmc/sc/ncmª

Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

» O GAVÁALINHO AZUL"

Maria Clara Machadão

Superintendente:

Belo Horizonte--MO

re

 



ai, sa eua 25 at AdenÃHAIdO 4a

812/74

CAVALINHO AZUL

MARIA CLARA MACHADO

04 DEZEMBRO
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4% , é 112

CAVALINHO AZUL

MARIA CLARA MACHADO

TEATRO ESCOLA DA CURZ VERMELHA BRASILEIRA

HÉLVIA VORCARO

04 DEZEMBRO ?4

LIVRE. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL,. O PRE

SENTE CERTIFICADO SOMENTE Terá vaLIDAaDE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO bCDP,

NR a
r&jáiR .

€ + ,.! ª“); («. 5

04 DEZEMBRO
Ellas

ANDEL FRANCISCO

CL

- sUBST,

PA, Trede .âx
TLs
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DEPRRTAMENTO DE POLÍCIAFEDERAL . no oia O aHLí "C O;NTIR O L E -
"DIVISÃO DE ! aí.—HRS o danef ie 3 a a

**RADIOGRAMA RECEBIDO . OE OTTO Alpina,Tefé y |- 2a. dai qa A

 

 
  e-Cu ,é3 É tMo m impre mom om mmm mm bomm sem am i ago mom emm em oe em ———_—b—-———r._— te ee

 

DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓOES

RADIOGRAMA RECEBIDO. ; SEOP“T'É3AG5%;O

INDICAÇÓES| PREÁMBULO: BHORIZONTE MG 2206, 26 5112 1700 )5 Vel 1714
é F. a 11 F E RECEBIDO EM / Z de AS

DE SERVIÇO] RECEPÇÃO: C 560 JC ML 05 1755 . 3- 3a F
* 7 ENCAMINHADO A: C

e 1 C H P,'m" | ,
DCDP 2 9, A. ; " EM___ /|__-! [L;L

# ? GiGi/Í$7 a | 1( ) DEPARTAMENTO POLICIA FEDERALKKS/733 DIVISAO DE TELECOMUNICACOES

 

 

  

RUBRICA: 
  

SR MG 05 12 74 PT AFIM ATENDER .PARTE INTERBRSSADA

VG HELVIA VOLGARO VG SOLIGCITO INFO S JAÇZ EÇA "CAVALINHO AZUL DE MA

RIA CLARA MACHADO

'
.
T

U.
R

A

 

A
;
S
S

|
N

O De ordem,

A SCTC para lnformar

&" Sr.,Diretor. É
Informo a V.,8a, que o certificado da peç
"CAVATLINHO AZUIT", que recebeu o no 812/74,
foi encaminhado a SR/MG em 05/12/74, pelo
ofício no 1008/74

Laws!  
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 2

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

PARA USO DA ESTAÇÃO

 m
2
e
s
p
a
ç
o
s

P
R
E
Á
M
B
U
L
O

Espécie:. OFICIAL Númerto...............-

Origem . . . . e e e e e + e + + + + +- Palavras... ...... +- - ---

  

q4

U 

ENDERE
ÇO POSIÇÃO: QUITAÇÃOHRS: OPR:  

TEX
TO

AT
RANS

MITI
R

 

no 600/00D? ,, 09 _ 12 _ 74 RERA NR 2206/50CBP INFO CERTIFS Pça "LAVAIO AZULa ENVIADOS OP NR 1908/74 DIA 09/12/74 P DiR  DODP

 
   



1207 n 2

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAVEEDERAI.
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM M; G. )j-Fr Pa

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES

ASSISTIU AO

LUL" pe

FAN A
EN ALA

IPROVE ITO A OPORTUNIDADE

[TESTOS DE ELEVADA ESTIMA

JT1VISAO

FC

E STA

ACHADO,

“"DI-AT
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM M. G. - B. H.

FPDVI1A Tm c n 1 FDC - e
OL "(*-.,, C UELINOURNA DE _Jll/_,:_J,,L_J.IIÍ.

ISSUNTO: ENSAIO-GERA

N e-

DERTIF

a 3.

DO SCDP :

ASSISTIR O ENSAIO- PEÇA TEATRAL INTITULA-

p !! HHToAPia nr Bira "r Apa MAAULAR er
AZUL", AUTORIA DE MARIA CLARA ACHADO , COM

TRATAR DE AMADORES, OS INTERPRE

TES SOUBERAM REPRESENTAR COM SERIEDADE E BRILHABTISMO A PE

GA A ELES CONFIADA, PROCURA

AO PHDLICC INFANTIL O QUANTO UM

PRESENTAR DE VALTIOSO NA VIDA DE UMA CRIANÇA.

PRINCIPALMENTE ,!TRANSMITIR,

ÇÃO PODE REANTMAL DE ESTIMA

2
E O QUE ME CUMPRE RELATAR V.SA., PARA os

FINS E EFEITOS DEVIDOS.

RIZONTE, 10 pe De

Be. MOACIR

FISCAL

» REA
CEG I &'!“fo

12,74

ÉªLQWKQcQMKOAD WVQVLAA.L«
v A lo

lxkq "
als

 



d

supmm'rmnmcBMGTÓNAL;o DPFEM AIAGOAS ___
Maceió, AL.

Em 19 de maio de 1976
OF. N.: 048/76-SCDP/SR/DPF/AL

Do Superintendente Regional do DPF emAlagoas

Ao Senhor Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas do DPF/BSA

K RE *a A 71
ªm;?— Fo “5d”

Senhor bªter.:

Anexo ao presente, encaminho a V, S3, o requerimento do senhor

Helio Paranhos Jambo, juntamente com os SCRIPIS em três (3) vias, da peça teatral "

O CAVALINHO AZUL! , de autoria de Maria Clara Machado.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. 93, os meus protes

tos de elevada estima e distinta consideração,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0247 , P $ fªªª!»oE

. GRUPO

_-T E ATR AL

£
SR-J:É-AL
 

. PROTOCOLI : - 3 /5l' "Educação e Cultura" ' ““i—*
DATAÃ/Égãll19fg-a arte a serviço da educação da criança

   

Ilmo., Snr. Superintendente Regional do DPF em Alagoas,

Helio Paranhos Jambo, diretor do Grupo "eatral Educação e
Cultura, GTEC, situado a rua Conselheiro Lourenço de'Albuquerque 75, /

centro, nesta cidade, vem mui respeitosamente solicitar a V.5a. que se dig

digne mandar encaâinhar a peça teatral "O Cavalinho Azul", autoria de

Maria Clara Machado a Divisão de Censura de Diversões Públicas do DPF,

para que seja feita a censura prévia da mesma,

Nestes termos

Pede deferimento

eiô, 17 de maio de 1976

Áww/wàf/ÚL/“<
PreSLdenízz Y
 

%

s a Ius ACEAnexo: Requerimento a Divisao de Censura e seus anexos.,
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qt

4dia criança

Ilmo. Snr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas.

Helio Paranhos Jambo, Diretor de Grupo Teatral Educação

e Cultura, GTEC, situado a rua Conselheiro Lourenço de Albuquerque 75,

centro, nesta cidade, vem mui respeitosamente selicitar a V., S3. que se

digne mandar fazer a censura prévia da peça teatral "O Cavalinho Azul",

autoria de MariesClara Machado para que seja apresentada no Teatro Deo-

doro.,

Nestes termos

Pede deferimento

Maceió, 17 de maio de 1976.

LW?) %%%&/”grªvº
BrasiTente T
 

I

Anexos: 3 exemplares mimeografados da peça em lide;

1 declaração da Sociedade de Autores Teatrais.

 



3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PIE. 0445,

a car

%[áf/at/ó (ªz/[mí a/ CLLCLEO %a/mzfd
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sede : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

5 É Oo L 1 h a co à o

Declaramos , a quem interessar possa , que a autora

da peça " O Cavalinho izul " , Maria Clara Machado , é /

filiada da Sociedade Brasilcoira do jiutores Taatrais

á
(osBar )

3 ATTY 'é * amb raraAB Aj A a

Representante

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0249, o|7)

TEATRO

tíruro_# [%%%&/VX”? P2H4

 

23. Mas %ÁÁ/ 1) SLCT.C.

Glas. Amerior_ « 2 17 4? dI
Praça ”É!

Obs.: 

 

Lat

Z

i. 4 flª/(7

 
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A a r PQ

com a cla : impróprio para

de. |LLILC nggncsnss e
cO.:i 03dºca;conclamª”,dO r de

............QLM“, 6o exame
do Ensaio cara!, C

Ch. SCTC-SC/DCDP
Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L IB E RE . S E - Zora

na forma do parecer, povo

SutA

Em, 28/QG/ 1944_

“ÁríCixespapo

Chefe do Serviço (o Comu

SUBSTITUTO

 

DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

parecer no _Jé34 

TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

- nar yr -oraCQC Ea ll
 
 

 

constatei

cham

concedidos, ou seja, livre

junho

DPF-742
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2 p/G//€

497/76-39016C/3C/DODP é P

Superintendente Regional do DPF em Alagoas-3R/AL

#0 CAVALINHO AZUL"

Mê Clara Machado

Superintendente:

/ªº . Maceió-AL

 



012/78

% O CAVALINHO AZUL

: MARIA CLARA MACHADO

. 24 JUNHO

L | V R E 24, JUNHO

é i 2a! 7 eso€ªí,“) prA4 Aí.

DE C, FAGUNDES
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: 0 CAVALINHO AZUL

: MARIA CLARA MACHADO

GTEC - AL

24 JUNHO 76

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DEDP.

C-

 



r 9 126

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECEBI! NO “AL—”Á”i c O N T R O L E
DIVISÃO DE AS_______HRS,%

RADIOGRAMA RECEBIDO ads iara"
© m s e o a e a e e 8 a e e e e e e em e em m em em as em em e em em em e e le es em de em em es om em em

fâ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DIVISÃO DE TELECOMUNICACOES

&, DIVISÃO DE TELECOMUNICACOES

- RADIOGRAMA RECEBIDO SEOP - CMG

 

  

 

 

 
INDICAÇÓES] PREÁMBULO:;MACEILOH-AL NR 607 40 13/09 1035P v 13 SET 1976 ;ZÚ

BÇRVIÇO RECEPÇÃO: C579 JXVS 131147 RECEBIDO EM_____/____ / AS
  ENCAMINHADO A:

DCDP/DPF/BSA EM____/___/

 
RUBRICA: 
 

NR 019/76/8CDP DE 130976 PT INFO ASSISTIDO ENSAIO GERAL PEÇA TEATRAL

nO CAVALINHO AZUL AUTORIA MARIA CLARA MACHADO VG CTC 812/76 VG ENTRE-
eeo a

GaUE DOC INTERESSADO VG CLASF ESTA AÇD DC'DP PT

P/º

(A |

do gh ,
fa _ pa'| |

e :o n a o O (JW TW) g,.f/g

SR/AL

s, A. DCODP

%
A
S
S
I
Ó
A
T
U
R
A

T
E
X

T
O

-

 
   



3% u

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ/3PARTAjãxªo PB,*quªIA

SUPERINT

OF. N ' “(' aca

No 7,127/77VN3P Em, 25 de outubro de 1977.

FAX R

WSW Ne
Senhor DiretorEm cumprimento ao que determina a Portariano 042/75-DCDP, estamos remetendo V.3., uma via do texto daspeças teatrais_jº_ºª1gªgªgº_ªêg££ºãglªinal de M. Clara Na chado;

"NÃO VOU MAIS BRINCAR DE CABRA CEGAW original de Vicente Calvão

Parizi; "A ILHA DO ARCO IRIS de Ione Prado; "ONDE CAX-

TÁ QO SABIÁt/original de Gastão Tojeiro; "O ngymdà 09 VuBUAuIS$Q_

original de Maurício Segall; "UMA CONSULTA Original de Arthur

Azevedo; "03 INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES" £riginal de Pedro Bloch;

"LUZIA" ou "O AMOR DE LUZIA" e outros títulos, original de Carlos

Meceni; "A GUERRA MAIS OU MENOS SANTA" original de Mário Brasini;

"O ENVANGELHO SEGUNDO Z2EBEDEU" original de César Vieira e "O GA-

LINHEIRO" original de Darcy José Pedroso.

Outrossim, informamos que os demais itens da

referida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior

remessa a DCDP.

Na oportunigg&de, renovamos a V.., protestos

de estima e consideração.$

[JOSE VIZIRA MADEIRA
r'
f a enxer em Jost

/ CHEFE DO SCODP/SR/SP

"d
#

di

Ão Ilmo. 31,
es

m ez s au 7 esDD, Alretor da Divisão de Censura de Diversões PúblicasBRASTILI A/DF
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wáà< & —%7

%óó Grcto QÚJK/era de ANeilfores L/f/(Z/Ztl/f) Nº
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4:8-1920

Filiada d | 'crulederaçdo Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

.

Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

20 a, Outubro

Ilmo. Sr. 6R/S

Diretor do Departamento de Censura%ádeíal ,
(Departamento de Polícia Federal) - "na 4o e

Brasilia DF o 0 i 145 O 96

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

"O AZUL"

 

Original de  

Tradução de 

Próxima apresentação de PAM

Teatro DO SESC

A estréia está prevista para 7 DE NOVIMBRO DE 1977..

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

Val ao (o, P
14 GR Eeée [bp/(,,; C/ GX. óh” á

al 42/74:

N/J/Zem/Í] [tf/Ó”
"A 76/7/

dee Ã? &Q/Zc/

2 %%;4»,L///«

('"/Z Á DPJ? 47*
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TEATRO

XO

rrruiLo____ (0 CQAV/Aat , n i49 DZUL M

 

Ma CAak&a WUAA&M&AD O

1) SEF Ae eaVivo 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior Á/M/ÍE

Praça (%» fôrª-094 2

Obs.: 

 

oe. AÍ, , ;77/

/? e (

Resp/pela elaboração do PW

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se: emitirem dois
com a classific

com e dat. sue/Mª eoem «ªan!.sdo requeritmonta de
ae (ªÃ/vã) condicco.._.w1 63 exame
do Ensaio gif?! (lhe .d'. VOS.!

.......blair ide

Brastla:.DF,Shde-Axo"

lele L) Q/. fama
Ch. sete-se/pcpP

Brasília -DF de

 

  
 

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NSCPR.TEAPTE DBMS), V (:'(?

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS à

/
&?

PARECER No 
TÍTULO: 
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _|_ ;
  

  
 DPF-742
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1 v # pm e514 61?) € 1/1 C
| GG ”É Vi hj?-“..“; :)!

812/77

: 0 C A V A L IX N H O A % U L :;

: M A R I A C L A R A M A C H A D O ;:

27 A G O S T O

. EVRÉ 25 R O V E M B R 0

L C>
CAP a?o .5a6 á. KMOLINART DE

W

SUBSTITUTO

SZ

 



3T4.A3IT.A99O0

.

04 42av tAga aBR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 02 [ibª xl 13d:

- O GCAVALINHO AZUL -

- MARIA CLARA MACHADO - .

$ ?. l

24 NOVEMBRO T7

L I V R E., CONDIOGIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL,

o PresenTE CERTIFICADO SOMENTE TERX VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU

"SCRIPT" DEVIDAMENTE CARINBADO PELA DODP.

NOVEMBRO 3 .. T.---a Peu5

ARESIO 7, PEIXOTO
/ SUBSTITUTO
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BSB, 23/11/77

em São Paulo

1127/77-S0CDP/S5R/SCP

"O CAVALINEO AZUL" de Maria Ciara Machado.

 



' a Q A O Q

o. A. DGO sawppwmeamA urge 009158
dera o o 2MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA" A

Superintendência Regional em Santa Catarina "7

Of, no47?“ CDP! Florianópolis, 05 de abril de 1978.

a»NWN
Senhor Diretor:

Com o presente, encaminhamos a V,3a , 03 vias do
Script da Peça Teatral "O CAVALINHO AZUL", de autoria de Na-
ria Clara Machado, juntamente com ofício sólicitando a libera
ção da referida peça.

Ilmo. Sr., D
Dr., Rogério Nunes
DD. Diretor da DCDP/DPF
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Blumenau,28 de março de 1978

Ilmo, Sr,

Diretor de Serviço de Censura de Diversões Públicas

Departamento de Polícia Federal

Brasília-DF

Senhor Diretor,

O presente tem a finalidade

citar a V.S. o obséquio de mandar censurar e liberar a

CAVALINHO AZUL" de autoria de Maria Clara Machado, que os alunos

do curso de Educação Artística pretendem encenar e estreiar,se

posgível, na segunda quinzena de maio do corrente ano,

, Profa. de Teatro

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02497, P- !26

TEATRO

O__Caval INTÍTULO ZzJk

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior OZ, VfL €

Praça Fal02 _-

Obs.:

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

oe. LP7 Ch ; AC 7

pela elaboração

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. [. /

 
Resp. pela Programação
 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

inar
E., para se emitirem dois certificados

classificação: impróprioparamenores

b n tas a
&M cortes €

. in 7
C

LLVRE......

dados consta:

Brasília -DF

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE

com o ANTERIOR

   

DPF-538

 



IM" ministério oa Justiça BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 024 g, 4 131%

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no _1[1300_ ; a

TÍTULO: "0 CAVALINHO AZUL"- Mária Clara Machado

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

  

 

Rocedendo o confronto dos textos da peça infantil]

acima referida, constatei perfeita identidade dos mesmos,

e A + e4 : _" 4
razao pela qual, sugiro a liberaçao sem restrições etã -

4, de abril /de

Ferreira
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545/78-S3CTC/80/DCDP 17/04

Superintendente Regional do DPF em Santa Catarina

"O CAVALINHO AZUL"

Maria Clara Machado

Superintendente:

PLORIANÓPOLIS-SC

RO 914/10 NUNES«
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.

*A
Este]

812/18

$ CU CGAVALÍNHO AZUL

aum as des s pis d Vas FÃ al v* MARIA CLAMA MACHADO

 



% O CAVALINHO AZUL

% MARIA CLARA MACHADO

FURB - SC

EDITH KORMANN

17 ABRIL 78

LIVRE., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT© DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA DCDP.

CARL * MOLINARI *CARVALHG
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!! 11 20 ss 8172L8SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DA."I&o &)“ «““"“A D JJ.Tsº/“.:.; l'íI/AL

0F: No On*ºS—DÉDP/ SMRS Porto Alegzgre,/28 de junho áe

| M ab
XXX

“XLÁuqu Diretor:

 

“& 4 |
& | "mlenexo, estamos encaminhando a Y.9a., Dara exa

me nessa DODP, os|scripts de 7 (sete) oeças teatrais, com os

respectivos requorímen 03, as ouais serão encenadas durante o
III FRMITE (ªes*iVal M2 sioneiro de Teatro Estudantil), a reali
Zzar-se de 28 de agosto a*1o de setembro do Corrente ano, na ci
dade de Santo Ange lo/RS.

Na ocortunidade, reiteramos a V.Sa. os nossos pro
testos de consideração e apreço.

a Enath
Joao Bispo da Hora

Chefe do S”DP/SR/RS

A Sua Senhoria o Senhor

Diretor da DIDP

BRASÍLIA - DF

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 024%, p. ! 42

ILMO,. SR,

DIRETOR DA DIVISXO DE CENSURZA DSE DIVEÇSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DA POLÍCIL FISDERAL

BRASÍLIA DF

MÁRIO SIMON, brasileiro, casado, professor, re-

sidente e domiciliado em Santo Angelo - RS, exercendo !

suas funções na Secretaria Municipal de Turismo e Espor-

tes da Prefeitura hunicipal desta mesma cidade, pela de-

signação do cargo de Supervisor Geral do 3o FESTIVZLL MIS

SIONSIEKO DE TEATRO ESTUDANTIL , vem, mui respeitosamente

solicitar a V, Sa, que se digne examinar e liberar a pe-

de autoria de .. Maria (lara MachaÃOo, , , , , , 5 5 u a o e o s s o s o o o ,

em 1.€.9.08088 atos, do gênero ..... IAfantil...........e

com as seguintes particularidades Sera, apresentada. no...

Festival , pelo . 6,7, da Escola Catarina Lépori, -. Santo.e e e e d é e e e e

Nestes termos,

pede deferimento.

Santo Angelo, 10 de junho de 1978,

fofsiÃÍR£o sCN

Supervisor Geral do 3o FElITE

: 0 3o PESTI LAD 1 DE TBLTRO

está marcado para 28, 29, 30, 31/agosto e 1o/setem

bro de 1978, A peça acima deverá se apresentar no

Pestival.,
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T EAT RO

tituLo Cá QWÚÃ/A/ oo, 29204

  

 
WWW 4) SERVIÇO DE CENSURA -

Clas. Anterior %%foLf,

Praça !“%% “já./IA£

Obs.: 

 

DF.__ÍQ/ ©6 DA ?J/
7

C

Rei/pela elaboraçãoCIM

2) PROGRAMAÇÃO

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados, ,
com a classificação: impróprio para menores

A corices' o VAL............M 8 e LIBERE-SE DE CONFORMIDADEcom os dados constantes do requerimento de COM O PROCESSO ANTERIOR
., condicio 1 2 exame Cidssificação:

do ensaio geral, Obs.:--- 9.9 UM
BrªSIllªsBFÉ?

- | © MOLINARI DE CARVALHO------ * * -=- Cheiodo Serviço de Censura - DCDP

ª 2Fama
)

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



BR DFANBSB NS.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no G3&o ;

TÍTULO:"O0 CAVALINHO AZUL", peça infantil de Maria Glara

Machado.,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LUI V R E, sem corte.

 

 
 

 

Pela identidade dos textos e considerando que o certifi-

cado no 812/78 DCDP, está em vigor até o dia 27/08/79, opino

pela manutenção da classificação, ou seja, LIVRE,

Brasília, 07 de agosto de 1978.

/_—_

gªz/6052[4134
L.Fernan

Tecnico de Censura

 
DPF-742

 



r =
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1145/78- SORG/50/D0CDP BSB/ 07/8

Superintendente Regional do DPF no Rio Grands do

* O CAVALTINUO A20L"

* MARTA OGLARA MACHADO"

as .!
Superintendente:

2 23

“lºg?? Erto NUNTS
N

d(a.

/

 



so NS.CPR.TEAPTE. 0245, q

MARIA GLARA MACHADO

P 4) (v,/j;“; ;//Á'7'l "ª C

ªºªúªêgíªªª:5w _
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O GAVALINHO AZUL

MARIA CLARA MACHADO

G,T, DA ESCULA CATARINA LÉPORI - RS

DRof, MÁRIO SIMON

68 AGOSTO 798

Livre, 19 ExaBE ZNSAlO &CRAL., 0 PRESE/E

CERTÍFIcaõ9 somente ferÃk validade nuaNDO ASOMPANH DO do "sgcoriPa"

TE CaRIMES dO PELA 3690P.

%

AGOSTO 78 Él- V,/Ae
CARLOS R. MOLINARI DE CARVXQ
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- [ MJ-DPF-SRA/ÓSB

Em Q JS | Hn.153é?

RECEBIDO POR: fc3/ ,

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

 

 

 

|

Ofício no 192/79 - SCDP/SR/RJ Em , 8 de maio de 1979

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas/RJ

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto : i 1 ) s a o €Encaminhamento (faz) , a 1 C H A D €
DCD?

I SA

20 [WWI/“
tea 209 957
0 y/
([D] D

Encaminho a V. Sa. um texto, pareceres e o

ensaio geral da peça ['O CAVALINHO AZUL, de Maria Clara Ma-8

chado, liberada sem restrição etária.

Para efeito de certificado definitivo, es-

Senhor Diretor:

clareço que o exame da peça foi requerido por João Sérgio Ma

rinho Nunes.

Na oportunidade, renovo a V. Sa. protestos

de consideração e apreço.

 

MLM Ao
JOEL CARLOS TAVARES DE ALMEIDA

Chefe do SCDP/SR/RJ

- em exercício -
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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SERVIÇO PÚBLICO F NC)?!

aprovada com

nparativo efetuado, consta

em pauta, confere com o original.

Atende

til,e seu conteúdo

censórios, motivo pelo qual mantenho

eo
are a A vá a lj icaçao etaria L1Vre,

 
tm A ADT
dao C 4

  MOD. 32
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL &?

R

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE

TEATRO

tit u Lo © (IQWQQLMQMW &;ówg

 

”Fª CQCUQ mqwguaouª
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DECENSURA

 

Clas. Anterior «&pr

Praça__ AO alo virá?/pmi? - QS

Obs.:
A consideração do Senhor Diretor da DCDP,

PESA para* 
tendo em vista tratar-se de f

a classificação o quel os cs:r95:»*lçíc'fg;€:*t

pr. 46 2 6 __, 39 7
etária do__L_LMRE---

dolo.Sem

%gççc] LAVA QM») Brasília-DF, 16 (WL.-

Resp. pela eiêboração do Processo

de Gil

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

” Emita-se o certificado, de acordo com requeris! L' B E R E u S E
mento de censura e com a classificação: i

_.Am_ cortes, condicionada ao exame do ensa-s

io !“"?!qu

1 ,], ' - .

bs.! 304 “Lm eu [MAOÍQ 0 cíç ino? ww/

Brasília-DF,]Dde___? _de 19 zº

LC%,W

Brasília -DF
 

   DPF-538
 



401 AREBR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0248,y. 152,

812/79

*" O CAVALINHO AZUL "

MARIA CLARA MACHADO
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*O CAVALINHO AZUL"

MARIA CLUARA MACHADO

JOÃO SERGIO MARINHO NUNES - RJ

15 MAIO 79

LIVRE. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU TBXTO DEVIDA-

MENTE CARIMBADO PELA DCDP.

(“ª mma,
_

LL emp "da

-

<

ELIE JOSÉ DE SOUSA - “Éguª“: é
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

OF.N9 354/79-30CTC/8C/DCDP 16 de maio de 1979.

Of. 192/79-SCDP-SR/RJ.

*O CAVALINHO AZUL"

Clara Machado.

ELIEL/J98ÉE DE SOUSA

Chéfe do 3C/DCDP

SUBSTITUTO

ebali d

"

 



SERVIÇO PÚBLICO pªgem POR:......
DEPARTAMENTO DE POLÚCIA FEDERAL

Ofício no 587/79-SCDP/SR/RJ Em 26.10.79

Do Chefe de Serviço de Censura de Diversões Públicas/RJ

Endereço

Ao Sr. Direter da Divisão de "ensura de Diversões Públicas

Assunto: Selicitaçãe (faz)

Ref.: Ofício no 1374/77-SCDP/SR/RJI, de 14.12.77

%a 0%,

Arena

#4 %%AW *.

e o5. 41. 139

CArésio Teixeira PDeixoto
Senher Direter: Matr. 2.405.306

Em atençãe ae Ofício de referência, selici

te a V.98., seja fernecide e certificado definitive da peça '

teatral intitulada "[O CAVALINHO AZUL", de Maria Clara Macha

de.
 

Na epertunidade, reneve a V.98. pretestes'

de consideração e apreço.

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

|3% . SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSõES PÚBLT

c gostosssõas

| n.Charado 'SUDPÍSR/PR

fnªlªôgãna-scop

%

nasta capital pela GRAFIPAR e intituladas 4d PETECA nº 28

NALzAnº17 ARatecaASTRALnº 03 " eIa EROS no 03 '

D
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGDONAL NO PARANÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBRBICAS

PARECER no 264/78-SCDP Curitiba, 11 de Outubro de 1.978

TÍTULO :x O Cavalinho Azul

GÉNERO : Texto teatral

AUTOR : Maria Clara Machado

CLASSIFICAÇÃO : LIVRE

TCs : Benedito Zumas Filho

Regina M., S. L. Abill Russ

Tem

(rujgs/j
N ae

Senhor Chefe

examinamos o texto da peça teatral de auto-
ria de Maria Clara Machado, intitulado " O CAVALINHO AZUL ", constatando tratar

# #se de uma historia infantil em que um menino, Vicente, imagina um pangare velho
de seu pai como se fora um belo cavalo azul que, amestrado, se comportaria à ma
neira dos covalos de circo. Por dificuldades financeiras o paí vende o cavalo ,
mas o menino, inconformado, sai pelo mundo à sua procura., Tres bandidos, disfar
cados em músicos e que exploravam um velho palhaço de circo, ao ouvirem as his-
tórias do menino imaginam ficar ricos se lhe roubassem dito cavalo azul. Acompa
nhame-no em sua busca para perpetrarem o roubo premeditado. Numa cidade muito /
longe, onde um ceuboy vendia cavalos para circo, chega o menino e procura entre
os animais o seu que era azul: os bandidos tentam antecipar-se a ele mas são des
cobertos 8 afugentados pelo cawboy, que os persegue e prende. Quando todos em /
sua cidade aquerdam a volta de Vicente com seu cavalo, aparece êle segurando-o
pelo cabresto e dizendo que todos os aguardavam e porisso deviam retornar.

O texto é simp Es, bem ao gosto das crian-
ças, numa linguagem singela e pura. Diante disso, ehtendemos que nenhuma restri
vao deva ser feita ao mesmo sendo nosso pargÉéer pyla sua liberação integral e/
com a classificação LIVRE. (

$b

Chefe da SF /SCDP/SR/PR

SR/PR - 012.101

 



E. 02673: (/
BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PT

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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.

to

SERVIÇO PÚBLICO IL

MJI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIÃPFEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA F1 C x Aa p e

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS AACGDOP

/' (.; e n

OFÍCIO No 7 & /80-SCDP/SR/DPF/BA EM 12.09.80

ASSUNTO: Encaminhamento - faz

Senhor Diretor,

Com o presente, encaminho a V. Sa. os tex

tos das peças teatrais abaixo relacionados, a fim de serem examina

dos de acordo com as normas ;censórias em vigor:

1. A BRUXINHA QUE ERA BOA, autoria de Maria Clara Machado;- il1$ 09/&0-%0

2. TRES PERALTAS NA PRAÇAÚ(OU O PAÍS DO PENSAMENTO), autoria de Jo

sé Valluzi, adaptação de Ary Meirelles; - mgs/ím— DEP

3. O MERCADOR E O GÉNIO, adaptação Urpia Zwiry; )];94/89',MQM9

4. O CAVALINHO AZUL, Maria Clara Machado. - 144 53! 2400

Outrossim, segue a peça teatral "HÃ VAGAS
PARA MOÇAS DE FINO TRATO", autoria de Alcione Araújo, remetida a es
te S.C.D.P. por engano. (ll gªlgº—Mªp

Na oportunidade,

testos de estima e consideração.

ILMO. SR.

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRASÍLIA - DF.
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IN q

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL XK)“ !

6 oco$i pcP|

ENMARDO CABMS
Requerente

a 7 2
Brasileira Profess9r / Diretora Tealral

Nacionalidade Profissão
sit A , n

Identi]ficaçao Pedro fieL£a - bae, !
Carteira de Identidade__12404, 476 - Instituto de

NOe Órgão Expedi & - NPam;c;l iaResidente - Av. Sete de>g,âmyô f??2/7OU Jomi;c #;l

Balvador - Bahia
*

 residente e domiciliado à
J *.

do : Rua de Cima , 03
, vem, 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

e eatral A A
Texto T I abaixo relacionada (s),

Espécie
A 1

Maria Clara Machado

censórias vigentes, a (s)

de autoria de;

o AZUL

Título (s)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.
Ax 80

Salvador - Da. 06 de seteúEra de 1980

Ló Local e Data//M(

LAZL -
Requerente 5
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- EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: 7 # *

Sede: MAZ Las
Gamboa da. Um , 9
 
Diretor ou Responsável:

 
b
 DiAELÁÃAA **

DADOS DO AUTOR

Nome:

2 a
orara- Enfia

 Rel (L Mus* «04 g'i.

Pseudônimo:
Filiação:  

 

Nacionalidade: _

Cras ile,rrr

Data do Nasc.:

Naturalidade:
 

Identificação:
 

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço:

 
4

A7
| CAA

dinero

uaiea "' aim **

PARCERIA

Nome:

C, LL

A5 dA
1 £
TW7719%

& CEP:

 

Pseudônimo : Filiação:
 

 

Nacionalidade:;
Naturalidade; 

Data do Nasc.:
Identificação: 
 

Estado Civil; 

Profissão;

 

 

Endereço:

 

 

Nome:

 

Pseudônimo:
Filiação:
 

 

Nacionalidade:
Naturalidade: 

Data do Nasc.;

 

|dentificação :

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço:
 

CEP:

A nejenrnida óoliciiação POMJwJamnll—IPI feia

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia
ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,
inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

- me me = e- -

pan /+//00 Miz/IMG.

Leairal , haja visto qea pesa ja fani anne—«r.!1 êm Cótadas
daFW SMLMZ/ Dé de eee 1980

Ass.: < -- ->

DPF -1085
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TEATRO

T l'T U L O ! (v vil;];.LIÍÍLÃO ALA-JIJ“
 

 

AIT AT n
| H | AA A |)ALLA UAAALALC
 

1) S.CT.C.

r rip ma

Clas. Anterior dad Vitis

e ne arara / s a
SALVADOR / BA

Praça Z 

Obs.: 

 

O ate

7 7

(M»—"Resp. pela elaboração do Processo

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ 
DF. /.

 Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

).Ode
5 7stámiº de Atesquita

a je DCDP
erviço de Censurá&"!7

Substituto

 

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C.

aeúico4.0
01-91%

Heel“ DWMIÍ
TGMFÉ

Brasília -DF de de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538

 



mimETÉRIO DA NibicAa BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 024,8, y. 164

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 3ª é 3/ / fâ

r "O CavalinhotituLo:__S va- in"
Autora: Maria Clara Machado.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __-- "-

  

 

"'a A |

Vilma %Cltna Domingos (Ribeiro

Mat. 2.397.022

Técnica de Censura

DPF-742
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O CAVALINHO AZUL

MARTA CLARA MACHADO

ENUARDO CABÚS

30

LIVRE., O PR

ANHADNO Do SCRIPT DEVIDA!M

sem TRnÓ

LOJAS%gra?
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K4

812

" o CAVALINHO AZUL *"

OUTUBRO

COUTÚBRO
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3 1929-10-80

Chefe do SCDP/SR/BA

#0 CAVALINHO AZUL"

"A BRUXINHA UE Era noras, de Maria Clara Machado

"O MERCADOR E O GÍNIO" de José Valuzi.

Salvador - BA,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL o a

SERVIÇO DE CENSURA DE DiIveERsõÓESPÚBLÃECAS

Ofício : no 159/84 -SCDP/SR/RS EM : 19.06.84

DO : Chefe do SCDP/SR/RS

ENDEREÇO: Av. Presidente Roosevelt, 420

AO: Sra. Diretora da DCOP

ASSUNTO: Encaminhamento (faz)

Conforme determina a Portaria no 017/78-DCDP,

de 13/07/78, estamos anexando a este, para o fim previsto na le-

tra "d" da mesma portaria, os documentos a seguir:

l - uma via do "script" da peça teatral inti-

tulada _O CAVALINHO_ AZUL

, de autoria de
 

MARTA CLARA MACHADO 3

requerimento do interessado;

relatórios da comissão técnica;

relatórios do ensaio geral;

uma via do Certificado de Censura prouisâ

rio.

Atenciosamente,

oão BÍspo da lorá

Chefe do SCDP/SR/RS
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MJ-DPF SCODP/SR/RS

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS N o (8424

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECEmoospoZIS/ÚÚâ?ª I&

pra   

BUCLTDES DUTRA DF MORATE
Requerente

BRSTIETRA ! ARTISTA

Nacionalidade Profissão

6009972008 SSP/RS

N.o e Órgão Expedidor

 

 

Carteira de Identidade 

Residente e domiciliado à Floriano Peixoto 237 Aptº Lªn]— San-ya Maria [R9 

 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas censórias

vigentes, a (s) Peça Teatral abaixo relacionada (s),

Espécie

de autoria de :Maria Clara Machado

"BCAVALINHO AZUL"

Título (s)
 

 

 

 

 

 

Nestes termos,

Pede deferimento.

SANTA MARIA, 18 maio de1984

Local e Data

 
Requerente

Anexos :

Código 012.237
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nomes;;soi.R..D..M.. CGC:._ 93/0001 5

Sede:...PloarianoPelzota200000iiipoioieeeiras

.................................................................CRB; _QTicsido
Diretor ou RespÃfitíS il !RyC11068DU Ã© Aiii

DADOS DO AUTOR

Nome:.....Mar1264TanaMACACOCiiiioecosecorsoiaiiaio
; ____" ieira PINAÇÃO |___ coesa

Nacionalidade: ____Brasileira..........................Nataoradades ._.omocisco aa
Data do UnimieeocooBRA o,ae seesseeeeenimlaid

Estado Civil:

 
Nacionalidade:._i.Naturalidade :... ......
Data do Nage1oadaoIdentificação :

Estado Civil:

 
 

Pas Ondo|miaaeiaomioFERÇão 1imeeiamemopapeis

Nacionalidade: Naturalidade :

FAÇA do "NAO, ESSeasrenomeiePOOTRAÇOS.eseeeeremitaaeee
Estado Civil:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à apreciação dessa
DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou confronto de texto), assumindo, in-
teira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

Data:SantaMaria18demaiode1984...
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3%
EA

1G

%nca/r/ %%” CLLC até LLCLeO %aá/acà
Fundodo em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4092, de 481920

Filiado é Conjederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro - Brasil

AUTORIZAÇÃO PARA A

ESPETÁCULO TEATRAL
AS

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

tederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, sutóoriza, nos termos do artigo 2.a do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2415,

de izª-34955 art. 42, do decreto n.o .493, de 24-1-1946 e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

175/1962 + daLº] n.o 5.988, de 14-12-1973, o ,Fctaculo teatral :

77 - jm f
______________ ___[7 b HV/O 241. [Q/ OM _O

3 [ /
igi Am C.

C
 

 

 

  

 
r

"lª
Emmew i

nos dias .

sob condições de

 
y! . A R P R , % 17

por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer, à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita,
P pu ar tr ho .

devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento
sb us i . . ,

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta sutorização obriga e Empress, implicitamente, a psgar à Da mesma forma obriga-se a Empresa e incluir nos

SBAT s mesma coia percentual, a título de direitos autorais,  bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços

sobre as importâncias que jeceber de auilguer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas

pública ou privada, Repariicões Federais, Estaduais ou Muni- de Empress bu do próprio iestro, para os efeitos de

cipels, desde que tais recebimentos e obriguem a conceder cobrança do mreito autoral.

ingressos, no íodo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer (ª'-“Jig,” W

/_de 19

como recibo, Deve ser
e entregue às sutorid. des

competentes N itação do direito sutora! respectivo, só
% a o "". I a a

poder ser dade na primeira via do recibo cficial da SBAT, pela (SAT)

607 blocos de 5Ox50 - 30 C01 60.000 - 1/79
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O _CAYALINHNO_AZLUL

TANRETE /aTtorm I (UELHO): Eu me chamo João de Deus. Sou vagabundo. Estou aqui para

contar a hístdria do menino Vigente e de seu cavalo. Um

dia perdi a tesoura de cortar barba e tive de deixar cres

Cer esta barba. No princípio não gostava; sujava muito "

quando eu comia, mas amora qosto; quando faz frio cubro-

-me assim, e a minha barba sorve de cobertor. Também apren

di a comer com minha barba; faço assim. Gosto dela também

nor causa do Vicente, tGue me achou narecido

terno. Isto quer dizer que minha barba se

morava Vicente com seu pai e

vom ele - beg me viu ainda -

 

cavalinho, eu

de tanto casinm verd t 7 meu cavalinho

Guuuuuuuuu ,

na aaruna

« « - # t -
estudar menino, Esta quase na hiora da cscola,

é e 8 « s - *
3 vou, mamas. veiXe eu Convorsar nais um TDUQUlnhO So Com meu ct
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yalírnho azuis

meawª
pera puxar a carroça do teu naí., Cavalinho azul..» Azull

PLATÉIA
anão chema mou gavalínho de su-"ão lina não, meu cavalinho.fª

e , ,
jo e velho prque ela nensa que ele e sujo e velho, porque ma-

mãe é mente arande e qonto arando tom que lavar roupa, fica *

no1 = s : #
a7 oda e maitra£ta o cavalinho, sem querer., Como e que ela po

R A R # « p s 1
de #aber a cor do meu cauclo so nem vo ele direito de tanto eo

+ # s *
arrumar e lavar rouna? Tacbem ele anda um «ouco sujo '

a# = #
que a amua do nosso rio 2 seca, não la
+CRUALO

e s | Me # t C
direita,! nos amanhã vou taubem y23r num rio nuito'

toma
branco do tao

# -, ov
yuce "n UW

stivor quito
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O

das canítanias hereditárias... 'si ser ótimo!

12fá eo .
[1in: Miícenta, venha estuddr cá dentro. Sozinho, longas deste

IETSG:t Estou índo. vamos nara as Capitanias heriditóáris! Eu e meu

..CãUªlíth aZUli+e ».

C quê é isto, menino? Dove ser coisa do damônio, só "ode... e dosto

Cavalo! Ah, este cavalo, ..

# a #
voesha cai

#
us yonder o ponaará.,

Corme7ur uma

é e
niG909.

Costura.
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ter rona co nanqaré, mas de min minguem teo, Ad

C paí ficou muito zamgads e portiu para o feira, onde vê

valo, Persamnos que o méÉnino is ficar nyito triste, Alasuns dias ge

nos9ssarem, e €ejam o nosso vicente sentadinhs ne corta, com sus

o paí,

su Cavalo

* f'aaé L à ema ee , ge es 12a ) 1 Oserena

1TPIaYTr. r'UL—W
t e tea i!4 Se

e
MN & m
89 CS
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o nosso grande circo Nacionali Doa tarde, bom dia e

Cs melhores trarnezistas do mundo vão voar por este teto! Cinco

eicfantos vornelhos, Jomestícados, aducados, amestrados, vão *

Cantar? Cantar, caro nóbliCO, Cantar com voz de elofantes!] Um

cachorro chumado Voly vai tocar víclino...» Tocar vÍínclino, coro

P. > a O s a L "pnusiãca, Com pGts de cachorro... Um 30to vai cantar... Um mato

# A
nublico, cCnm voz de Uma foca baoflarina e

mente vão dançar as mesmo tempo, ao mesmo tenpo,

0... Um honem que cnnole foro e cospe qele, cospe -

lo, cars público,

RADA DA «(72 [

eA "É h
o mraânde ralhaço, o muiís enr-açodo

Este npnalraço

obránrado!

Cizer se

# ees: 7GU O :

 

mm fear yes a
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PALHA: Cu disse?
comem

Disse sim, Chachorro que toga viclino., Trapezis

dançarina Lili? E a foca? Cadê?
. RA4 --

mes # P * e
)]: ah: e vordadoe,... nas isto tudo vai ser apanha, ..

# e
publico. Imaginem que [e]

e o tranvezisial... o

o cachorro que toca violino foi dospedido porque...

dou o rabo ds «ato cuntor,...» e o guto cantor foi

k“ #. , ,

as amanha... Caro publico... asanhão per

tar. boa di*o..

ir 3 e-
A to

Paquei ci-en cruzeiros e espngsrando acr

nita aqui

m ra a a o e em+ T[ ; *& te
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12 >T!

sa **RY RMA e

«
que La

Fortaleia é um nomo líndo. Então vanos 1a primeiro.

#

gel": Enquu-ts Viconte saia com a menina, os três velhos músicos que na

verdade são três bandidos disfarçados... estes bandidos que fínçiam

que esan músicos, obrinavun o palhaço a trabalhar de nraço, não da»

vam comida aos Blefantas dançarinos, roubavam tudo que viam, quando

e
#

nuviran a história do cavalisho azul ficoram loucos para roube-lo

ATI" 1a tAIXÍINIlOR% Cie tcm um cavalo azul.

&A4 #40 ! (T?“ÍTE; Sa ! aals nora o CÍÁÍTCO ,

e « # «es 2

£onta dinheiro Gu aromas milionários... Todo mundo

  

jsis ele tem um covals azul..».

mmozes

pomars -

=4
)
|

ua ouco

%
nar a noita.

Sen-sa-Cin
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,a
t

BAIXIO: Por quanto você quer vender?

, # e

MICTUTA:s Não quero vender nunca. Meu paí já vendeu, mas vou DuB

* + e
. MTur: Vão vende não!
'—

Esrera só um pouquinho meníno... Voenhan cái

ABTO: Venhom cai

n©DN: Venham cál

AIXI"HO: Vamos lá: (10C;%)

'HO: Ele come muito, seu cavalo?

es # s s + % L 1 1

MIC"NTC: So milho e canpio, as vezes um nouco Use nuvem Que

e vo getias v s 24 4 ta . é 17 a e

NNIX;Uli©": Nuvorm doespanchoca e chuva. É barato. C por onde anda cle

HI:T“"T'"

PJ #
e

nD Obs ++
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O

Cuil v]

HZLHN; Vácente, sempro acompanhado pela menina, começou sua

estrada. foi primeiro até o Ceerá. C o cavaliínho não estava nom

em fortaleza nom em Cabrobo, nes om luner nenhum. foí a cernamby

Co», 3o Amazonas, andou perto do rio Negro é do Tocantins. E nada,

Depois valtou nara o sul. Os dois meninos viajavam de Cia e dor-

miam o noite... Mas não sabiaqu nerigo quo vinha atrás deles,. Ds

* * P
tres uvslhos, fingíndo que cram musicos de verdade, para não sercom

vistos, andavam durante a noite e dormias ds dis. Os velhos, coda

vez nois sulosos, só pensavam no dinheiro que c cavalo azul fio

dar-lhes.

Já andapss muitos, Vicente.,

Tanbém estou nuíto

danda tanto

nsades, coitadinhos

você acha quo ele

filhiares de
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+12»

MICETE: O Senhor viu?

2€ HomtN: Meu relóonaio estava atrasado três minutos. Não posso perder a

hora»

VICOUTE: Será que a senhora viu?

NULHEP: Não ví nada.

Quem quer Comprar,. . (RZPETC)

DasSA NOVAMENTE a DA CILADE, A MCNIYA SA ATRÁS

aTnIZ I Eu ví... eu vi...

vICONTE: Viu? Azul?

Todo azul com enornos asas
guess sro

a=botaneas pera nadar no Dar.

1 # eos s (>

ICN

U

TA In: c a Vealha=-que-yvlu7
nora

Veilhal

s

a onto Drosurur.».. 12 9n0Gamos

viu.

#+ #

nde esta voce, mou

UNem Quer COoMDPAIY e e +

Apa es cr: 1 P

ii aZul f

19 $ em a, 4

Jiu .! 8 ...e.

&

yoce nao nrocura no
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Lá tes cavalos?

DN": Muitos. Quem quer Comprar?» --

UVICTE:; Então vamos lá, meninazinha?

Quero ira para casa, Vicente, Cote nesmo aegrvel.

E a última vez que procuramos, esta bem?

& a
UICCUTT: Denois voce nodo voltar.»

E você?
Pa + em « to

Só yolto quendo encontrar nou cCayvaliínhié., Coitado. Tão

1: Entao, vamos.

vimUICUNTL: Pena coue a Veiha-quoe-viu tona sunic

. DAIXTUHCI: Amora pode fala velha,

ALLYN; EC denrensa que não toco

Cavalo? Você víu?

0 vento É verde, a chu

cayvale azul...

A
L ela, Onde?

vailmando na nuvem qu

eba*e» GUSTO

#
tie e e

pobres bs9lhos que
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.

135

-=-lá4-

sofrem do coração? hem? Onde é que você viu o cavalo azui, heu

Diz loao velha, senão eu te mato.

voLHAi: Me larqa velho horroroso. ».

Ninguem deve saber que estamos

émenso om.ALTO: Cebressa baixinho. Lá vem mente.

aqui.

E o aordo...?

NLTO: O mordo... O modo - -- Ah: o aordo foi no banheiro!

Então denressa, vamos atrás dele!

me, en

(conversa com o VELHO ATÉ O RETOnMD DoSbl

u: Seu vendedor!

nnsar sonhog?

: Gra, senhor, ou vojo tar

à e ma # s £ e s + *

Nas este e diferonte. nde t-as d jm cavalo azul,

um brinquedo»

que ele entontr

Rê J
ee fa imdo »GUÚÓEI onde

desta estrada que

e
ua «ar %: di a euo sao Cançci0oSs

joste lunar o Couboy
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Crisuyu Cavalos nora

los ensínados., Ls o

63CUFO e

#
NiIXKIDN: Cate e

!
+

)

[ e € à Q

é

1

r 6
.

)

Mt
.]

A
)

t
d
i

) v
|

)

Li
na

|

3
4

,,
Lá ) ) s i

E
? «+

# # uem # #
Cote tanmbco o brunco. Lote tanbom e branco,
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e] (G#

sícos! u«ueridos musicos, Colo O que votês viorem parar aqui?

L4)GAIXINHO: Andando. (OS OUTROS RrESETEA)

Para que vocês estão aqui?

B1IXIUMO: Viemos tocar música para este Couboy,.

05 DUO15: Viemos,

que eles são ladrões de cavalos.

#» « % # *não, seu Couboy. Clies são susicos do maior críco do mundo.

licorça. Cuoro falar com o Couboy, corque c meu Cayalínho

# 2
esta aquí, Cos licença,

im, claro, venha conino,

a e a #
não ouviram? Asora o cavalo está no

alta!

ug& Que eu Gescon

lo5o e cavalo azul, se não

e # E
qui; seu músico.

sim, menino?
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BAIXINHO: E vai dar muito Cinheiro ao Daíxinho... Vamos.

e e a

cavalo azul, esta ouvindo? Quero o seu cavalo par

co Compreende? Agora, neste miínutiínho.

VICENTE: Mas eu estou procurando o meu cavalo, e depois vou 1eya-lo ao

ciroc. Fique calmo, seu músico, não é preciso isto aí. (REUÓL-

VER) O senhor é músico mesmo, ou é bandido?

BAIXINHO: Bandido e músico.

Mais bandido do que músico... ou mais músico to que bandido?

- # *
Quase que so bandido.

mia 0

scu cavalo azu

brir o seu

+
do nina

ne ©

I ve A « #
Vai e morrer,

mon+imenti *3baga

meu cavalinho

 



PO e e + 2

Vicente, meu vamos embora“; pora nossa casa? Minho nas e

meu nai devem estar muito aflitos procurando.».

# #
Estou com muitas saudades la de casa tambeo.

#Entao vamos.
pomo

W
a s +

primeiro achar ele. Derois eu volto. Você vai na frente,

ara te levar., O senhorestá bem? A mente pods ao senhor Ceus p

a casa dela,GHN: Levo, sin, Viconte, Cu levo a meninazinha pa-a

ev 2 s #w
Se,. Dous., Diss e panaie a mamãs que estou quass achan-1- -e é -LU 9 21d,

do o ceu cavalinho, Dina a mamãe para nrenaror uma cama bem macio

Fetou cansado de tasto dormir no chão duro., Diga a pa-

Tr capim vworde para e caalínho. Disa ao pahaço

bandidos e quando su cheaar vamos fazer um cip

esperem todos no entrada da cidade que vou Ch

nar como um doído asloparão no &scu cavalo,...

idous, Vicente, e vnlts Cuidado com os perínos.

nora botar vestido nous para a minha chenada e faz

CoMBF.»e» Adous,. .»

Ca

nD»a8ass, a nonina

Funda Vióe'rte

nuíto cansado, vinha

. a
Vojam

sa, meu cavalinho!

esneranda no

Unai Ura% P
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Rn R L A T Un 1 O

Senhor Chefe:

Cumprindo determinação de V.Sa., realízgàãí 25 pa

passado, no DOE da UFSM/Santa Maria, o exame do ens içigâyàí da '

peça "O CAVALINHO AZUL", de autoria de Maria Clara Mach&io.

Foi levada ao palco pelo grupo "Porão de Teatro", tendo '

iniciado às 17:00 horas e terminado às 18:00 hs..Duração de 60 mi

nutos.,

0 script segue anexo a este relatório para confronto e pos

terior fornecimento de Certificado de Censura.

A classificação etária para a peça: Censura Livre.

A PEÇA

Representada em um só ato, trata-se da história de um meni

no que elegeu seu melhor amigo um cavalinho que era seu melhor,di

0, companheiro de todas as horas. Imagináva-o bem branco com azas

azuis, muito lindo, Seu pa era pobre e teve de vender o cavalo,_

pois já não timha dinheiro para sustentá-lo. O menino não confor-

mado, abandonou sua casa para ir procurar seu amigo.

Encontrou um amigo, João de Deus, que o guiava e orientava

em suas andanças a procura de sau "Cavalinho Azul",

Seguiram tambem o menino, três bandidos que trabalhavam em

um circo, e queriam roubar o cavalinho, caso fosse encontrado, pa-

ra apresentá-lo, e ganhar bastante dinheiro. Nãô conseguiram por-

que o Cawboy viu os bandidos de revolveres querendo matar o meni-

no.

Os bandidos foram presos e o menino,na sua inocência, con-

tinuou procurando, e finalmente encontrou sau amigo.

Cenário, Iluminação e Música.

No desenrrolar da peça aparecem cinco (5) cenários. Inicial

mente uma casa amarela, janela marrom com flores. Uma cerca cinza

e corda para estender roupa., O segundo painel é um circo com bandei

rinhas e arquibancada "Circo Nacional"., 3o um coreto na Praça da '!

cidade, 4+o Um curral marrom com 3 (tres) cavalos. No Último painel

aparece: Fim. A iluminação é perfeitamente adequada a peça.

CORROGRAFIA E GUARDA * ROUPA

Trata-se de uma peça bastahte movimentada, com muitos gestos,

pulos, correrias. As vestimentas dos personagens são bastante ale-!

gres e decentes.

Continua,...

Código 012.101
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Continuação do Relatório - fls. 02 -

Vicente veste um macacão verde, camiseta e tenis.

João de Deus usa botas pretas, calça cinza, camiseta branca,casaco

verde (velho e sujo), carrega um banquinho na mão.

Menina, vestido tipo jardineira, sandálias.

Músicos: cartolas azul,vermelho e branco, calça preta com suspen-

sórios, camiseta cor de rosa, sapatilhas brancas e bigodes,

Pae: Chapéo, bombacha, camisa branca, alpargatas.

Mãe: Vestido estampado azul, comprido.,

Vendedor: Capa amarela com chapéu da mesma cor.,

Velha que viu: Saia e blusa cor de rosa e lilás, xale marrom, bol

sa preta e sombrinha.

Palhaço: roupa de palhaço convencional, sapato grande vermelho.,

Cavala: branco de tecido com duas pessoa& dentro., Elefante: tam-

bem de tecido com duas pessoas dentro.,

Cawboy - Calça de brim, bota e jaqueta marrom, camisa listrada.

CONCLUSÃO

É uma peça infantil bastante interessante e construtiva.,

Julgamos correta a classificação - Censura Livre - NadauTVIE

havendo contra a liberação da peça por este Serviço.

Era o que tínhamos a relatar.

Código 012.101
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 275/84-SCC 1 |M :
x |

b. Autor : Maria Clara MachadÉQUÁ

a, Título: "CAVALINHO AZUL"
I., Identàáficação:

c.Especie: Texto teatral,

II, Resumo: Trata-se de uma peça infantil na qual OÓÇZIho e pos

bre João de DEus, narra a história do menino Vicente e seu cavalo

Numa zona rural, vivia Vicente com seus pais,agricultores e pobres

O menino estava obstinado pelo seu tornarem

se grandes artistas no circo da cidade, Seu pai por falta de dinhe

iro, vendeu o cavalo dizendo ao menino que breve voltaria,

O menino ganhou uma bola para brincar,porem não esquece o cavalo,

Um dia sai de casa a procura do cavalo, Depois de muita luta encon',

tra o amigo João de Deus que lhe ensina os caminhos para chegar

ao cavalo, Eles foram seguidos por tres bandidosdisfarçados de mu

sicos que pretendiam roubar o cavalo azul para vendê-lo, Porem fo

ram envolvidos com um cowboy, que foi enganado junto com o menina

Porem com as manobras do menino, todos foram soltos para buscar o/

cavalo, quando o Cowboy prende os ladrões e o menino encontra por

fim seu cavalinho azul e volta para casa feliz e com festejos.,

III., Mensagem Principal: Positiva; destaca a pureza da amizade

infantil e sua perseverança na luta pela reconquista do mesmo,

IV . Público alvo: Infantil Linguagem: Normal.,

V , Grau de persuasão: relativo (conto infantil fantástico),

PARECER: Considerando tratar-se de uma peça infantil,com

mensagem positiva de luta por um objetivo e sinceridade, opino

pela liberação do texto em apreço com Censura Livre,

PORTO ALEGRE, 31 de Maio de 1984,

%%%&/M&R ÁSzº? ªº?“| ROUMBERTO LUIZ A
| TC - Matr. 2.018.156v U
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1.

RELATÓRIO No 274/84-SCC

Identificação:

Título: O CAVALINHO AZUL

Autora: Maria Clara Machado

Espécie: Texto teatral (exame) a?)
F. AConteúdo: 7

2.1. Enredo: Um menino vivia brincando com um c lg“ªg7sêu pai,
no sítio onde moravam. Na sua imaginação o anima1;êháqaZul, voa-

va e cantava. Imaginando mil coisas com ele, esper(ba'um dia 1e

vá-lo a um circo. Mas fazia seca no lugar e o pai é obrigado a

vender o animal. Compra uma bola para o menino, esperando compen

sar a perda do cavalo, pois sabe de sua afeição pelo animal.0 ga

roto, porém, não entende como o seu cavalo po&eria ter outro do-

no e parte à procura dele, Numa cidade busca-o num circo, mas rão

o encontra alí. O circo,na realidade, era explorado por três la

ádrões que ao ouvirem o menino dizer que procurava um cavalo "azul"

voador e cantador, seguiram-no às escondidas por todos os luga -

res onde andava, O garoto encontrara no circo uma menina que se

tornara sua amiga. Esta se oferecera para procurar o cavalinho '

azul com ele e desde então, acompanhava-o. Alguém diz aos meni -

nos que o cavalo estava no curral do cowboy e lá chegando são

presos pelos três bandidos que os seguiam. Mas o cowboy prende

os facínoras.,. A menina volta para casa porque estava com sauda -
des dos familiares e o menino continua na busca de seu cavalo a-

zul, até que um belo dia ele aparece montando-o, de volta para

os seus, |
2.2. Mensagem: Mostra que a tenacidade e a perseverança são im -

portantes na procura do que se deseja. É positiva.

Público alvo: Infantil.

Linguagem: Coloquial e narrativa.

Grau de persuasão: Convincente.

Perspectiva censória: A peça apresenta temática infantil, mos -
trando o poder da imaginação da criança com seus brinquedos, e ,

no caso, a afeição do menino pelo cavalo. Mostra como um brinque

do pode tornar-se elemento da maior importância para a criança ,

devendo o adulto ter muita sensibilidade e tato ao procurar subs

tituir ou tirar dela um brinquedo ou um animal ao qual se afei -

. Contém críticas veladas à educação tradicional, atingindo!

mais aos adultos e sem maior influência sobre o público infantil

quanto a este aspecto.

PARECER

Opinamos pela liberação da peça, pois a mesma não contém maté

ria contrária à legislação censória em vigor.

 

 

7.Classificação etária: Livre. ---

Porto Alegre, 31 de maio de 1984.
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PARECER no 282 - SCC -

TITULO : CAVALINHO AZUL

AUTOR : MARIA CLARA MACHADO

ESPÉCIE: TEXTO DE TEATRO

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

Enredo: família pobre vende seu único cavalo, pois

comprar alimentos, porêm o menimo que se apegarã ao animal, não

compreendendo a situação e desejoso de encontrar seu cavalinho

sai pelo mundo a procurá—lo. Em suas andanças pergunta a todos

por um cavalo azul. que faz muitas proezas e ao chegar a um A

circo, alguns malfeitores, acreditando na fantasia do menino ,

imaginam obtere muito lucro com tal animal e tudo fazem para

conseguí-lo. Perseguindo e ameaçando o menino quando este encon

tra seu magro e velho cavalinho, este consegue auxílio do cow-

boy dorio do estábulo, que prende os malfeitores permitindo o rg

trono do menino a casa com o seu grande amigo cavalinho.

Mensagem: Estímulo a perseverança em busca de um objetivo.

Linguagem : Adequada, coloquial.

Público Alvo: infantil

Grau de Persuas*ao: fraco

Perspectiva Censória: Valorização da criatividade e reconheci-

mento do mundo infantil dando importância aos conceitos e valo-

res que o estruturam.

Parecer: pelo exporto, opino pela liberação 8em restrições de

idade. LIVRE,

Porto Alegre, o!4 de junho de 1984.

Q&T 4 2 X

cqrígoiíâísi W,

T. CENSURA - SCDP/
MAT, 2.404.837
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IT

Certificado No 365/84-R8

PEÇA O CAVALINHO AZUL

ORIGINAL DE MARIA CLARA MACHADO

PFLO SCDP/SR/RS ,
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada O CAVALINHO AZUL

 

Original de _MARIA CLARA MACHADO

Tradução de 

Adaptação de

Produção de E D M [ºBQll'UÇÃSFS PROMOÇõES _-__SANTA MARI AMRS

Requerida por_FUCLIDES DUTRA DE MORAIS

Tendo sido censurada em de Junho de 19 e recebido

a seguinte classificação:CONDTICIONADA

RAG. ESTE CERTIFICADO SOMENTEQUANDO"SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADO POR ESTE SCDP/SR/RS,

 

 

 

 

 
 P.Alegre, I p

Easxiix__l19d4e

___

junhe

___

de 19 84

_

RENATO RODRIGUES DE FARIA
Téc. Cerva N . 415.816
Chefa da

Che sa

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 024 y
| P-.I97

TEATRO

TYrtuUuLo O CAVALINHO AZUL.,
 

MARIA CLARA MACHADO,AUTOR;
 

 
1) ARQUIVO

% LIVRE,Clas. Anterior

Praça SR/RS

Obs.: 

 

BLL/

Resp. peyâaboraâõldo Processo

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. [. /
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DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

 

(l :[ê9 JUNHO DE 1984 29 JUNHO  TÍTULO
O CAVALINHO AZUL  
MARIA CLARA MACHADO

[AUTOR tes)

 
 
CLASSIFICAÇÃO N
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JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE St
A TEIXEIRA HERNANDES

DIRETORA DA DCDP
 ASSINATURA 

rmturo. O CAVALINHO AZUL

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL Doo 43a

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

. reouerente: EUCLIDES DUTRA DE MORAIS - SANTA MARIA/RS.

DECISÃO: LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE

CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

É,.7 / | .

NEIBE/OLIVLIWA
CHEFE DO SC = DCDP

BSB, 29 DE JUNHO ASSINATURA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ECJP / 7

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL DE S. PAUIO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

0F,

No4378 /B4- SCDP/SR/SP Em 30 de Agosto de 19 84

Senhor Diretor

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP,

estamos encaminhando a V.9. uma via do texto e relatórios de

leitura e de ensaio geral da (s) peça (s) teatral (is):

01 —£ÃBENAWCONÍÃÍÉUMÉÍ, de Augusto Boal, Gianfrancesco Guarnieri e
Edu Lobo

02 A REVOLTA DOS BRINQUEDOS, de Pedro Veiga e Pernambuco de Oli-
veira

O 3 QUANDO TENHO RAZÃO NÃO E CULPA MINHA, de Hugo Possolo e Carmo
Murano

04 - O CAVALINHO AZUL, de Maria Clara Machado

05 - ULTIMO TANGO EM HUAHUATENANGO, de John Holden

Na oportunidade, renovamos a V.9., pro -

testos de estima e consideração.

MAHIA INZBS %%LIM CAUSLHIOLI

CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo.

DRa,. SOLANGE MAR

DD. Diretor da D

BRASILIA/DF
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--- CIA. DE TEATRO _ARCO-IRIS ---

C. G. C. 51,876.329/00901-00
 

Rua Santa Catarina, 138 - Vila Santana - Fone (DDD 0192) 71-3795- CEP_ 13270 - Valinhos - SP.

ILMO,SENHOR CHEFE DO SERVIÇO DE GENSURA DE DIVIASOZ5  PúÚsLICAS

DO DEPARTAMZTNTO DE POLICIA FEDERAL DE SXO PAULO, Éâíª 16PaioA . PLP

(J?/óf/f €

Alfredo João Ribeiro, portador do R5, ( (9.

858.362 ) de nacionalidade à Rua Santa Ca

tarina, 139 - V.Santana - Valinhos SP., representando a Socisda.-

de Cultural Teatro Arco-lris,com sede no mesmo endereço citado

acímâ,pretendendo encenar a peça infantil " 0 CAVALINHOS AZUL "

vem mui respeitosamente requerer que a se digne a mandar

proceder a leitura e exane censório do espetáculo,

Para tanto prestamos as seguintes informa-/

NOME DA PEÇA: ...... <*>, ,... CAVALINHOS AZUL

AUTORA o e e e a e a soa a s e aia so 2 a e e e a e e e e e e e e ARIA CLARA MACHADO

PRODUTOR........ ro s a » + e e e e e + e s «SOCIEDADE CULTURAL TEATRO AR»

CO&IRIS

LOCAL.... * e sos a , 402 090% sos s .DIA 18 e lg de AGOSTO- cen—

tro de Convivência - Campinas,

TERMOS Em que,

P.OZFERIMmENTO

5x0 PAULO 06 DE AGOsTo nc

alb
c£

SQLer

/_- A
A1fredo João Ribeiro
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i ato e 9 cenas

Múcir lo P orrinal 1 ,iViusica de Reginaldo de Cai

PERSONAGENS

2a 7 ,
4000 de ["Mi—'>'

pangaré

O palhaço - a: - e-

) músico gordo /

músico alto

) músico baixos

menina *

1.o homem

2.o homem -

3.o homem -

C /delavadeira -

vendedor

Os três soldados

Velha-que-viu - 5, ;;.

O cowboy - AA

Os três elefantes _ po o

Os quatro cavalos / paall oc As S

A 4

ser os
Os personagens dos três elefantes podem

podem

mesmos dos três soldados. Os quatro cavalos

ser os soldados, o 1.o e o 2.o homem,
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ndo azulado. Os elen

colocados à medida

ação se JPV"

1.a cena: Sugestão de uma casa.

O mesmo.

na: O mesmo.

: Cena vazia,

: Sugestão de uma cidade: um coreto.

O curral do cowboy.

: Cena vazia.

CENA

(Ao abrir-se o pano, vê-se apenas o palco Vazio

rnqaarifn se ouve a música n.o 14, 1B, um velho de
longas barbas, maltrapilho e uagabuvdo simpático e
bonachão se dzrzqº em direção à platéia segurando tum
tamborete.)

VELHO

Eu me chamo João de Deus. Sou vagabundo.
sstou aqui para contar a bistória do menino Vicente

13

 



e de seu cavalo. Um dia perdi a tesoura de cortar barba

e tive que deixar crescer esta barba. No princípio não

gostava; sujava muito quando eu comia, mas agora

gosto; quando faz frio cubro-me assim, (Mostra.) e

minha barba serve de cobertor. Também aprendi a

comer com minha barba: faço assim. (Mostra.) Gosto

dela também por causa do Vicente, que me achou pa-

recido com o Padre Eterno. Isto quer dizer que minha

barba se parece com a barba de Deus. Por isso cuido

dela. Barba de Deus é coisa séria. Vou contar como é

que esta história começou. Aqui (Pela esquerda entram

. o pai e a mãe carregando a casa.) morava Vicente com

seu pai e sua mãe, nesta casinha. (O pai e a mãe colo-

cam a casa e o banquinho e desaparecem.) E ali vem

êle - nem me viu ainda - com seu cavalo. Vou

deixar esta história contar-se por si mesma, enquanto

vou ajudando aqui, ao lado. (O velho senta-se no

tamborete, fora da cena, perto da cortina, na semi-

obscuridade, enquanto a luz cresce dentro do palco,

onde se vê um menino pobre puxando uma enorme

corda que prende ao pescoço de um feio pangaré,

sujo, magro, com cara infeliz. O menino, em êxtase,

procura convencer o cavalo. (Dois atóres em pé, um

fazendo a cabeça com uma máscara e o Outro fazendo

de traseiro.)

VICENTE

Se você der mais uma voltinha, só mais uma vol-

tinha, meu cavalinho, eu prometo levar você lá numa

campina tôda verdinha de tanto capim verde. Vamos,

vamos, meu cavalinho azul! (O cavalo se levanta com

grande esfôórço e começa a trotar em volta do menino.)

Vamos, meu cavalinho azul! Upa! Upa! Upa! (O ca-

valo, cansado, começa a se arrastar.

14
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VICENTE

(Zangado.) Assim você não poderá trabalhar

no circo! Não pode. Veja como eu faço. Como aquê-

le grande cavalo branco lá do circo da cidade.

Buuuuuuuu, assim, levantando as patas e depois me

levando na garupa como a bailarina Lili, tôda verde

de tão bonita, e o domadór Rogério de boné dourado

e calças vermelhas. .. Upa! Upa! Upa! Vamos, va-

mos! (O cavalo está exausto.) Bem, por hoje, chega.

Amanhã treinaremos mais. Você está cada vez melhor

e mais bonito.

MÃE

(De dentro.) Vicente!

VICENTE

O que é, mamãe?

MÃE

(Saindo com uma trouxa de roupas para lavar.)

Venha estudar, menino. Está quase na hora da escola.

VICENTE

Já vou, mamãe. Deixe eu conversar mais um

pouquinho só com meu cavalinho azul.

MÃE

Que cavalinho azul, que nada! Um pangaré ve-

lho que não presta mais nem para puxar a carroça

15

 



 

de teu pai (Saindo com a trouxa.) Cavalinho azul!. ..

Azul!

VICENTE

(Baixo, para o cavalo.) Não liga não, meu ca-

valinho. (Para a platéia.) Mamãe chama meu cava-

linho de sujo e velho porque ela pensa que êle é sujo

e velho, porque mamãe é gente grande e gente grande

tem que lavar roupa, fica cansada e maltrata o cava-

linho, sem querer. Como é que ela pode saber a côr

do meu cavalo se nem vê êle direito de tanto cozinhar,

arrumar e lavar roupa? Também êle anda um pouco

sujo hoje, mas é porque a água do nosso rio está quase

sêéca, não lava mais direito, (Para o cavalo.) mas ama-

nhã vou também te levar num rio muito grande,

muito branco de tão limpo, que passa perto da cam-

pina verde. Lá você tomará um banho e vamos para

o circo. Quem não estiver muito limpo e lindo tam-

bém não pode entrar no circo, está ouvindo?

PAI

(Chegando com o balde.) Vicente, olha a ração

do Mimoso. E chega de fazê-lo rodar. Ele está muito

magro, precisa descansar.

VICENTE

Vou levar êle, papai, para a grande campina ver-

de e vou dar um banho néle no rio de água branca.

PAI

(Bem humorado.) Onde é que existe esta cam-

pina, menino? Tudo está séco, isto sim. Séco e es-

turricado. Onde é que tem um rio grande e branco?

16

 

 

VICENTE

Aquêle lá longe.

Longe, onde

Ora, papai,

morro mais longe.

Onde está o circo, não é?

PAI

á estudar, menino.

VICENTE

Vou buscar meu livro e venho estudar aqui, tá

bem? (Entra por trás da casa.)

PAI

(Depois de misturar a comida do cavalo.) Toma,

pangaré, come isto para não morrer de fome. (O pan-

17
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garé enfia a cara no balde. O pai sai e volta o me-

nino.)

VICENTE

Você sabe o que é uma ilha? É uma quantidade

de terra cercada de água por todos os lados. .. Um

istmo (Diz baixinho, como procurando decorar.) Um

istmo ... é ... Sabe, cavalinho, nós vamos lá. .. nós

vamos na ilha cercada de água por todos os lados,

cercada de istmos ... de cabos, de tudo. Depois va-

mos ao promontório. Depois, eu monto em você e

saímos correndo atrás das capitanias hereditárias .

Vai ser ótimo!

MÃE

(De dentro.) Vicente, venha estudar cá dentro.

Sôzinho, longe dêste cavalo.

VICENTE

Estou indo. (Entra gritando.) Vamos para as

capitanias hereditárias! Eu e meu cavalinho azul...

PAI

(Chegando e ouvindo as últimas palavras do

lho.) Mulher! venha cá. (A mãe chªga) Mulher,
mos que vender o pangaré. (O cavalo levanta a cara
balde, assustado.)

MÃE

(Preocupada.) Vender? Por
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PAI

Este pangarc não serve mais para nada. Já vendi
a carroça. Este cavalo só serve para comer mais di-
nheiro. Se fôr vendido, posso apurar uns cobres e
com êle comprar umas galinhas e começar uma criação.

E o menino?

PAI

O menino esquece. Arranja outro brinquedo.

MAE

Esquece não. Ele só pensa nisto.

PAI

Está ficando doido; melhor é levar o cavalo logo:.
(Põe o chapéu, pega o cavalo pela corda.) Vou à ci-
dade vendê-lo. Pro menino trago um brinquedo. Adeus,,
mulher. (Sa.)

MÃE

Por que você não vende a vaquinha?

PAI

(Parando e voltando-se.) A vorminha dá leite.

19
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DATPAL

pera a platéia.) Vai contarRMC
pai muito ruim porque vou ven-menino.

nenino se acostuma.
No proscênio êle se

e Deus e pára.)

e
seM
E
D
I
A
o

onde vendeu o cavalo. Pensamos que o menino ia
ficar muito triste. Alguns dias se passaram, e vejam
o nosso Vicente sentadinho na porta, com sua bola, pre-
sente do pai. (Escurece no velho e clareia na cena.)

crem
e

e
l

RIA i
ma

2.a CENAVELHO 2.a CEI

Vicente, sentado na soleira da porta, de vez em
quando dá uma espiadela para fora. (Ouve-se a mú-
sica n.o jxtí.j

Estou vendo tudo.

VICENTE

Mamãe!

( Aparecendo.) Que é, menino?

X'YÍ LHO
LIA

aos outros, (Para a platéia.)

 

no" VELHO I

VELHO O paí ficou muito zangado e partiu para a feira,I 4

es ,? Z 17
É

E

 



 

PENTE
VÍCEIN IE

O meu cavalinho azul.

A1 unl J 1êle volta... amanhã. Venha paraAcho qu1x;
dentro, Vicente. Nem almoçou direito. Assim sem co-

mer você não pode ficar.

(Com muito jeito.) Acho, meu filhinho, que seu

cavalo não volta mais. Seu pai trouxe esta bola para

você brincar com ela. Você não acha bonita esta bola?

VICENTE

Acho. Por isso que eu quero mostrar ela 20 meu

cavalo.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 024 A y “Lg

MÃE

(Exasperada.) Seu cavalo foi vendido.

VICENTE

Eu sei, mamãe, não precisa gritar. Papai me dis-
depois êle volta.

MÃE

Mas agora êle tem outro dono.

Ah! ah! ah! Como
gente só tem um. E

VICENTE

sim. Volta porque estou esperando êle para

MÃE

(Entrando na casa.) Ah, menino. Assim não é

possível.

VICENTE

(Música n.o 3B)
(Sôzinho.) Estou achando é que meu cavalinho

perdeu o caminho. (Suspirando forte.) Ele é tão dis-

23

 



 

meu amigo
x < 85

as Antilhas

<a31 ( rCOO CCI al d

istmo ou
UF ,
éle foi par

Adeus meu
rmnle,
VOLLG

torna a a,

o aguarda.)

Mamãe disse que ês

Não posso mais deixar

Talvez êle tenha ido para

ou então para a ilha de Bro

por todos os lados, ou algum

lá, todos êstes perigos ... e se

da Mantiqueira?  Coitadinho!

minha mãe, me esperem que eu

( no sai pelo proscênio em
1 -'elho eO E C 1!USLCA

tira a casa., Vicente

enquanto o velho

VELHO

Sôzinho, menino, neste caminho?

urdo.) O quê?

VICENTE

é o senhor?

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0249, p db4

rr r
VELHO

(Espantadíssimo.) O senhor é ...

VELHO

(Depois de uma pausa, gozador, topando a com-

fusão.) Sou.

VICENTE

VELHO

sou.

VICENTE

Bem que eu estou vendo tanta barba. (Pausa.)

Deus no duro? Padre Eterno?

VELHO

No duro.

VICENTE

Aquêle que está en: tôda a parte?
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VELHO

Esqueci não. Fico cansado
mo tempo ...

VICENTE

Deve cansar mesmo ver tudo 1
Não tem dor de cabeça? Eu não. Não sou como o
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nos dêste circo são aquêles três músicos que vêm ali

(O velho volta ao tamborete. Os músicos entram con?

suas cadeiras, solenemente. Um gordo e alto, o segun-

do alto e magro, e o terceiro, baixinho. O gordo leva

um violino, o alto leva um piano, e o baixinho, um

contrabaixo, que vão buscar fora de cena depois de

colocarem as cadeiras no fundo da cena. Estes instru-

mentos são feitos de madeira conªpe'w'f'a bem leves

para serem carregados e a música é tocada nos bastido-

res enquanto os músicos de cena apenas pretendem que

tocam como em instrumentos de brznquedo. O gordo

abre a portinhola de seu violino que só tem a utilidade

de guardar dinheiro, e retira uma flauta. Os três co-

mecam a tocar a música n.o SA, enquanto chega a

meninazinha que cumprimenta os velhos e senta na

arquibancada. Os velhos usam fraque e cartola,

bas postiças e pedaços de cabelos saindo das cartola

VELHO

elhos alugaram um palhaço para fazer

nto êles tocavam e ganhavam dinheiro.

(Tambor forte para a chegada do palhaço.)

PALHAÇO

Caro público! Boa tarde, bom dia e boa noite!

Este é o nosso grande circo americano! Boa tarde,

bom dia e boa noite! Os melhores (Acentuando.) tra-

pezistas do mundo vão voar por êste teto! Cuzco ele-

fantes vermelhos, domesticados, educados, amestrados,

vão cantar! Cantar, caro público, cantar com voz de

elefantes! Um cachorro chamado Doly vai tocar vio-

lino. . . Tocar violino, caro público, com pata de ca-
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Um gato vai cantar ... Um gato cantor,
úblico, com voz de barítono . . . Uma foca bai-

uma bailarina gente vão dançar 20 mesmo
ao mesmo tempo, caro público, em cima de cinco

inco cavalos, caro público. . . Um homem
>gêlo, cospe gêlo, caro público,

?. Segue-se grande silêncio. )

PALHAÇO

Tudo por cinco cruzeiros!

J arquibancada esperando
os músicos terminam a valsi-

tira de uma bolsinha cin-
: que rega ao palhaço; êste leva o di-

nheiro para o gordo, que abre a portmhoza de seu vio-
lino e guarda o utnhzro.)

E, para começar, o grande palhaço, o mais engra-
cado do mundo, vai fazer um número de corda bamba.
Este palhacosou eu e aqui está a corda bamba.

(O palhaço estica no chão uma corda, abre um
-chu xírim começa a fingir que se equilibra

no cíásszconúmero. Os músicos acompanham o nú-
mero. A menina bate palmas.)

PALHAÇO

Muito obrigado! Muito obrigado, caro público!
E agora o grande palhaço do grande ... (Neste mo-
mento entra Vicente; o palhaço faz uma pausa para
olhá-lo, depois recomeça.) do grande circo ameri-
cano vai fazer o número de contorcionismo. (Vicente,
entusiasmado, começa a bater palmas. O palhaço fica
nervoso com tanto entusiasmo e desanda a fazer uma
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série de números e evoluções, sempre com Vicente e

a menina batendo palmas, até que, exausto, se senta

no chão.)

( Aproximando-se.) Grande palhaço do grande

Circo americano, quer fazer o favor de me dizer se o meu

tavalo azul está aqui?

PALHAÇO

O quê? Um cavalo azul? Nunca vi. (Põe-se de

pé. Os músicos também.)

VICENTE

Com um rabo enorme, branco!

PALHAÇO

Isto existe? Um cavalo azul?

 
VICENTE

O meu. É lindo. Dança, canta e voa.

PALHAÇO

(Correndo para os músicos.) Cavalo azul ...

Cavalo azul . . . Deve ser mentira ... Deixa de boba-"

gem, menino. Não vê que estou trabalhando? Não

atrapalhe meu número contando coisas (meio em dú-

32

Vicente e João de Deus (Clare Isabella e Cesar Toxi)

 



 

da) que não existem
ploaef£iadn | Cavala

confrado.; Cavalo azui

( Ji . - 1 aos , ve R
(Vicente sobe na arquibar

! o naihaum acorde esquisito, o palha

x .
(A menina

eva-o ao musico

Agora podem bater palmas. Acabei meu número
1 N

|de contorcionismo. (Vicente e a menina batem palmas.)

(Trocando de casaca e pondo unifo

mador.)
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p A

T to A oh paga A
E por hoje é só, caro público.

I J

Disse sim. Cachorro que toca

tas no ar, e a dançarina Lili? E a

PALHAÇO

([Cortando.) Ah! é verdade. .

ser amanhã ... Amanhã,

a dançarina Lili (Confidencial.) e

riga... e o trapezista. .. o

mando-se.) caro público, tor

D
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cos (10). Depois, os elefantes vão-se em
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rque mor-

1 lh aa .; ;
o rabo do gato cz foi para

ital . mas

1cc

101€ . ..

i CCF .

(Vicente acompanha a música com o corpo. A

(,... Élia. L—LA ':.)— j

u
O quê?

,Os músicos param de tocar e põem

ea

Ião azul que nem sei!

MENINA

iu gostaria tanto de procurar um cavalo azul!

VICENTE

r vir comigo?
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MENINAMENINA

Não posso. Tenho que pagar ci

Por quê?

Paguei cinco cruzeiros e estou esperando

alguma coisa bonita

Tenh

meiro

|
%

I

|

VICENTE

EIm
i
c
a

oo

VICENTEVICEIN IE

7a é um nome lindo. Então vamos lá€

VICENTE

- , (Saem. Clareia sôbre o tamborete onde estáo velho
. ? o h a r , - P m

Vamos buscar o cavalinho. É melhor procurar João de Deus.)

nós dois do que sôzinho. Vai ser lindo! E

. 37
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r AIXTN
BAIXINHO

BAIXINHO

1 1 Como s olh S ": nal ra?

para o menino rir, palhaço. Como os olhos do palhaço?

faz umas caretas,

dão gargalhadas estrondosas
três músicos [ .

o menino, que finalmente
!

um pouco assustada.)

3ni
(Quando todos param de rir de repe

Jade mesmo, menino:

vn
m
e
m
MA
RR
OM
S
O
A

INAI
M
I
r
o

c

eco
s..

.

As s êle fica como o

tarde, êle fica um pouco como

mas à noite é sempre como o mar

Os QUATRO

Sen-sa-ci-o-nal

pm 2 sus ?
Como o ceu:

Não.

ae
ro
po
rt
on
o
p
mo
rn
o

ee
ne

me
mo

Como o mar?

VICENTE

1J . * * z
ro. vender nunca. 3/3011 pai ja venaeos Três | Tão que
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R
A
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n
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o
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o

confa "”L'HJLIÚ num

to os três músicos bandidos confabulam.

Po
entaconlmuar as graças.)

BAIXINHO

(Voltando-se para Vicente.) Ele come muito, seu

cavalo?

VICENTE

o d
Só milho e capim, às vêzes um pouco de

haque desmanch

BAIXINHO

(Como para si mesmo. ) Nuvem desmanchada é

l
d

va. É barato. (Para Vicente.) E por onde anda êle?

chuv

VICENTE

Aí pelo mundo . Na serra da Mantiqueira, no

Ceará ou. .. (Os três se aproximam.)

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 02 õN-Z'É'

VICENTE

É. Um dia êle fugiu de casa e foi correr o mundo;
ora tenho que ir atrás dêle, senão êle é capaz de
pder aí por êstes perigos que existem nos promontó-
rios e istmos da terra. (Começa a sair com a menina.)

GORDO

Você vai por que estrada?

VICENTE

Pela estrada do Ceará. Adeus, velhos. Na volta
passo por aqui montado nele. . . (Sai com a menina.;

3.a CENA

BAIXINHO

Precisamos dêste cavalo.
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Que grande idéia, Baixinho!

s primeiro

com seus instrumentos.

e fala do meio da cena.)

> pouco milho. Vicente, sempre acompanhado pela menina, co-
- A 1 meçou sua busca pela estrada. Foi primeiro até o Ceará.

E o cavalinho não estava nem em Fortaleza nem em
Cabrobó, nem em lugar ne1%um. Foi a Pernambuco,
ao Amazonas, andou perto do rio Negro e do Tocan-
tins. E nada. Depois voltou para o sul. i
nos viajavam de dia e dormiam à noite.
sabiam do perigo que vinha atrás dêles. Os três velhos,
fingindo que eram músicos de verdade, para não serem
vistos, andavam durante a noite e dormiam de dia. Os
velhos cada vez mais gulôsos, só pensavam no dthfzuow"
ee o cavale aºul 4. (Volta para o tam- 3a"
borete.)

(Ã cena da viagemdos meninos perseauulos pelos
I É músicos é feita com mudanças dc luz e de música. En-

Escutem aqui, amigos. Iremos atrás do menino. * quanto toca a mubuaxnumerk. 4A - BC - passam o
Ouando é char o cavalo. matamos o menii 16 - É menino e a mãn'ma. A çepaescurece para sugerir noite,
Los mudando também a música para o número i4AB e
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m ares de perseguição.

> torna a clarear em cena

Voltam aansados.

nl tornar
):."7'à CL.:ÍÇÃÃLÍOS

e Í'Í7L.L|A)eTilt

In:.d.

» a João

que se dirigem
a 400

7ue
G

música.)

IENINA

" Vice:
/amos

descan
sar

muito,
Vicent

e. Vamos
de

andam
os

VICENTE

7 amb-533“. estou muito
ne dando tanto

te meu cavalo está me dand
Este jo > dormem.)

dois sentam-se perto do velho e dorme?

VELHO

coitadinhos. (O velho s

enquanto escurece sôbre é
p tram

: em r com sua música e param

Cessa a música. )[pc carescansar.

ALTO

Sentando-se perto de seu piano.) Quanto você

( A.) I O

acha que êle vale, hrm Baixinho?

BAIXINHO

portinhola do contrabaixo e t17a! do

cinco cruzeiros.( Abrindo at

ma banana.) Milhares de notas de1ij . 105
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ALTO

não precisaremos maistrª-iba—
tira também uma ba 1, danDÃTI i, GGT)-

.',! . _

Eles comem a banana. )

BAIXINHO

pet 4 am horondr
e esta amanhecendo.

1eEN1n0.

N r-

iydao

CENA

VELHO

ormem um pouquinho, vou preparar

es vão chegar. (O velho puxa o coreto

meiocz'zz cena. Os meninos se levantam, espre-

e entram na cidade enquanto o velho volta ao

VICENTE

Vem ali um homem. (Aparece um homem bem

estido. Cessc: a música.) Homem, será que o senho
uu um cavalo azul passando por aqui?

HOMEM

Um, o quê?

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPIE- 0248 ,p. 22)

- e
' R

VICENTE

Um cavalo azul.

HOMEM

Você está doido? Isto aqui é uma cidade.

v

existe destas coisas por aqui. (Quer sair.)

VICENTE

(Puxando-o
.) Existe sim, o meu. Quer

UA

como êle é?

HOMEM

enho mais o que fazer do que ouvir histórias de

C1i

cavalos azuis. Já estou atrasado cinco minutos.
Não

posso chegar atrasado.

(Vem vindo outro homem.,

VICENTE

O senhor viu?

2.o HOMEM

Meu relógio estava atrasado três minutos.
Não

posso perder a hora. (Sai.) (Vem vindo o 3.o homem
.)

O pull/uw. e o elcjante

PA [vei se - 7ero de Oliveira , .]l/Ne' de ["I'vlrf'lª'i (C Í, H"ol na atrl; e Clare isabella)

 



.BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 9245P zzz7

Não vi nada. ( Desaparece.)

VICENTE

(Vem vindo a lavadeira.)

E a senhora viu?

LAVADEIRA

Não ;dianta perguntar, qu
ilguma coisa, não posso lavaro tôda roupa. (Sa.)

VICENTE

E os senhores?

(Vêm vindo três soldadinhos.)

TREs $SOLDADINHOS MARCHANDO

(Cantando em cadência.) Não temos tempo a
perder . . . Não temos tempo a perder . . . Não temos
tempo a perder . . (Saem.)

(Surge o vendedor.)

VENDEDOR

___ Quem quer comprar? . . . Quem quer comprar?...
Quem quer comprar? . ..

(A menina sai atrás do vendedor. A cidade, num
ritmo mais acelerado, torna a voltar e todos, sem per-
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I 1 tro

operem Vicente, passam de um lado para o Outro,

se;7ª dizendo suas frases apressadas. )
€ MULA AOS

VICENTE

7a Cie [Undo as vVOZzes., (ª

rem viu meu cavalo azul?

ouve-se então a VOZ

VELHA-QUE-VIV
U

vi., (Entra em cena, vestida de uma

phamente fora de moda, como estas lou-

7041! 1 M C

bapéu, xale e bôlsa e que, em outra

.../.LAI' EU,

ntoc )
"j'ªi.“ 9, /

VICENTE

efa.) Viu? Azul?

VELHA—QUE -VIV

com enormes asas para voar na terra.

VICENTE

VELHA-QUE-VI
U

mar

E com grandes barbatanas para nadar no

VICENTE
*

1 and Bem

2
ana o- em,

(Achando que a velha está exager )

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02;

“FIíxk'“
'WIL

E dois olhos de fogo, numa24 cabeca

tão linda tão linda

Não se contendo.) Ela viu Ela viu! ..

Espera, vou chamar minha amiga

fe cena.) Menina. .. menina. .. ela viu. ..

: velha.) a.

(Enquanto Vicente procura a menina, chegam os

três velhos e raptam a velha.)

GORDO

71«14
L1á

não reage.)

(Voltando com a menina.) Onde: está a Velha-

onde foi a Velha-que-viu? Desapa-

MENINA

(Sentando-se na escada do coreto muito desani-

mada.) Vicente, não adianta-mais a gente procurar . .

já andamos tanto... tanto!

VICENTE

Já estamos quase encontrando. A velha viu. Ela

vai nos dizer para onde êle foi. .. Onde? Onde está

você, meu cavalinho? Bem perto?
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VICENTE

Só volto quando encontrar meu cavalinho. Coi
ado. 1 ão sozinho.

1lnnao(Os dois saem. A menina puxan

a Velha-que-viu tenha su-o. a
núsicos carregando a velha.]

BAIXINHO

Agora pode falar, velha.

ALTO
- oe

O

n
E depressa, que não temos tempo a perícia. ('A

a no coreto cantarolando.) Fala,+niravelha fica quieta e entr ntarolana

velha. Onde é que está o cavalo? Você viu:

54

VELHA-QUE-VIU

OS

É êle. Onde? (Amedrontados, éles: saem de cena

e tornam a voltar com os instrumentos de onde
armas. )

(Olhando e apontando armas para as nuvens.)
nuvens? Deve ser um monstro!

GORDO

VELHA-QUE-VIVU

1
(Agora bem rápido.) Lá vem o menino caval-

gando no cavalo azul. .. Cavalgando na nuvem que

55
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VENDEDOR

Ah! Aquêle? Vi sim. A menina até me comprou

um brinquedo.

ALTO

foram éles?

VENDEDOR

foram até o curral do Cowboy. Lá

que êle encontre O
Acho que
- aerial Pode ser
hcio de cavalos. Pode ser
CIC

e lá.

No fim desta estrada que começa ali.

os senhores? Parentes do menino?

BAIXINHO

le. E donos de um circo lá no sul. Obri-

ssoal. Precisamos en-
Tios dê

gado pela informação. Vamos, pe

contrar nosso sobrinhozinho.

OS DOIS

Nosso sobrinhozinho. (Os velhos saem com a

música n.o 14B.)

58
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IENNERDAIVENDEDOR

Quem quer comprar (O vendedor sai e o velho-aor sai e 2

1 Caqwboy era muito
o a me a “._--1-.ªlnha começaum a andar

nerderamerde ràm no “11.1[ : e

WW?3 (mamães-nfes
-poaoformeeroISCrEB, oran
do curral. (Gessa a músicas) |
“x“”:(ws muito esperto "ão chegar pri
NKSN hªir O CG 'DOY (ví: - a L « É.AHH,“ WiJª-. " a riava cavalos 7 212 »anAL'L aos

Circos. Eran portanto cavalos ensinados. LEAtFOROs
War—ã?- 3W,I IROSTÓITTOrES pra Paza -

WHTE&s coValirhos brancos-ontros detado-Tevando
p:?ZWWde escorde-o-corpozesas

mmas-dos .De noite os
andidos chegaram. Estava muito escuro. em- - - - " | no 'n'» LR | " 3o

antenguanto-sengemass

wma“Hmvmmécafª'mdvm

BAIXINHO

eEste é branco (Os outros respondem sempre: é
branco.) E 1

ste também é branco. É aançco. Este [&'llbc-n ó

Este também é branco.
é branco.

Tudo branco.
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mandar nos pf

Se o vaqueiro desconfia pode man 1

e oV

GORDO

E 1 e1 a nos ve
- que não pedimos a éle para nos

, . p

Você é cretino, 10%

rer vender um cavalo que voa,
d

ALTO

Temos é que roubar.

GORDO

Vamos logo, entao.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. OZQX' (225

Vê se o dia es

fO'nm
i

cham e le

Chega o C(Nabo, com seu ]and

COWBOY

êste? Se
( Pux

Que barulho é
ção! que eu atiro. (Puxa os revólveres.)
guém aí? (O Cowboy corre a cena até que ouve o
lho de um dos instrumentos, e muito desconfiado
aponta os revólveres. Os três músicos, apavorados, ime-
diatamente saem do esconderijo segurando 'os instru-
mentos.)

)

BAIXINHO

Somos três pobres músicos pedindo esmola.

COWBOY

Músicos, aqui no curral? Isto está me cheirando
a mentira.

ALTO

Somos músicos, sim.
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tocar i ateiados., )

que vocês vieram parar aa

olham para o CowCo

i
a
S
O
A

Andando.

GORDO

Andland c/incanda

Ci
te

dM
n
N

s
e
r
e
n
a
mi
tR
RE
O

I
d
o

aqui?

W BAIXINHO

|

para êle.

enquanto o Co

to tocam,

No
a
e
e
e

i
n
d
s
i
n
a

pod
era

o e
-

e
r
r
o
r
e
s
e

menina.)

CENTE VICENTE_E1N 1 L

São não, seu Cowboy músi ;não, seu Cowboy. Eles são músicos do maiorOs nossos .
MXcirco do mundo. Como vai o palhaço?

Olha quem está aqui. O circo! B1 , os am:

do circo. Os músicos! (Os três bandidos paranm
i
r
e

62 m
e
m
ep
o
e
m

LO
v

at
ar
:2

me
a

ci
sc
o n

ua
cess

ado
ma
to

pro
s
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BAIXINHO

)

m já para cá o cavalo azul. (Os cavalo

—,('_:'( 8, foogem em dis“"ICJL. O Cow!

lxente e a m »a (11135177 sem

co, etá
' Eol0d S€

  

“HbU 6370!- (,, to: , . ,

ao aito, menina

COWBOY

COWBOY

? Sim, claro, venha comigo.

de cavalos. Bem que eu

BAIXINHO

Ds trê

BAIXINHO

ês não ouviram? (Os três

umentos e ticam 05 revól- É Passem logo o cavalo azul, se não querem levar

(Vem vindo o Cirº;na barriga.

(Para os músicos.) Você

fikªmas portinholas dos instr

) Agora o cavalo está no papo
ve

(
veres.)

;

Cowboy com Os meninos.) Mãos ao a_t

VICENTE

ALTO
Mas êle não está aqui, seu músico.
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BAIXINHO

12 ] ,
/ A x_aLxWW xvi]

Não me faça de bôbo, sim, menino:

iras. Emºn que não ouvi <vir r nvir ment

azul estava aq 11U1.

VICENTE
ôlho azul.

o meu, seu bdlªxuu» U me nao

BAIXINHC

Y

(Para Vicento fÉ 2Para Vicente.) É êste o seu?

  
BAIXINHO

N D 1 7 1 t o rr o e

Seu Cowboy, não tenho tempo a

meu é azul e + +
€ e &Cdl € grande!

 

COWBOY

(Vendo que não pode fazer nada contra tanta

arma apuftada ) Hip! Hip! Hip! Azul! Azul! (Todos

ardam ansiosos a chegada do cavalo.) E
/ xy

a PAnª“) (',..IU'L,do.

 

agu

BAIXINHO

Vamos, por que êle não aparece?

COWBOY

Hip Hip! Hip! Azul! (Surge um dos cavalos ! PAMXRIIO

brancos, muito tímido.) |: (RealiÉ ealista. /ai ito dinhei1 aqui Coa ) FCWai dar muito dinheiro ao Baixinho
. É aqui. .. mos, (Grit o seu zúlcorpo | seu .o am ((f itando.) quero seu cavalo azul,

É A indo? acode o menino, enquanto o Cowboy
a a menina saem disfarçadamente.) Quero o sem cavalo1

para o meu circo, compreende? Agora, neste mimutinhoMas êste não é azul!
__

A 67
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BAIXINHO

bandido. F 101 porque estou desconfiado que êste

Nos fêz and

os TRES

as barbas e fazem caras
à - . 1 1

cansado ade procurara 42% ii cl.

VICENTE PAP

BAIXINHO

s, meu santo Deus. Vocês roubam

Que caras feia
olas e vitrolas?

violoncelos,
violinos, Vi

>

T
r

pianos, violões,

o
r
e
m
p
e
r
e
s

se
me
r
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COWBOY

x : 7
Está bem. Mas andem logo. (Os músicos fingem

que vão pegar os instrumentos e saem correndo com o
n ha, / N Da vom banc n,
Cowboy atrás.) Parem, seus bz u1-33, que eu atiro

2 nesmo. . . (Sai atrás dos banda!“ A menina se a;

morrer, quem vai cura eu ca em desamarrar o menino.)

 MENINA

VICENTE

Estou com muitas saudades lá de casa

MENINA

GORDO Então vamos.

ressa. (Ouve-se de fora a voz do Cowboy,
VICENTE

uida aparece armado.)
Preciso prxmuro achar êle. D S

COWBOY 2 vai.nafurta está bem? A gente pede ao Sr
_OW DO Í

o te . O senhor leva? (Dirigindo-se

Mãos ao alto! (Os três largam tudo e ficam des

mãos para o alto.) Músicos de meia tigela! Ladrões de . VELHO
1- ja, andem! cases, 20000

-

gem
cavalos! Já, já, para a políci (Sem se mexer.) Levo, sim, Vicente. Eu levo a

meninazinha para a casa dela.

BAIXINHO VICENTE

7 ossos %
fo eixe ao menos levar n "É M -, . , A

“Yºu"”? «Eo; Assim, quando estivermos na Eu sabia, Sr. Deus. (Para a menina.) Diga a

mentos, SF p -OW Ia música distrairá. .. E papai e a mamãe que estou quase achando .o meu cava-
isão sôzinhos, noss © "prisao soZz1

ess
se

po
ss

tU

 



linho. Diga a mamãe para preparar uma cama bem

macia para mim. Estou cansado de tanto dormir no

chão duro. Diga a papaí para preparar capim verde

para o < iyalinho. Diga ao palhaço que Os músicos são

bandidos e quando eu chegar vamos fazer um circo só

Me esperem todos na entrada da cidade que

para nós.

como um doido galopando no meu cavalo...

vou chegar

MENINA

Adeus, Vicente, e volta logo. Cuidado com os pe-

rigos. (Sa.)

VICENTE

(EnquanAo ! U

em seguida pelo proscênio. ) Diga a mamãe para

vestido nôvo para a mi ha chegada e fazer doce de côco

e canja de galinha para eu comer... Adeus. .. (En-

quanto a menina sai, puxando seu cavalinho de pape-

lão, ouve-se a música n.o 1B (só flauta—contrabaixo.)

Ao mesmo tempo, o cavalinho branco de ôlho azul saí,

fevando seu curral. Vicente fica sôzinho, olhando sair

o cavalo de papelão.) Agora vou à serra da Mantiquei-

ra. (Maroto.) Acho que Vocêé está é lá, meu cavalinho!"

(Vicente saí de cena. Cessa a musica.

(Pela cena aparecem OS três bandidos fugindo do

Cowboy, que vem logo atrás com a música n.o B.

Voltam os três músicos em mãos ao alto com 0 cowboy

atrás. Desaparecem.)

(Música n.o 3B)

a menina dá a mão ao velho, saindo

P
botar

VELHO

iram, os três músicos foram presos,
Como vocês v

os na cidade estão

a menina levei para a casa dela. Tod

72
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esperanrao Vicente voltar. Ele continuou correndo mun-

dq. (Na-cena surge Vicente ser um

pé de sapato, comendo

-

am pedaçodepãao--- O ator o

(fmz lume fazo Vicente deve trocar-de roupa para estª

cena:) Quando estava muito cansado, vinha deitar aqui

perto de mim. ( Vicente deita-se pert&de João de Dez: )

E foi assim que um dia. .. Vejam vocês 7a

M ”( A) palco uma luz azulada e estrarma começa a

clarear a cena. V icente se apruma e aproxima-se do meio

do palco, atento. Ele está quase em silhueta. Tud à

azulado e escuro. A música n.o 30 A.B.C num crO fStª

do, acompanhada pelo galopar de um “ªvalia anexª??-

a aproximação do cavalinho azul, que surge Zz'o fungª

da cena imponente e todo azul, com cauda branca E 'º

cavalo representa o mesmo pangaré do início da. p:;

agora transfigurado. Vicente, imóvel, observa.), . )J

VICENTE

([Como se estivesse fazendo a coisa mais natural

do mundo, sem absolutamente encarar a aparição d

seu cavalinho como coisa impossível, pega a corda qu:

como na primeira cena, caía do pescoço do cavalo e co:

meça a fazer com êôle as mesmas evoluções). Upa! Upa!

meu “cavalmbo. Vamos já para casa, meu cavâlinâoª.

Papai, mamãe, a menina, o palhaço, estão todos-no;

esperando na entrada da cidade! Todos esperam nos a

volta! Upa! Upa! Upa! Para casa, meu «:avell'nhs“1

A galope! Para casa! " 190:

(O cavalo dá várias galopadas em tôrno do meni-

no, enquanto a música cresce, a luz se acende e se apaga

em vários tons de côres, e o pano se fecha)
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M.J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 O L

p 5355“ /"(í"
CERTIFICADO É

aÇORBO Som PAR -;CER DOS cm;?

R$©

TÍTUIO: * 4 CGAYALÍRHO AEUVE *

Em 2 ' e. /.X-.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _PEVRE

 
 
 

268 -

As 7D] Egº—“sºlº + Ghete de $ 5 UP

ais: *O Cavalânho Asul"
Autors Maria Clare Mechaão
feap: Sociedade Iultural Tetro Arco-Iris
Local) Campinas/1

cona subo

Texto infantil, em ato único, entremcado de númers musi-

Seis: narra, em novo Conas, a ostória do monino Vicente

que um dia seiu pelo mundo à procura do seu "cavalinho /

esul" - na realidade, vm pangaróé velho e magro que O paí
80 saroto voendoera porque nao servia mais para purar ca

roça. 1o final, denois de muita períipócia o avontura, /

perseguindo os bandidos, exausto e elo ree

contre, om usa visão imponante, o seu parngaró
rado, esul, tal qual o 1409211

PÚDLICO ALVO : Para público

LINGUAGIM : Coloquial, simples e acessível»

GRAU DE PINBUASÃO ;: Conviâincontes

PARICURBR : Prata-so do uma poça que viss o entretenimento

ão forma antia o doscompromigssada, alogro e fantasiosa ,

com mensagens positiva o final feliz.
Pelo exposto, opino por sua libsraçso, ses qualquer res-

trição etária, podendo, s.5.3., ser dispensado o exemo /

cersório do engaio soral. _
São Paulo, 13/08/84

Áv—º a Oa (125
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 5776/be

0 CAVALINHO AZUL

LIVRE iii.,ec A

*10R90 tm 9aR;ER DOS C&NSO

RE 8

I DeEnTiricação: Em A /05.

Peça INFANTIL: O CAVALINHO AZUL

Autora: Maria CLARA MACHADO

Música REGINALDO DE CARVALHO

Grupo-SociepADE CuLturalL Arco-fris

LocaL: CAMPINAS

LEITURA DE TEXTO

CONTEÚDO: Esrgória pec Vicente, um caroto Posge, que Possui um

panGAarÉ *00D0 aRAnCO DE OLHOS AZUIS. Por NAO SER MAIS APRO-

vEiTaDo para o TRABALHO, O PAÍ Do MENINO RESOLVE VENDER O

ANIMAL PARA COMPRAR GALINHAS. SAuDOsSO DE SEU COMPANHEIRO,

Vicente RESOLVE SAIR PELO MUNDO PROCURANDO SEU CAVALINHO A

zZuL QUE NA IMAGINAÇÃO INFANTIL, DANÇAVA, CANTAVA E VOAVA +

Ao passar Porum GRUPO MAMBEMBC E DANDO AS CARAGTERISTICAS

Do AnIMAL, TREs FALSOS MÚSICOS PASSAM A PERSEGUI-LO COM O

Intuito DE ApPOssAREM-gE DE Azul. CHEGANDO AO CURRAL 0O /

Cowsov, os sanDidos sao PrEsos e VicENnTE CONSEGUE ENCONTRAR

$EU COMPANHEIRO COM A AJUDA DE JOAO SE DEUS.

MENSAGEM: o amor E A DEDICAÇÃO DA GRIANÇA AOS ANIMAIS.

LINGUAGEM: LiterÃria, ADEQUADA A PÚBLICO INFANTÍL.

PÚBLICO ALVO: GENERALIZADO

GRAU DE PERSUASÃO: eastante coNvINCENTE.

PARECER: A osra pestaca Pontos positivos DAPERSONALIDADE A

HUMANA, COMO O COMPANHEIRISMO, A COMPREENSAO E A F4DELIOA-

DE, ALÉM OE EsTimuLAr

Q

CARINHO E O CUIDADO COM O8 ANIMAIS.

Por Tratarn=sE OK CONTEÚDO ADEQUADO A PÚSLIGÇO INFANTIL, OPt-

NO PELA LIBERAÇÃO DA PEÇA, PARA A FAIXA ETÁRIA LIVRE, SUGE

RIiNDO AINDA A DISPENSA 90 ENSAIO GERAL, 3.M+.J.

  

São Pauto, 17 pe agosto DE 1984.

/

RA LUCIA DAMÁSIO MARQUES E SILVA

Técnica de Cengura Maya, 2.417.078

 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No PROVISÓRIO

PEÇa__" O CAVALINHO AZUL "

ORIGINAL DE___ MARTA XGIARAK MACHADO

VÁLIDO de OUTUBRO de 19_B4APROVADO PELA D. C.D.P.
CLASSIFICAÇÃO

S.Paulo,
cia 17 da 19_B4

deEP20

3,

J MARIA INSS ROLIM/CAUCHIOLI

CHEFE SCDP/SR/S P

DLleEtOIX
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada CAVALINHOAZUL *" 

 Original de __MARTIA CLARA MACHADO I

Tradução dea

Adaptação de XaXeXeXeXaX

Produção de __ a X e KX a X aXaX eo X a X o Xa X a X a X q

Requerida por__SOQCIEDADECULTURALARCO-TIRIS

Tendo sido censurada em de de 19___e recebido

 

 

 

a seguinte classificação: I V R E 2

DO DE TEXTO _CARIMBADO,

 

 

 

 
3.Paulo +
Bmrliz17 _de___AGOSTO ___de
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TEATRO

254

TÍTULO" _o cAVA!INHO Az "

AUTOR DA PEÇA: MARIA CLARA MACHADO,

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior LIVRE

Praça SCDP/SR/SP 

Obs.: 

 

DF. 31 /. AGOSTO 7. DE [1984 Á consideração do Senhor Diretor da DCDP, 

tendo em vista tratar-se de para

ico dElo farao

Relsp. pela elaborãção do Processo etária de r// Pé

ADILSON
  

2) PROGRAMAÇÃO

 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o certificado, da erordo com requeri-

mento de censura e com claseiicação, impró-

pria para menores de L)»).QG anos,

_ cortes, condicionada aa 351 do ensa- L ' B E R E = S E

io geral. | | na ferma do parece:
Obs.: _*--

Brasília-DF.QQ_de__Z_ºj Á eo dª Em, í??? 4/2, p «Ig—fºi

Er
|

ªtingi «$f- TÇ. &?ÍÍ'IP'TJCJ

Diretora da DCDFP

Brasília -DF

 

   

DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE
, , temo ev CO Of s

o

a

|

na plo ga pee
8 ) ETEMBRO 1984/05 DE

TÍTULO

 

 

 
 

r fi ADA MAAPU ARA
MARIA CLARA MACHADO

[AUTOR tes)

 
 
CLASSIFICAÇÃO

4 Luigi. 47, - %;“,
JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE |

SOLANGE MARIA TEIXCIRA ERNANDES
[ Diretora da DCDP

ASSINATURA

TÍTULO:

 
 

t o a e o a
ESPÉCIE: PLÇA | KA CERTIFICADO No ;] é

#CcNA
REQUERENTE: SÃO PAULO/S!

S ea ea a a s a a __ : a " g fe r

ECISÃO: | V R &. ONDICIONADA A E X O ENSAIO GERAL. ESTE

51 ERA VALÍVADVL QUARVO ACUMPFARNRAAVO 4 2 E V

OLIVEIRA

Chefe do SC /DCDP

ASSINATURA
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06 de setembro de 1984

1.650/84-SE/DCOP

" Q CAVALINHO AZUL ", de autoria de Maria Clara Machado;

" A REVOLTA DOS BRINQUEDOS ", de Pedro Veiga e Pernambuco de Oliveira

e " ARENA CONTA ZUMBI ", de Gianfrancesco Guarnieri e Augusto Boal.

Atenciosamente,

ao22 MAPura

SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretera da DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL o

LJ

 
 
 
 
 

or no O1033/86-sCOP/SR/DPF/DF Brasília, 28 de maio de 1.986.

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas/SR/DPF/DF

Ao "Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas/DPF

Assunto Encaminhamento

Senhor Diretor

Encaminho a V. Sa. os processos de peças

teatrais, abaixo discriminadas, examinadas e liberadas por este Ser

viço.

- VONTADE (GERAÇÃO DO MEDO) MENTIRA DE ELÁSTICO

Autoria: Paulo Roberto dos Santos |

JOÃO E MARIA - UMA ESTÓRIA DE VERDADES E: MENTIRAS
Autoria: Fernando Villar

PIC-NIC SIDERAL
Autoria: OTANI DE CARLO

A CASA DE BERNARDA-ALBA -
Autoria: Faderlco Carola Lorca

POPEYE NA-ESCALADA DO ARCO ÍRIS

Autorla. Otaní de Carlos |

VIVA O REI JoÃo

Autoria: Daniel Pedro da Silva

BLUEPERERÉ

Autoria: Pedro Borges Filho

O CAVALINHO AZUL "

Autoria: Maria Clara Machado

APARECEU A MARGARIDA

Autoria: Roberto de Athayde

CINDERELA

Autoria: Donato Donati

O AVARENTO

Autoria: Moliere

SR/DPF/DF/001
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDTIRAL

mu- pre- scDP

meti t sºw" " '""ª“”""ª“4“;.I

minecmi

-s | 27 rev 1986 | S

«é

33 em
Rea i . . na.“

<- Protoceto-No2.2)

Fosse /_D205 _SMZ05

Requerente

/ LLA/ . /20zo

Nacionalidade d Profissão

. Carteira de Identidade 667 470 - SS2 DL
No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado àÁ/f/L 30 2Z ía É]; ZAG. 27

. *> >
P24 2252034

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as norma

censórias vigentes, a (s) ªf” O &ÍÉÚI/fâ Z abaixo relacionada (s),
Especne

de autoria de; ,MÍ'ÚÁ í/Úá MáAZ/Maa

O_OZH
Título (s) [f/FAN7/Z - >

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede (É?;nto y7/áZ//F(Ú//

Local e Data 1

/////
Requerente K/ /

Anexos:
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: ÚÚ/ÍÚ ZL ZLLA4Z220 á/fâ E PlA7 CGC:M%ÁÚ/—/7í

sede: ÁMC 30 LT4 _O? (234 ___OZ 726. p

ZAÃALCÍIAZ - 225. R034 cEP:_ ZP<P

Diretor ou Responsável: [ÚÁÚZÚ Á/Efa

 

 

DADOS DO AUTOR, -

None: IQ Dra CC22 (2020042200

Pseudônimo: --e Filiação: 

 

Nacionalidade: /z/12 Naturalidade: fj

Data do Nasc.: teses Identificação: ecran

Estado Civil:  

Profissão: ZÉ/ãéªâyââé'

Endereço: 730 ZE&__J2AEÉ&O i

CEP: 

PARCERIA

Nome: q f/gí/ Wil) ã/ÍÉ/Q///U

Pseudônimo: --- Filiação: --

Nacionalidade: BAL 7 Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação :

Estado Civil;

Protissão:___ML/T/ZO _CUU2/D22B0O

Endereço: fj

 

 

 

  

 

Nome:
 

 
Pseudônimo: Filiação:

 
Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão:
 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia
ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

 

 

DPF-1085
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE TELECOMUNICAÇOES

TELEX RECEBIDO
  

recesi no DAO, 03,Pó

às/4450HG?

A S STN A T U R A

CONTROLE

   

 

 

DEPARTAMENTO DE
SUPERINTENDENCIA

$ E RT EL

POLÍCIA
REGIONAL

F E DE RAL
NO

- TELEX - REC EBD O
 

Fv0o4 1158
dr te A p.rRECB

© senviço enárico no orr

RA 009/88/SCDP/SR/D
- A 1 t fa AM A NWA A 11| IT nº Ln',ªrª.LI:-.i.v' A £ U L
---FQ <---

150989 PT
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Musica de

QONAGENS
OU RAUL LINS

d oão de Deus

nte []Vi

O

Os três soldados

Velha-sue-viu

O cowboy

Os três elefante

Os quatro vavalo

Os personagens dos três clefantes pedem ser os mesmos dos três

soldados., Os quatro cavalos poden ser es seldrdA

nez.
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1a

28

3a

4 a

10
9

10
0

una cidade: um corete.

COWDOY .

0
d

-
-
O

io
3ç
o

19
0

18 CENA

(Ao abrir-se o pane, v2ô-se apenas a palco vazio., Enguznte

música no 14, 13, um velho de longas barbas, maltrapilhe

sinpático e bonachão se dir : direção à platéia se-

tamborete., )

Eu me chamo João de Deus. u vagabundo, Estou aqui para con

nar a história do menina icente e de seu cavale, Um dia perdi

a tesoura de cortar ba tive que deixar crescer esta bar-

ba. No pTlIC;F10 não ;L_L3vº; sujava muito quande eu comia,

mas agora gosto; quando faz frio cubrº-me assim, (Mostra) e

barba serve de cobstor. Também: aprendi a comer com minha

bavba faço assin. (Mostra). Gosto dela também por causa do

Vicente, que me achou parecido com e Padre Eterne., Isto quer

dizer que minha barba se parece com a barba de Deus. Por lsso

cuido del2, Barba de Deus é coisa séria, Vou contar como é que

a história começou. Aqui (Pela esquerda entrem e pai e a mãe

carregando a casa ) morava Vicente com seu paí e sua mãe, nes-

ta casinha., (O pi e a mãe colecam a casa e o banquinhe e de-

saparecem.) E ali ven el - nem me viu ainda - com seu cavalê

Veu deixar esta nhnistérin contar-se por si mesma, encuante vou

ajudando aqui, ao lado. (0 velho senta-se no tamborete, fora da

cena, perto da cortina, na mi-obscuridªde, a 1uz er

cresce dentro do palco, ;:lº se vê um menino nobre puxando uma

enorme corda que prende so pescoço de um deio pangaré, suje,

magre, com Cara ineliz. O ªvhlno, em êxtase, procura conver-

cer o cavale. (Doi<atores em pé, um fazendo a cabeça com uma

máscara e e outro frzendo de traseiro.))

VICENIZ-Se você der mais uma voltinha, sé mais uma veltinha, reu cava-

linhe, eu promete levar você lá numa campina toda verdinha de

tanto capin vorde. Vanos, vamos, meu cavalinho azul! (O cavalo

se levanta cem crande esforço 2 c#xleça a trotar enm volta de

menino.) Vames, moi C vilinhe azu1l!Upa!UpalUpai!(o cavalo, can-

sado, coneça a se arrsto?r.

VICALTE-(ZANGADO) Assin você não poderá trabalhe2r no circo! Não pede.

Veja como eu façe. Como aquele grande cavale branco lá do cir-

co da cidade,. Buuuuuuuu, 2osiz, levantando 2s putºs e depols

me levando de core a bailarina Lili, tod- verde e tãe

bonita, e o ..ªsr Ro ório de boné dourcão e calças vernelhas

...Upa!Upa!Upal Vamos, vizos! (Oc-valo está ezglstº) Ben, por

hoje, chega, cinaremos mais, Você está cada vez melhor

e mais bonito.

 



um pa

Um pangaré velho que não presta

nem para pux 2 CS a d u pai (Saindo com a trouxa) Cava-

linho azul!... L! _

VICENME - (Baixe, pare cavale) Não liga não, meu

platéia) Ze chama meu cavalinho de su]

la pensa que ele é suje e velho, porque mama r

m lavar roupa, fica cansada e mal

Como é que

neu cavales se nem v ele direito de tanto cozinhar, arrumz"r

e lavar roupa? Também ele anda um pouco suje hoje, mas é por

oue a àgua do nosso rio está quese seca, não lava mais direi

to, (Para o cavalo) mas amanhã vou também te levar num rie

muito grande, muêto brance dg tão limpo, cue passa perte da

tomará um banho e vamos para o Circe,

limpo e lindo também pode entrar no

te: 19
o
-

p
E

--)
<4

O
«
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D

H
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d
O

H
a

H
©

t

sece,

e branco?

VICENTE - Aquele lá longe.

PAI - Longe, onde?
,

VICENTZ - Ora, papai, 1a longe, do outro lado daquele morre mais longe

PAI - Lá longe é a cidade.

VICENTE - Onde está o circo, não é?

PAI - É. Vá estudar, menine.

VICENUE - Veu buscar meu livro e venho estudar aqui, tá bemo (Entra por

trás da casa.)

PAI - (Depois de misturar a cozida do cavalo)Tons,
pangaré, come isto

para não morrer de fome. (0 pangaré enfia a cara no balde. O pai

N

ai e volta o menino)

- Você sabe o que é uma ilha? É uma quantidade de terra cerca-

da de àgua por todos os lados... Un istmo (Diz baixinho com

procurando decorar) Tm istmo... é.... Sabe, cavalinho, nós

amos lá... nós vamos na ilha cercada de água por todos os

lados, cercada de istnos... de cabos, de tudo. Depois ao pro

montórie. Depois, cu monto em você e saímos correndo atrás

des capitanias hereditárias
... V,i ser ótimo!

MXE = (De dentro) Vicente, venha estudar cá dentro. Sózinho, longe des

te cavalo.

VICSLIT - Estou indo. (sntra rit-ndo) Vamos paro as capitanias here
di

tárias! Eu e meu cavrlinho azul...
|

PAI - (Ghegando e ouvindo a&8 ultimas palavras do filho) Mulher; Venha

cá. (A mãe chega) Nulher, que vender o pançaré., (Ocavalo

levanta a cara do balde, assustado.)
6O 'W'XV"

1

PAI - ang ão serve muiis para nada. Já vendi a carroça, Este

cavalo so serve num cone n dinheiro, Se for

apurar uns cobros e com cleo e

criação.

endido, posso

rar umas galinhas e coneçar ums

 



B

nenino ºscuece. j out o bringusão.

soe nae. Ele só pens se .
levar e cavalo long

peu, pega e cavalo pelax corda). Veu até a cidade vem

menine trago um brinquedo. Adeus mulher. (Sai)

Per que você nãoe vende a vaquinha?

(Parando e voltando—ªe)A VdGDlnha dá leite.

"as o cªva1 o
, (O pai sai puxando

ncontra o velho João de Deus e

Y Bull
v a T

YALHO
+ € _,

PAI - O que e que

VELHO - Esteu vendo

PAI - Para que?

TEÉÉA - Para contar aos outros,

PAT (Depois de olhar para a

um pai muito ruim porque

O senhor tem que vender mesno?

Depois quem vai arranjar dlh.e ro para e menino coener?

te fácil ter pena d mas As nim nincnêém
e facil ter pena do w,“:arv, mas de mim ninguem tem.

(Sai múito zançado)

VELHO - O pai ficou muito

cavale, Pensa

dias se passar

com sua bola,P

cena,)

onde vendeu 8

ste, Alguns

dláro nr perta

lho e clareia na

2ª C var
sa N£

VICEIMME, sentado na soleira do porta, de vez em quendo dá

dela para fora. (Ouve-se a musica no 34)

VICE) Mamãe!

MKE - (Aparecendo )Que é menino?

VICZEIMZS - Que horar que ele volta.

- Quem?

VICIIMT - O meu cavalinho azul.

XE - Acho que ele volta... aranhã, Venha para dentro,

alroçou direito. Assim sem comer você não pode ficar.

VICENIE - Estou esperando.

MKXE - (Com muito jeito) Acho, meu filhinho, que seu ervalo não volta

mais, Seu pai trouxe esta bola para você brincar com ela. Você

"o acha bonita esta "ola?

- Acho, Por isso que eu quero mostrar ela ao men cavalo.

XS - (gxºsnerá_u)ºgacavalo foi vendido.

- Eu sei, mame, nÃo precisa gritar.

pois ele volta.

KS - Nas agora ele tem outro dono.

VICZME - (Rlndo) Outro dono. Ah! ah! ah! Como é pos

Dono a gente só tem um. Ele volta.

KIS - Volta não.

VICRIMU - Volta sim, Solta porque estou eºoernndo nam

uma espia-

4 s e
civel isto, mamae?

irmos ao circo.

RXZ - (ªntrando na casa) Ah, menino. Assim não é pes sível.
117 na.—13
V 1 - (Música no 38) (Soinho) Estou achando é que meu cavalinho

perdeu e caminho., (Suspirando forte) Tile é tão distraído!
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'nroscênio em

música continua

(O velho entra na

cena nua, engqua

cena e tira a casa.

anto o vºlno o aguarda)

Vicente torna a apare

Joao de Deus.

- (espantadíssimo) O senhor Eee ee

(Depois de uma pausa, rozador,

Do catecismo?

Ih!Ih!Ih!. ..»
ataSou

zer o favor de olhar onde está o

- Pois e senhor não vê tude?

Vejo. Claro que sim...

Cabos, ilhas, istmos,

na cabeça e tudo?

tudo.

Então cadê ele?

- serra da Mantigueira, e tudo? e Idéia

s você não

vi sim, Mui

Azul!

Com cauda azul

- Não a cauda é

Esoueci não.

- Deve cansar

cabeça? Eu rão.

poucas coi

Então vamos

O senhor vem c

Não posso, menino.

viciar o mundo"

- O senhor nÃo

dias? E

Não nosso.
Intão, adeus.

Espera, menino,. Onde é que você vai?

- Vou indo por aí ver se ncho ele,

você esqueceu?

Fico ans: 1 aoC osnmo temPO e e e

20 mesmo.te_po. Não tem dor de

o Senhor. Coitado! Só vejo
ena pD es xo
nahAC

procurar seu calo quen é que vai

pode deixar algum santo f-cser isto por alguns
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é precisar de mim é só chamar que estou ali sentadoEME 4

Foi essim que conheci Vicente. Uns achavam que ele era um meni

no mentiroso porque inventava coisas: via cavalos azuis, cir-

cos enormes, campinas, veªães: achava que um vagabundo come

eu era Deus, Imaginem vocês.
sua 4 .

Outros ach-vam que ele era louquinho. Ca pra mim, acho que

ele era mentiroso não e nem louco, Apenas via as coisas di-

ferentes e acreditava mes
#

- # -
mo no que via, Só sei que ele andou

pelo mundo atra de seu cavalo. Será que encontrou? Vamos ver

agora, Depois de muito ceminhar chegeu pri-
meiro a numa cidade pequena perto da cidade dele.,
(O velho puxa a pequena arquibancada) Os donos deste circo

E , três músicos que vem 21i (O velho volta aota“
T+
Un

ma emagro, e e ªº“cºªr: bBeixinhao

leva i

apenas

do. O

lidade A

meçam a tocara música enquanto chega a meninazinha que

cumprimenta os velhos e sent- na arquibancada., Os velhos usam

fraãue e cartola, barbas postiças e pedaços de cabeles saindo

das cartolas.)

Esses velhos alugaram um palhaço para fazer graça enquanto

tocavam e ganhavam da nheiro.,
(Tambor forte mra a chegrda do pelhaço)

Caro público. Bo tarde, bon dia e boa noite! Este é o nosso

grandª cireo americanoªBoa tarde, bom din e boa noite! Os

melhores (acentuando) trapezistas do mundo vao voar por este
teto! Clnbo eleiqATC“ vernelhos da“““ª1c“dvv,

trados, vão enntar!

educados, ames

ir, caro público,
elefantes! Um

cantor com voz de

tocur violino,..I'ocarhanioe doly vai

violino caro
nvCANUTO ee

no... Uma foca bªll rin.

le fogo e cospe

um tarxbor forte.,

.. .Tudo Dor cinco

“O“ ha Txrªts—f'l

( o palhaço paso

enquanto os mus

ta e tira de uma bolsi

palhaçe.

tinhola de seu violino

E, para

aqui está a cor. bii)

( Opalhaço

: a pata de cachoro,.. Um g2t0o vai

", caro publico, com voz de bariíto-

uma bailarina gente vão dançar ao

mesmo tempo, ao mesmo tompo, caro público, em

cavalos... cinco erimlos, esro público...
cospe gelo, ca

ceue-ce crande silôncio)

em cima de cinco
Um homem que enze

ro público., ( Ove-s

cinco cr'"elrvu, que entrega ao

ste leva o dinheiro para o gordo que abre a por

cuirda o Linhsiro.)

começar, o ;irndãe palhaço, omis en-r..Çido do mundo

vai fazer um número do corár bamba, Este palhoço sou eu e

no chão uma corda, abre ur.  gurrda-chuva
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l L 4mirim e começa a fincir que se eo

Osmúsicos acompanham o número, A menina bate

ado!Muito obrigadoliCaro biblicº!

g.,nde...(Íestemomento entra

depois rec
1nnoer O |.
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cavalo azul? , &

. Dença, cante e voa., wwmA

nara os músicos) Cavalo azul... cavalo azul...

j Deixa de bobagem, menino. Mão vê que
neu núnero contanão esi-

[130 existen... Sai ml. (' TirmL Eras

-
o
H
a

o
o

P
1
9

QPALHAÇO

E O
O 0] er

<

0) W

O
O
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b
O

naarouibºncaªa os "usares tocam urUi

a atenção e corre

PALHAÇO - Se quiser assi ue pagar.,

VICENTZ - Nas eu não tenho

NENINA - Eu pago para ele. senina tira o dinheiro e dá ao palha-

co; Este leva-o ao nm i gordo, que o guarda dentro do vi

olino.)

VICME - Obrigado, men*-1ph3'

PALHAÇO - Agora poden ter palmas, Acabei meu número de contorcionis

mo, (Vicente e a menina batem palmas)

PALHAÇO - (Trocando de CÉSÍCJ e nonãdo unifarme de domador.) Ateíyaº.

Agore o cgrende circo arericano vai apresentar o número dos

três elefigtcs cus vieram especialmente da África para

nosso circo.
(?nLrª" três elefantes muito cºndado“ que dançam muito

valsa tocuda pelos músicos (10) Depois, os

fantes vÃo-se cnbora e os meninos batem palmas.)

PALUAÇO - E por hoje é só, caro público., _

NENIHNA - Nas o senhor disse oue ia ter uma porção de coisas mais!

PALHAÇO - Z0 DISSE!

MININA - Disse sim! Cachoro que toca violino., Trapezista no ar, e a

dançarina Lili? E a foca? Cadêo _

PALHAÇO -= (Cºrtªndº) AA-IC vordade... mas isso tudo vai ser amanha,.

caro público., Imaginem cue a dançarina Lili (Con-

luc2c1413 está r de berriga... e

trzjoziafz...Entusiasmanio-se.) caro ;5'

... O CAChOYrO a toca violino foi des

deu o ribo do guito cuntor... e O ôhtoCo I

hospital... 3! ananhãÃ... caro públi 3... por cinco

cruzeiros tereroes t'ão isso... Bos tarde... bom dia... boz

noite...( Vai engunnto fala, A música recoreça;54).

(Vicente nconnanha a rúsica com o corpo, A1 menina observa-

o.)

MENINA - le é azul
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serrar a

MENINA
. O pelhaço dá camba

todas as minhas

VICENTE

1rTNITMIA
du da LN L AXA

. a -

VICENTE ar buscar o cavalinho, k melhor procurar

sozinho., Vai ser linão!

que pagar cinco cruzeiros?

Você pode vir de graça.

4 «

nos dois do

quer ir primeiro? No

primeiro?

a ao eae e 2a

um nome lindo, Então vamos la primeiro. (Saem.1

+
v

areia sobre o tamborete onde está o velho João de Deus)

VÍLHO - Enquanto Vicente sala con a menina, os três velhos núsicos

que na verdade são três bandidos disfarçados, (Os velhos ti-

ram a barba e fazen cara de bendido.) estes bandidos que

fingiam que eran músicos, obrigavam o palhaço 2a trabalhar de

graça, não devam comida aos elefantes dançarinos, roubavam

tudo que viam, quando ouviram a história do cavalinho azul

ficarem loucos para roubá-lo do menino.

(Penunbra sobre o velho)

RAIXINHO - Você ouviu? Ele tem um cavalo 2zul.

GORDO - Se, conseguirmos esse cavalo para o circo, ganharemos tanto

dinheiro que ficaremos milionário... Toão mundo vai querer

ver esta LQTiTllh“.

ALTO - Vamos pegar o menino.

BAIZXINHO - Chame o nalhaço.

(0 Alto sai e volta com o palhaço)

RATXINHO - Você ouviu o menino, palhaço?

PALHAÇO - Ele tem um cavalo 2x1.

ALTO - Com um rabo enorme, brarco,

- E sabe dançar.

OS QuATRO -
2, vestem

, trôzendo em

nouco atrás., Vicentees

do. Os trê tão ouersnão adular o menino., )

RAIXZINHO - Palhaço, vai buscar pipoces para ele. (Palhaço sai)

ALTO - Sente-se aqui, menino.

- E você aqui, menina. Os dois meninos sentam-se nas duas cie

deiras oferccidas "elos músico: ) (O palhaço volta com as Dl

pocas. Os quatro olham para os meninos comerem 2s pinocas)

TATXINHO - Faz uma graça, para o menino rir, palhaço.

( O palhaço faz umas caretas, mas omenino não ri. Só os
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4 6
ALmO - Como o ceu

VICEME - Não.

GORDO - Como o mar?
"1”“TV“

os Três -

BAIXINHO - mo , hos do palhaço?

-- », e

r

a sa ivo 23 budVICEMI
- No

ALTO - Então como 7

VICENTE - (Núsica no (Enleado) As vezes ele fica como o céu, de-

pois, quando I tariea ele fica um peuco como es olhos

do palhaço, nas noite e sempre como o mar à noite.,Allks é

TT(Arm
V Adal 4 ds

ªggnLLui

RATXIITI hamar s out nfabularem num canto.) Verhem

i não mais graça para ele.,

andidos confabulam,

VICZNTE - Não ;rec1sa dissonio, palhaço. Você já deve

BAIXINHO - (Voltanªo—ºe para, Vicente) Tle come muito

VICEIMTS - Só milho e capim, às vezes um pouco de nuven

- (Como para si mesno.) Nuvem desmanchada é chiwa

(Pra Vicente) IE por onde ele anda?

VTICSIMS

-

AÍ pelo mundo... Na serra da mantiqueira, no Ceará ou...

(Os três se aproxinan.)

os Trás -Ou...

TICSNIS

-

Nas Capitanias Hereditárias.
os TrRÍ tra4 é + % +
--earm A

É. Um dia ele fuçiu de casa e foi correr o mundo agora te-
ima £ a

nªo que 1“ atras dele, senão ele é capaz de se perder por

aí por estes perigos que existem nos promontórios e isimos

da terra., Concç a soir con a menina.)

Você vai por que cstrada?

- Pela estrada do Ceará. Adeus, velhos, Na volta passo por

aqui montado nele... (Sai coz a menina)

AIXINHO - Pr:

+ 7 ma 34
AJU =- 3.8.0 ad12ailival

NAIXINIO - 3

ALTO - Ele come pouco milho.,

".ª““,O 3

cupim. O milho está ecriro .,

ronmos atrás lo monino. Q2aundo sele

mitianos o menino e trzeres o cavalo.
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Dan é ==<4 nta
Raixinho !y

VELHO - Vicente, sempre acompanhado pela heªlna começou sua
Foi primeiro até e Cearª. To cavalinh
rtaleza nem em Cabrobó, nem em lugar
20 Amazonas, andou perto i
Depois voltou para 2 1 ZELLHO

noite... Nas

três velhos,

de verdade, para não serem visi

e doranian de dia, Os velhos

no dinheiro que o cavelo

pelos músicos

1122 fe musico. Enquanto toca

passam o “enino e : “eulh-. A cena

parra suçerir noit não tanbém a música

144B e passam '.—: músicos com ares de
)s meninos 1 ian a passar e torna a clare
eninos estão visilrelmen

CA
te calcados. Veltam

velhos também cansodos e finalmente tornam

os meninos que se dirigem a João de na(sno prescênio.,
Cessa ªele,.)

NA - Já andamos muito, Vicente. Vamos descansar um pouco.

"Iughiª - Vamos. Também estou muito cansado. Ti,Sr. Deus! Este meu
cavalo está me dando tanto trabalho... (Os dois sentam-se
perto do velho e dormem.)

VELHO - Tão cansados, coitadinhos.(0 velhos sussura uma canção de
ninar enqguesnto escurece sobre eles e os velhos entram em
cena com sua música e parrm tambén para descansar., Cessa mu

sica,)

ALTO - (Sentando-se perto do seu piano.) Qunto você acha ane ele

vale, ,hem Baixinho? "

BAIXINO - (Abrindo a portiínhola do e tirundo uma banana)
Milhares de notas de cinco cruzeiros

ALTO - Ficarenos ricos e nã vrecisaremos mis tr halhor., (Abre Seu

piano e tira também ua banans, dando outra par o Gordo. E-

les comem a banann

- Vamos embora que está a e&cendo, Não podemos perder a

pista do menino. -

03 DOIS - Não podemos perder a ni ava . (Srem)
/

vinho, vou prenmnrIrir a cid de 2onde e
v2lho nuxa o coreto nara eio da cen,
e

) meninos so levanioz, espreguiçan ran no cidade en-

uanto Ovc“10 volta 2o tanborete.)

Vem ali um homen, ( Aparece um honem bem ve tido, Cessa a
música,) L0neEr, ser! que o senhor viu uii c.v.lo azul pas-

sando poraui?

Um , o que?

- Um cavalo azul.,

Você está doido? Isto aqui é uma ciênde, Não existe destas
coisas por aqui, ( Quer ssir)
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repara nos velhos., Todos

quer GO: , -e

eu VªíÍvC3“'
m nano >MiA A4

lenina

azul.
ou um bringuedo

no sul. Obrig>do pela

Precisamos encontrar “OºsC

sobrinhozinho.

03 DOIS - Nosso sobrinhozinho, (Os velhoss,em com a

VENDZDOR - Quem quer comprar...(Ovendedor sai e o ve

to.)

do Cowboy era mui

coneçaram a andar pela

no proscênio, os

forarm para longe do

que são bandidos muito esper?

ao curral, Neste lugar o cowboy

ra vender aos circos. Eram portanto C“"ª

tramos quatro en llnhos br;ncos.

vando uma única fªçª de cenário que e coqde o corpo e

as perms dos atores erepreseuta o curml.) De noite

os bandidos chego mn. Estava muito escuescuro, (Uscurece em

cena enquanto surçgen oq_ires bandidos com lanternas e col

meçam a procurar, iluninanão a enr le cada cavlo que

10x“-ta o focinho an ne ida que é ilmim

BAIXINHO - Este é branco. (Os outros respondem sempr

desa a asas ea a
vC U CLãikk... £ Vd os 4&

br unco.

5 DOIS - Tudo branco.

C W e

A

S TRLD -
7

4 ++ a

ALTO - So ba ane: Yaonos esperar o dia cheçar e perguntar

ao

GOR

«tmn - se o vaa nos prender.

GOO - Po“o ) vender?

ªnt"x

ALTO-Tenos é querouba

0930 - Vamos 1050,

ALTO - Vê se o dia não"

sonDO - (Olhando) arein em cem, os covlos rolinchan e le-

vantar a eq: tmalidãos se escondem, Cho. o Cowboy

com seu :“““'C cªº“:úMe ,

c0OrOY - Que ba?lHo é este? fo

P
I de cavalo, a

atiro., r OS ªx01v_
tenão! Que eu

#
há ninguém ai? (0 cowboy
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o
3

7
f.)

1
.
o

O
&

O

o
O o

©
o

,
O

H 6
|

0)
O

H
*

O M
$ D o

“?OL. (Começam a to00u1

ião) Vocês não vieram rôuba

rir nervosamente)

[<ul (O 4 H
se

O 3

H
H

3a
O

0>
b

s
O

=

C

tocar para ele. 2

nquanto o Cowboy sie sconfiando,

cer Vicente e a

O circo!0s nossos g i

músicos. s bsadidos param de tocar e ficam esta

lados) Que músicos, como é que vocês viera perar a-

ui?o(Os t entreolham e olham para o cowboy.)te ]
o

a

eoeeo aerea Too
BAIXINHO - Andando.
ma And

É.-.?s. - mil .um;-LA0.

AMENIA - Andando.

TICLME - Pare que vocês estão aqui?

BAIZINHO - Vieros t0c2r música para este Cowboy. (Núsica 54)

ALTO E BAIXINHC - Viemos (Cozflrzzqao)

CO BOY - Acho que eles são laárões de cavalos.

VICZITE - São nÃo, seu Comboy. Eles são músicos

mundo. Como vai o rmlhaço?

GORDO - Vai bem.

ALTO - Vai bem.

BAIXINHO - VAi bem.

VICEME - Com liçença. Quero falar agora com o Cowboy, porque (Fa-

lando confidencialmente.) o meu cavalinho azul está aqui.

Com licença. ( Vicente leva o cowboy para um canto e come

ca a conversar. Os músicos querem ouvir a vonverse.)

(Ouve-se apenas o Cowboy dizer alto.

COWBOY - Azul? Sim, claro, verhacomigo. (Os três saem de cena)

BAIXINO - (Para os músicos) Vocês não ouviran? (Os três abrem as

portinholas dos instrumentos e tima os revólreres.)

Agora o cavalo está no papo, (Vem vinlo o Corboy com os

meninos.) Nãos ao alto!

ALTO - Mãos ao alto'

BAIXINHO - Nãos ao alto!

GORDO - em ja | cá o cavalo azul., (Os cavalos brancos, assus

1 O Cowboy levanta a mãe, Vicente

do maior eirco do

? 6
(
O
(
d
'
*

A
,

(9
%

GORDO -

JCÍJÍTO
(oaC estª o de MIO" err. :

COTYBOY
ao , Bcm cue eu decceonfiav

1 02VXA e e e

azul, se não

+
-
4 v

1 (
5
1
r
>

O

edad 7
Vd lsa sa da- lv +- « - E cê 1 - l "

_

BDAIXIITIO - 1 ne fT2aç2 > 1 ? Ja estou carsado de /ou

dizer sue o a-

»:
- 1 n 1eu hixzi reu mo e ifrul aquele.

B.xIÃ.Il-Al -- V 3 [  Megade. [ C 1 JX lº ou a Vida-o
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR TEA r é

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

PARECER No 

TÍTULO: "o _CAALINHO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 
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MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Assunto: Exame censório de texto teatral

Título da Obra: "O CAVALINHO AZUL"

Autoria: MARIA CLARA MACHADO

Requerente: José Paulo dos Santos Neto

DESPACHO: 1 - Trata-se de peça teatral já examinada e liberada pe

la Divisão de Censura de Diversões Públicas, com a *

chancela classificatória LIVRE , estando o certificado'

liberatório em plena validade, conforme consta no radi

ograma no 158/86-5A/0CDP,

Por assim ser e levando-se em consideração o pronun

ciamento contido no Parecer no 013/86, julgo viável 'a

liberação da peça teatral acima nominada sem restrição

etaria, ou seja, com a chancela classificatória livre.,

- RA SCC/SCDP/SR/DPF/DF, para expedir o certificado li

beratôrio,para o Grupo de Teatro ÉQRO e Alma.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL!

TEATRO

Certificado No

PEÇA _"O_ cAy

ORIGINAL DE _MARTA

 

CLASSIFICAÇÃO

e *
,

í | v R E

' E é

e
7 8 VilmeisCeador Fegera| . Mat, 240 “397.

Chefs do $ CDOP/SR/DE
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M. J - D.P.F

CERTIFICADO DE CENSURA

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

 
da peça intitulada _"O CAVALYINHO [11,"

Original de__M

Tradução de-

Adaptação de
 

Produção de
 

Requerida por,
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08 HISTÍ7105 DO de autoria de Guido Heleno Dutre

09 CREKPONVIOON, de autoria Est à5ano Luiz de Oliveira

10 ESTÓRIA DA CAROCHINHA, Cria etiva do Gruzo Ato te Ato

11 A CASO GRETA - AMOR C LOUCURA D OUTRA PESSOA, de autorias

Fernando Villar.

 

efe do SCDP/SR/DPF/DF

Ilustríssimo Senhor

Dr. RAYMUNDO EUSTÁQUIO DE MESQUITA

DD. Direter da ICDP/DPF, em exercício

BRASÍLIA - DF
(3) serviço enánico se prf
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA,PTE, 0248 , p:229 |

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS J

:| 1 2 JANDEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 19687

Qw—Ám Anos De Peras
Requerente .

AS . L'OMê/ZC/Álôa
Nacionalidade _ Profissão

“arteira de Identidade ,,(já?ªí.?) Só?62;
O e ÓrgaoExpedidorNG

residente e domiciliado à55,9ó UÃ/ %) &) a

2D ---,vm,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

-- , )

censórias vigentes, a (s) p ___Màlº ZZíabaixo relacionada (s),
Especue

 

de autoria dez. ”êle/[73 [CL/45,4fª/êCh/M)

 

 

 

 
9

 Nestes termos,

Pede deferimento,

 

Anexos:

 

 

 



1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 04 18, 2.271

 

 

Diretor ou Responsável:

DADOS DO AUTOR

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.:

 

 Identificação:

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade; 

Data do Nasc.:

 

Identificação:  

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.:

 

Identificação: 

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumihdo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

 

 
DPFE-1085



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE

FUNDAÇÃO BRASILEIRA DE TEATRO 

0 C A V A LINHO A Z U L

De: Maria Clara Machado

PERSONAGENS:

João de Deus

Vicente, o menino

O pai

mãe

pangar é

palhaço

músico gordo

músico alto

músico baixo

menina

198 homem

2? homem

3o homem

A

0

0

(0)

0

0

A

(0)

0

(0)

A lavadeira

0 vendedor

Os três soldados

Velha-que-viu

0 cowboy

Os três elefantes

Os quatro cavalos

Os personagens dos três elefantes podem ser os mes

mos dos três soldados. Os quatro cavalos podem ser os soldados, o

19 e o 2o homem.
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CENÁRIO

0 palco vazio com fundo azulado. Os elementos das varias ce

nas vão sendo colocados â medida que a ação se desenrola.

la. Cena: sugestão de uma casa

2a. Cena: o mesmo

3a. Cena: cena vazia

la. Cena: sugestão de arquibancada de circo, três cadeiras

5a. Cena: o mesmo

6a. Cena: cena vazia

7a. Cena: sugestão de uma cidade, um coreto

8a. Cena: o curral do cowboy

9a. Cena: cena vazia

la. Cena

( Ao abrir-se o pano, vê-se apenas o palco vazio. Enquanto!

se houve a música no 1A, 1B, um velho de longas barbas, mal trapi

lho e vagabundo, simpático e bonachão se dirige em direção à pla-

téia segurando um tamborete).

VELHO

Eu me chamo João de Deus. Sou vagabundo. Estou aqui para !

contar a história do menino Vicente e de seu cavalo. Um dia perdi

a tesoura de cortar barba e tive que deixar crescer esta barba.No

princípio não gostava; sujava muito quando eu comia, mas agora !

gosto; quando faz frio cubro-me assim, (mostra) e minha barba ser

ve de cobertor. Também aprendi a comer com minha barba: faço as-

sim. (Mostra) Gosto dela também por causa do Vicente, que me achou

parecido com o padre eterno. Isto quer dizer que a minha barba se

parece com a barba de Deus. Por isso cuido dela. Barba de Deus é

coisa seria. Vou contar como é que esta história começou. Aqui(PE

LA ESQUERDA ENTRAM O PAI E A MÃE CARREGANDO A CASA) morava Vicen-

te com seu pai e sua mãe, nesta casinha. ( O PAI E A MÃE COLOCAM

A CASA E O BANQUINHO E DESAPARECEM ). E ali vem ele - nem me viu

ainda - com seu cavalo deixar esta história contar-se por si

mesma, enquanto vou ajudando aqui, ao lado. ( O VELHO SENTA-SE NO

TAMBORETE, FORA DA CENA, PERTO DA CORTINA, NA SEMTI-OBSCURIDADE,EN

QUANTO A LUZ CRESCE DENTRO DO PALCO, ONDE SE VÉ O MENINO POBRE PU

XANDO UMA ENORME CORDA QUE PRENDE AO PESCOÇO DE UM FEIO PANGARÉ ,

SUJO, MAGRO, COM CARA INFELIZ. O MENINO, EM EXTASE, PROCURA CON -

VENCER O CAVALO. (DOIS ATORES EM PÉ, UM FAZENDO A CABEÇA COM UMA

MÁSCARA E O OUTRO FAZENDO O

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE,. 0248, 9, 274___

VICENTE

Se você der mais uma voltinha, só mais uma voltinha,

valinho, eu prometo levar você lá numa campina toda verdinha de

tanto capim verde. Vamos, vamos, meu cavalinho azul! ( O cavalo se

levanta com grande esforço e começa a trotar em volta do menino).

Vamos, meu cavalinho azul! Upa! Upa! Upa! ( O cavalo, cansado, co

meça a se arrastar ).

VICENTE

(Zangado). Assim você não poderá trabalhar no circo! Não po

de. Veja como eu faço. Como aquele grande cavalo branco lá do cin

co da cidade. Buuuuuu, assim, levantando as patas e depois me le-

vando na garupa como a bailarina Lili, toda verde de tão bonita,e

o domador Rogério de boné dourado e calças vermelhas... Upa! Upa!

Upa! Vamos, vamos! ( O CAVALO ESTÁ EXAUSTO ). Bem, por hoje, che-

ga. Amanhã treinaremos mais. Você está cada vez melhor e mais bo-

nito.

( DE DENTRO ). Vicente!

VICENTE

0 que é, mamãe?

MÃE

( SAINDO COM UMA TROUXA DE ROUPAS PARA LAVAR ) Venha estu -

dar, menino. Está quase na hora da escola. .

VICENTE

Jã vou, mamãe. Deixe eu conversar mais um pouquinho só com!

meu cavalinho azul.

MÃE

Que cavalinho azul, que nada! Um pangarêe velho que não pres

ta mais nem para puxar a carroça do teu pai ( SAINDO COM A TROUXA)

Cavalinho azul!...

VICENTE

( BAIXO, PARA O CAVALO ). Não liga não, meu cavalinho. ( PA
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o rªg.

VICENTE (continuação)

RA A PLATÉIA ). Mamãe chama meu cavalinho de sujo e velho porque!

ela pensa que é sujo e velho, porque mamãe é gente grande e gente

grande tem que lavar roupa, fica cansada e maltrata o cavalinho,

sem querer. Como é que ela pode saber a cor do meu cavalo se nem

vê ele direito de tanto cozinhar, arrumar e lavar roupa? Também '

ele anda um pouco sujo hoje, mas é porque 'a água do nosso rio es

tá quase sêéca, não lava mais direito, ( PARA 0 CAVALO ), mas ama-

nhã vou também te levar num rio muito grande, muito branco de tão

limpo, que pass-a perto da campina verde. Lá você tomará um banho

e vamos para o circo. Quem estiver muito limpo e lindo também não

pode entrar no circo, está ouvindo?

PAI

( CRHREGANDO COM O BALDE ). Vicente, olha a ração do mimoso .E

chega de faze-lo rodar. Ele está muito magro, precisa descansar.

VICENTE

Vou levar ele, papai, para a grande campina verde e You dar

um banho nele no rio de água branca.

PAI

( BEM HUMORADO). Onde é que existe esta campina, menino? Tu

do está sêco, isto sim. Sêco e esturricado. Onde é que tem um rio

grande e branco?

VICENTE

Aquele lã longe.

Longe, onde?

VICENTE

Ora, papai, lã longe, do outro lado daquele morro mais lon-

Longe e a cidade.

VICENTE

Onde está o circo, não é?

PAI

E. Va estudar, menino.

 



VICENTE

Vou buscar meu livro e venho estudar aqui, está bem?

POR TRÁS DA CASA ).

PAT

( DEPOIS DE MISTURAR A COMIDA DO CAVALO ). Toma, pangarê, co

me isto para não morrer de fome. ( O PANGARÉ ENFIA A CARA NO BALDE.

O PAI SAI E VOLTA O MENINO ).

VICENTE

Você sabe o que é uma ilha? É uma quantidade de terra cerca

da de água por todos os lados... Um istmo (DIZ BAIXINHO, COMO PRO

CURANDO DECORAR) Um istmo...é ... sabe, cavalinho, nós vamos lã...

nós vamos na ilha cercada de água por todos os lados, cercada de

istmos... de cabos, de tudo. Depois vamos ao promatório. Depois ,

eu monto em você e saimos correndo atrás das capitanias hereditã-

rias. Vai ser ótimo!

MAE

( DE DENTRO ). Vicente, venha estudar cá dentro. Sozinho,

longe deste cavalo.

VICENTE

Estou indo. (ENTRA GRITANDO). Vamos para as capitanias! Eu

e o meu cavalinho azul...

PAI

( CHEGANDO E OUVINDO AS ÚLTIMAS PALAVRAS DO FILHO). Mulher!

Venha cã. (A MÃE CHEGA). Mulher, temos que vender o pangarê. (0

CAVALO LEVANTA A CARA DO BALDE, ASSUSTADO).

MÃE

( PREOCUPADA) Vender? Por quê?

PAI

Este pangarêé não serve mais para nada. Já vendi a carroça.

Este cavalo so serve para comer mais dinheiro. Se for vendido, pos

so apurar alguns cobres e com ele comprar galinhas e começar uma

criação.

E o menino?

PAI

0 menino esquece. Arranja outro brinquedo.

MÃE

Esquece não. Ele só pensa nisto.
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Estã ficando doido; melhor é levar o cavalo logo. (Põe/o cha

peu, pega o cavalo pela corda). Vou à cidade vendê-lo. Pro menino

trago um brinquedo. Adeus, mulher. (Sai).

MÃE

Porque você não vende a vaquinha?

PAI

(PARANDO E VOLTANDO-SE) A vaquinha dá leite.

MÃE

Mas o cavalo dá alegria ao menino.

PAI

Mas não dá dinheiro. 0 menino se acostuma. (O PAI SAI PUXAN

DO O PANGARÉ. NO PROSCÉENIO ELE ENCONTRA COM O VELHO JOÃO DE DEUS

E PARA).

VELHO

Bom dia.

PAI

QUEM é o senhor?

VELHO

Sou João de Deus.

PAI

0 que e que esta fazendo aqui?

VELHO

Estou vendo

PAT

Para quê?

VELHO

Para contar aos outros, (PARA A PLATÉIA) Eles.

PAI

(DEPOIS DE OLHAR PARA A PLATÉIA): Vai contar na certa que

sou um pai muito ruim porque vou vender o pangarel....

VELHO

0 senhor tem que vender mesmo?

PAI

Dêppis quem vai arranjar dinheiro para o menino comer? É mui

to fácil ter pena do pangarê, mas de mim ninguém tem. Adeus . (

SAI MUITO ZANGADO ).
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VELHO - 3

0 pai ficou muito zangado e partiu para a feira onde vêndeu

o cavalo. Pensamos que o menino ia ficar muito triste. Algurs dias

se passaram, e vejam o nosso Vicente sentadinho na porta, com sua

bola, presente do pai. (ESCURE NO VELHO E CLAREIA NA CENA).

2a. Cena

Vicente, sentado na soleira da porta, de

vez em quando & uma espiadela para fora. (OUVESE A MÚSICA no 3A):

VICENTE

Mamãe!

MÃE

(APARECENDO). Que é, menino?

VICENTE

Que horas que ele volta?

MÃE

Quem?

VICENTE

0 meu cavalinho azul.

MÃE

Acho que ele volta... amanhã. Venha para dentro, Vicente.

Nem almoçou direito. Assim sem comer voce não pode ficar.

VICENTE

Estou esperando.

MÃE

( COM MUITO JEITO). Acho, meu filhinho, que seu cavalo não

volta mais. Seu pai trouxe esta bola para você brincar com ela.

Voce não acha bonita esta bola?

VICENTE

Acho. Por isso que eu quero mostrar ao meu cavalo.

MÃE

(EXASPERADA) Seu cavalo foi vendido.

VICENTE

Eu sei, mamãe, não precisa gritar. Papai me disse.

pois ele volta.

MÃE

Mas agora ele tem outro dono.
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VICENTE

(RINDO) Outro dono! Ah! Ah! Ah! Como é possível ist

mãe? Dono a gente só tem um. Ele volta.

MÃE

Volta não.

VICENTE

Volta sim. Volta porque estou esperando ele para irmos ao

MAE

( ENTRANDO EM CASA ) Ah, m&nino. Assim não é possível.

VICENTE

(MÚSICA no 3B)

(SOZINHO). Estou achando é que meu cavalinho perdeu o cami-

nho. (SUSPIRANDO FORTE). Ele é tão distraido. Preciso ir atrás de

le. Mamãe disse que este mundo está cheio de perigos. Não posso

mais deixar o meu amigo perdido por ai. Talvez ele tenha ido para

as Antilhas Holandesas ou então para a ilha de Brocóio cercada de

água por todos os lados, ou algum istmo ou cabo... sei lã, todos

estes perigos... e se ele foi para a serra da Mantiqueira? Coitadi

nho! Adeus meu pai, adeus minha mãe, me esperem que eu volto com

ele. Adeus. ( O MENINO SAI PELO PROSCÉNIO EM DIREÇÃO OPOSTA ONDE

ESTÁ O VELHO E A MÚSICA CONTINUA ATÉ © ENCONTRO COM O VELHO).

3a Cena

( O VELHO ENTRA NA CENA E TIRA A CASA. VICENTE TORNA A APA-

NA CENA NUA, ENQUANTO O VELHO O AGUARDA).

VELHO

Sozinho, menino, neste caminho?

VICENTE

Quem e o senhor?

VELHO

(MEIO SURDO) O quê?

VICENTE

Quem é o senhor?

VELHO

João de Deus.

VICENTE

(ESPANTADÍSSIMO) 0 Senhor é... o DEUS?

VELHO

( DEPOIS DE UMA PAUSA, GOZADOR, TOPANDO A CONFUSÃO).

 



y *a

PTE, 0246
BR DFANBSB NS

VICENTE

Do caticismo?

VELHO

Ih! Ih! Ih!

VICENTE

Bem que eu estou vendo tanta barba. (PAUSA) Deus no duro?

Padre Eterno?

VELHO

No duro.

VICENTE

Aquele que está em toda parte?

VELHO

Aquele mesmo.

VICENTE

Então, Senhor Deus, quer fazer o Favor de olhar onde está o

meu cavalinho azul?

VELHO

O quê?

VICENTE

Pois o Senhor não vê tudo?

VELHO

Vejo, claro que sim...

VICENTE

Cabos, ilhas, istmos, serra da Mantiqueira, e tudo? e idéia

na cabeça e tudo?

VELHO

E tudo.

VICENTE

Então cadê ele?

VELHO

Ele?

VICENTE

& O .
0 cavalo. Nao viu? O meu?

VELHO

Não o vi.

VICENTE

Mas você não vê tudo?

VELHO

Ah! vi sim. Muito lindo o seu cavalo.
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VICENTE 7[rusaica_

Azul. *<

VELHO

Com cauda azul, muito grande...

VICENTE

Não, a cauda é binca, ó Deus, você esqueceu?

VELHO

Esqueci não. Fico cansado de ver tudo ao mesmo tempo...

VICENTE

Deve cansar mesmo ver tudo ao mesmo tempo. Não tem dor de

cabeça? Fu não. Não sou como o senhor. Coitado! Só vejo poucas

coisas e o meu cavalinho.

V ELHO

Então vamos achã-10.

VICENTE

0 senhor vem comigo?

VELHO

Não posso, menino. Se vou procurar seu cavalo, quem e que

vai vigiar o mundo?

VICENTE

0 senhor não pode deixar algum santo fazer isso por alguns

dias?

VELHO

Não posso.

VICENTE

Então, adeus.

V ELHO

Espera, menino. Onde e que voce vai?

VICENTE

Vou indo por ai ver se acho ele.

V ELHO

Quando você precisar de mim, é só chamar que estou ali senta

do naquele banquinho.

VICENTE

É dali que o senhor vigia o mundo?

VELHO

VICENTE

Ah! Então, adeus. (DESAPARECE DO LADO OPOSTO)
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4a. Cena

V ELHO

Foi assim que conheci Vicente. Uns achavam que ele era um

menino mentiroso porque inventava coisas, via cavalinhos azuis,

circos enormes, campinas verdes, achava que um vagabundo como

eu era Deus, imaginem vocês. Outros achavam que ele era louqui-

nho. Cã para mim, acho que mem era mentiroso, nem louco. Apenas

via as coisas diferentes e acreditava mesmo no que via. Só sei

que ele andou pelo mundo atrás de seu cavalo. Será que encon -

trou? Vamos ver por onde ele anda agora. Depois de muito cami -

nhar chegou primeiro a um circo numa cidade pequena perto da ci

dade dele. ( O VELHO PUXA UMA PEQUENA ARQUIBANCADA ). Os donos

deste circo são aqueles três músicos que vêm ali. ( O VELHO VOL

TA AO TAMBORETE. OS MÚSICOS ENTRAM COM SUAS CADEIRAS, SOLENEMEN

TE. UM GORDO E ALTO, O SEGUNDO ALTO E MAGRO, E O TERCEIRO BAI -

XINHO. O GORDO LEVA UM VIOLINO, O ALTO LEVA UM PIANO, E O BAIXI

NHO, UM CONTRABAIXO, QUE VÃO BUSCAR FORA DE CENA DEPOIS DE COLO

CAREM AS CADEIRAS NO FUNDO DA CENA. ESTES INSTRUMENTOS SÃO FEI-

TOS DE MADEIRA COMPENSADA, BEM LEVES PARA SEREM CARREGADOS E A

MÚSICA É TOCADA NOS BASTIDORES ENQUANTO OS MÚSICOS DE CENA APE-

NAS PRETENDEM QUE TOCAM COM EM INSTRUMENTOS DE BRINQUEDO. O GOR

DO ABRE A PORTINHOLA DO SEU VIOLINO QUE SÓ TEM A UTILIDADE DE

GUARDAR DINHEIRO, E RETIRA UMA FLAUTA. OS TRES COMEÇÃM A TOCAR

A MÚSICA 5-A, ENQUANTO CHEGA A MENINAZINHA QUE CUMPRIMENTA OS

VELHOS E SENTA NA ARQUIBANCADA. OS VELHOS USAM FRAQUE E CARTOLA,

BARBAS POSTIÇAS E PEDAÇOS DE CABELOS SAINDO DAS CARTOLAS).

VELHO

Estes velhos alugaram um palhaço para fazer graça enquan-

to eles tocavam e ganhavam dinheiro. ( TAMBOR FORTE PARA A CHE-

GADA DO PALHAÇO ).

PALHAÇO

Caro público! Boa tarde, bom dia e boa noite! Este é o nos

so Grande Circo Americano! Boa tarde, bom dia e boa noite! OS

MELHORES (ACENTUANDO) trapezistas do mundo vão voar por este te

to! cinco elefantes vermelhos, domesticados, educados, amestra-

dos, vão cantar! cantar, caro público, cantar com voz de elefan

tes! Um cachorro chamado DOLY vai tocar violine... tocar violi-

no, caro público, com pata de cachorro... um gato vai cantar...

um gato cantor, caro público, com voz de barítono... uma foca

bailarina e uma bailarina gente vão dançar ao mesmo tempo, ao

mesmo tempo, caro público, em cima de cinco cavalos... cinco ca

valos, caro público... um homem que engole fogo e cespe gelo...

cospe gelo, caro público. ( OUVE-SE UM TAMBOR FORTE. SECGUE-SE

GRANDE SILÉNCIO ).

 



PALHAÇO

Tudo por cinco cruzados ( O PALHAÇO PASSA PELA AR

BANCADA ESPERANDO QUEM PAGUE, ENQUANTO OS MÚSICOS TERMINAM A

VALSINHA. A MENINA SE LEVANTA E TIRA DE UMA BOLSINHA CINCO CRU-

ZADOS, QUE ENTREGA AO PALHAÇO; ESTE LEVA O DINHEIRO PARA O GOR_

DO, QUE ABRE A PORTINHOLA DO SEU VIOLINO E GUARDA O DINHEIRO ).

...e para começar, o GRANDE palhaço, o mais engraçado do mundo,

vai fazer um número de corda bamba. Este palhaço sou eu, e aqui

está a corda bamba. ( O PALHAÇO ESTICA NO CHÃO UMA CORDA, ABRE

UM GUARDA-CHUVA MIRIM E COMEÇA A FINGIR QUE SE EQUILIBRA NO CLAS

SICO NÚMERO. OS MÚSICOS ACOMPANHAM O NÚMERO. A MENINA BATE PAL-

MAS ). ... muito obrigado! muito obrigado, caro público! E ago-

ra o grande palhaço do grande... ( NESTE MOMENTO ENTRA VICENTE,

O PALHAÇO FAZ UMA PAUSA PARA OLHÃ-LO, DEPOIS RECOMEÇA ). ::: do

grande circo americano vai fazer um número de contorcionismo.

( VICENTE, ENTUSIASMADO, COMEÇA A BATER PALMAS. O PALHAÇO FICA

NERVOSO COM TANTO ENTUSIASMO E DESMANDA A FAZER UMA SÉRIE DE NÓ

MEROS E SEMPRE COM VICENTE E A MENINA BATENDO PALMAS;

ATÉ QUE EXAUSTO, SE SENTA NO CHÃO ).

VICENTE

(APROXIMANDO-SE)

Grande palhaço do grande circo americano, quer por favor '

me dizer se o meu cavalo azul està aqui?

PALHAÇO

e O quê? Um cavalo azul? Nunca vi. ( POÓE-SE DE PÉ. OS MÓSI -

cos TAMBÉM ).

VICENTE

Com um rabo enorme, branco!

PALHAÇO

Isto existe? Um cavalo azul?

VICENTE

0 meu. É lindo. Dança, canta e voa.

PALHAÇO

(CORRENDO PARA OS MÚSICOS) Cavalo azul... cavalo azul...

deve ser mentira... deixa de bobagem, menino. Não vê que estou tra

balhando? não atrapalha meu número contando coisas (MEIO EM DÚVIDA)

que não existe... sai dai. ( NUM CANTO DESCONFIADO ) Cavalo azul.

(VICENTE SOBE NA ARQUIBANCADA, OS MÚSICOS TOCAM UM ACORDE ESQUISI-

TO, O PALHAÇO PRESTA ATENÇÃO E CORRE PARA VICENTE ).

PALHAÇO

Se quiser assistir, tem que pagar.
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VICENTE

Mas eu não tenho dinhedro

MENINA

Fu pago para ele. ( A MENINA TIRA O DINHEIRO E DÁ AO PA -

ESTE LEVA-O AO MÚSICO GORDO, QUE O GUARDA DENTRO DO VIOLINO).

VICENTE

Obrigado, menininha.

PALHAÇO

Agora podem bater palmas. Acabei meu número de contorcio-

(VICENTE E A MENINA BATEM PALMAS).

PALHAÇO

( TROCANDO DE CASACA E PONDO UNIFORME DE DOMADOR ). Aten-

ção. Agora o grande circo americano vai apresentar o número dos

três elefantes que vieram especialmente da Africa para o nosso cir

co. ( ENTRAM TRES ELEFANTES MUITO CANSADOS QUE DANÇAM MUITO SEM GRA

CA UMA VALSA TOCADA PELOS MÚSICOS. DEPOIS, OS ELEFANTES VÃO-SE EM-

BORA E OS MENINOS BATEM PALMAS ). E por hoje é só caro público.

MENINA

Mas o senhor disse que ia ter uma porção de coisas mais!

PALHAÇO

Eu disse?

MENINA

Disse sim. Cachorro que toca violino. Trapezistas no ar,e

a dançarina Lili? e a foca? cadê?

PALHAÇO

( CORTANDO ) Ah! é verdade... mas isto tudo vai ser ama -

nhã...amanhã, caro público. Imaginem que a dançarina Lili (CONFI -

DENCIAL ) estã com dor de barriga... e o trapezista... o trapezis-

ta... (ENTUSIASMADO) caro público, torceu o pé... o cachorro que

toca violino foi despedido mordeu o rabo do gato

cantor... e o gato cantor foi para o hospital... mas amanhã.

público... amanhã por cinco cruzados teremos tudo isto... boa tar-

de... bom dia... boa noite... (VAI SAINDO ENQUANTO FALA....... A mu

sica 5-A recomeça, VICENTE ACOMPANHA A MÚSICA COM O CORPO. A MENIZ

NA OBSERVA-O )

MENINA

Ele é azul mesmo?

VICENTE

O quê? ( OS MÚSICOS PARAM DE TOCAR E POEM OUVIDOS ).

MENINA

( REPETINDO ) Ele é azul mesmo?

VICENTE

Tão azul que nem sei!
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MENINA
Fu gostaria tanto de procurar um cavalo àzul!

VICENTE
Você quer vir comigo?

MENINA
Não posso.

VICENTE
Por que?

MENINA
Paguei cinco cruzados e estou esperando acontecer alguma

coisa bonita aqui no circo.
VICENTE

E não acontece nada?
MENINA

Todos os dias é a mesma coisa. O palhaço dá cambalhotas e
os três elefantes dançam. Já dei todas as minhas notas de cinco e
ainda não vi o cachorro tocar violino.

VICENTE
Vai ver que é mentira do palhaço.

MENINA
Será?

VICENTE
Vamos buscar o cavalinho. É melhor procurar nós dois do

que sozinho. Vai ser lindo!
MENINA

Tenho que pagar cinco cruzados?
VICENTE

Não, você pode vir de graça.
MENINA

Então, vamos.
VICENTE

Para que lado você quer ir primeiro? No Pacífico ou no Íg

MENINA

Tenho um Tio que mora no Ceará. Vamos lá primeiro?

VICENTE

Capital Fortaleza?

MENINA

E.

VICENTE

Fortaleza é um nome lindo. Então vamos lá primeiro. (SAEM:.

CLAREIA SOBRE O TAMBORETE ONDE ESTÁ O VELHO JOÃO DE DEUS).
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V ELHO

Enquanto Vicente saia com a menina, os três velhos mús

cos que na verdade são três bandidos disfarçados, ( OS VELHOS TIRAM

AS BARBAS E FAZEM CARA DE BANDIDOS ). estes bandidos que fingiam '

que eram músicos, obrigavam o palhaço a trabalhar de graça, não da

vam comida aos elefantes dançarimos, roubavam tudo o que viam, quan

do ouviram a história do cavalinho azul ficaram loucos para roubã

-lo do menino. ( PENUMBRA SOBRE O VELHO )

BATIXINHO

Você ouviu? Ele tem um cavalo azul.

GORDO

Se conseguirmos este cavalo para o circo, ganharemos tanto

dinheiro que ficaremos milionários... todo mundo vai querer ver es

ta maravilha.

ALTO

Vamos pegar o menino

BAIXINHO

Chame o palhaço. ( O ALTO SAI E VOLTA COM O PALHAÇO ).

BAIXINHO

Você ouviu o menino, palhaço?

PALHAÇO

Ele tem um cavalo azul.

ALTO

Com um ramo enorme, branco.

BAIXINHO

E sabe dançar.

OS QUATRO

E voar.

( Os TRÍS SE ENTREOLHAM, VESTEM AS

BARBAS E SE PRECIPITAM PARA FORA DE CENA, TRAZENDO EM SEGUIDA VI -

CENTE E A MENINA UM POUCO ATRÃAS. VICENTE ESTÁ ASSUSTADO. OS TRÉÍS

ESTÃO QUERENDO ADULAR O MENINO ).

BAIXINHO

Palhaço, vai buscar pipocas para ele. ( PALHAÇO SAI ).

ALTO

Sente-se aqui, menino.

GORDO

E você aqui, menina. ( OS DOIS MENINOS SENTAM-SE NAS DUAS

CADEIRAS OFERECIDAS PELOS MÚSICOS ).

( O PALHAÇO VOLTA COM AS PIPOCAS. OS

QUATRO OLHAM PARA OS MENINOS COMEREM PIPOCAS ).

 



BAIXINHO

Faz uma graça para o menino rir, palhaço.

UMAS CARETAS, MAS 0 MENINO NÃO RI. SÓ OS TRES MÚSICOS DÃO GARGÇALHA

DAS ESTRONDOSAS PARA IMPRESSIONAR O MENINO, QUE FINALMENTE COMEÇA

A RIR. A MENINA ESTÃ UM POUCO ASSUSTADA ).

BAIXINHO

( QUANDO TODOS PARAM DE RIR DE REPEME ). É verdade mesmo,

menino?

VICENTE

os TRES

Azul?

VICENTE

Azul.

ALTO

Como o cêu?

VICENTE

Não .

GORDO

Como o mar?

VICENTE

Não.

03 IrxEs

Oh!

BAIXINHO

Como os olhos do palhaço?

VICENTE

Não.

ALTO

Então como é ele?

VICENTE

( MÚSICA No 13 ) ( ENLEADO ) . As vezes ele fica como o

ceu, depois, uando vem a tarde, ele fica um pouco como os olhos do

palhaço, mas a noite sempre como o mar a noite.

os QUATRO

É lindo! Sen-sa-ci-o-nal...

VICENTE

( CESSA A MÚSICA )

BAIXINHO

RAPIDAMENTE ) Por quanto vocêquer vender?

VICENTE

Não quero vender nunca. Meu pai jã vendeu, mas vou buscã-

 



MANINA

Não vende não...

BAIXINHO

( CHAMANDO OS OUTROS PARA CONFABULAREM NUM CANTO ) venham

cã. Fica al palhaço, fazendo mais graça para ele. (ENQUANTO OS TRES

BANDIDOS CONFABULAM, O PALHAÇO TENTA CONTINUAR AS GRAÇAS ).

VICENTE

Não precisa disso não, palhaço. Você jã deve estar cansa-

BAIXINHO

( VOLTANDO-SE PARA VICENTE ) Ele come muito, seu cavalo?

VICENTE

Só milho e capim, às vezes um pouco de muvem que desmancha.

BAIXINHO

( COMO PARA SI ). Nuvem desmanchada é chuva. É barato.

( PARA VICENTE ) E por onde anda ele?

V ICENE

AÍ pelo mundo... Na serra da Mantiqueira, no

( os TRES SE APROXIMAM ).

os TRES

Ou...

VICENTE

Nas Capitanias Hereditárias.

Os TRES

VICENTE

E, um dia ele fugiu de casa e foi correr mundo, agora te-

nho que ir atrás dele, senão ele é capaz de se perder aí por estes

perigos que existem nos promontórios e istimos da terra. ( COMEÇA

A SAIR COM A MENINA ).

GORDO

Você vai por que estrada?

VICENTE

Pela estrada do ceará. Adeus velhos. Na volta passo por

aqui montado nele... ( SAI COM A MENINA ).

5a Cena

BAIXINHO

Precisamos deste cavalo.

GORDO

Vamos matar o menino.

ALTO

Não adianta matar o menino sem termos primeiro o cavalo.
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BAIXINHO

£ de um cavalo assim que estamos pecisando. Um c

lagroso, que nos darã dinhedro sem precisarmos trabalhar.

ALTO

Ele como pouco milho.

GORDO

E capim.

BAIXINHO

Nós lhe daremos só capim. O milho estã caro.

09 DOIS

Só capim.

BAIXINHO

Escutem amigos. Iremos atrás do menino. Quando ele achar

o cavalo, matamos o menino e trazemos o cavalo.

ALTO

Que grande idéia, baixinho!

BAIXINHO

( CHAMENDO). Palhaço! Tira este circo dal, vamos viajar...

( O PALHAÇO TIRA AS ARQUIBANCADAS. OS VELHOS SAEM COM SEUS INSTRU-

MENTOS. JOÃO DE DEUS TIRA AS CADEIRAS E FALA DO MEIO DE CENA ).

6a Cena

VELHO

Vicente, sempre acompanhado pela menina, começou sua busca

pela estrada. Foi primeiro até o Ceará. E o cavalinho não estava nem

em Fortaleza nem em Cabrobrô, nem em lugar nenhum. Foi a Pernambuco,

ao Amazonas, andou perto do Rio Negro e do Tocantins. E nada. Depois

voltou para o sul. Os dois meninos viajavam de dia e dormiam de noi-

te... mas não sabiam do perigo que vinha atrás deles. Os três velhos,

fingindo que eram músicos de verdade, para não serem vistos, andavam

durante a noite e dormiam durante o dia. Os velhos cada vez mais gu-

losos, só pensavam no dinheiro que o cavalo azul ia dar-lhes. VOLTA

PARA O TAMBORETE ).

( A CENA DA VIAGEM DOS MENINOS PERSEGUIDOS PELOS MÚSICOS É FEITA '

COM MUDANÇAS DE LUZ E DE MÚSICA. ENQUANTO TOCA A mÚSICA NÚMEROI4-A-

BC, PASSAM O MENINO E A MENINA. A CENA OBSCURECE PARA SUGERIR NOI-

TE, MUDANDO TAMBÉM A MÚSICA PARA O NÚMERO I14-AB e paseam os três !

MÚSICOS COM ARES DE PERSEGUIÇÃO. OS MENINOS TORNAM A PASSAR E TOR-

NA A CLAREAR A CENA. OS MENINOS ESTÃO VISIVELMENTE CANSADOS. VOL -

TAM A PASSAR OS VELHOS TAMBÉM CANSADOS E FINALMENTE TORNAM OS MENTI

NOS QUE SE DIRIGEM A JOÃO DE DEUS NO PROSCÉNIO. CESSA A MÚSICA ).

MENINA

Jã andamos muito, Vicente. Vamos descansar um pouco.
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VICENTE
Vamos ,também estou muito cansado. Ei, Senhor Deus! ES

meu cavalo está me dando muito trabalho! ... ( OS DOIS SENTAM-S
PERTO DO VELHO E DORMEM ).

VELHO
Tão cansados, coitadinhos. ( O VELHO SUSSURRA UMA CANÇÃO

DE NINAR ENQUANTO ESCURECE SOBRE ELES E OS VELHOS ENTRAM EM CENA!
COM SUA MÚSICA E PARAM TAMBÉM PARA DESCANSAR. CESSA A MÚSICA ).

ALTO
( SENTANDO-SE PERTO DO SEU PIANO ). Quanto você acha que

ele vale? Heim Baixinho?
BAIXINHO

(ABRINDO A PORTINHOLA DO CONTRABAIXO E TIRANDO UMA BANA-
NA ). Milhares de notas de cinco cruzados.

ALTO
Ficaremos ricos e não precisaremos mais trabalhar. (ABRE

SEU PIANO E TIRA TAMBÉM UMA BANANA, DANDO OUTRA PARA O GORDO. ELES
COMEM A PANANA ).

BAIXINHO
Vamos embora que estã amanhecendo. Não podemos perder a

pista do menino.
09 DOIS

Não podemos perder a pista do cavalo azul. ( SAEM ).
7a Cena

VELHO
Enquanto dormé um pouquinho, vou preparar a cidade onde

eles vão chegar. € O VELHO PUXA O CORETO PARA O MEIO DA CENA. OS
MENINOS SE LEVANTAM, ESPREGUIÇAM E ENTARAM NA CIDADE EN UANTO O VE
LHO VOLTA AO TAMBORETE ).

VICENTE
Vem ali um homem. ( APARECE UM HOMEM BEM VESTIDO. CESSA A

MÚSICA ). Homem, será que o senhor viu um cavalo aul passando por
aqui?

HOMEM
Um, o quê?

VICENTE
Um cavalo azul.

HOMEM
Você estã doido? Isto aqui é uma cidade. Não existem des-

tas coisas por aqui. ( QUER SAIR ).
VICENTE

( PUXANDO-O ). Existe sim, o meu. Quer saber como ele é?
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HOMEM

Tenho mais o que fazer do que ouvir histórias de cavald&8.--"

azuis. Já estou atrasado cinco minutos. Não posso chegar atrasado.

( VEM VINDO OUTRO HOMEM ).

VICENTE

0 senhor viu?

2o HOMEM

Meu relogio estava atrasado três minutos. Não posso per -

der a hora. (SAI) ( VEM VINDO OUTRO HOMEM ).

VICENTE

Sera que o senhor viu?

39 HOMEM

Não vi nada. ( DESAPARECE ).

VICENTE

( VEM VINDO UMA LAVADEIRA ) E a senhora viu?

LAVADEIRA

Não adianta perguntar que não vi nada. Se vejo alguma coi

sa não posso lavar toda essa roupa. ( SAI ).

VICENTE

E os senhores ?(VEM VINDO TRÉÍÉS SOLDADINHOS).

TRES SOLDADINHOS MARCHANDO

(CANTanDO EM CADENCIA) Não temos tempo a perder... Nao te

mos tempo a perder... não temos tempo a perder... ( SAEM )

- ( SURGE O VENDEDOR )

VENDEDOR

Quem quer comprar? ... Quem quer comprar? Quem quer com -

prar?...

( A MENINA SAI ATRAS DO VENDEDOR. A CIDADE, NUM RÍTMO MAIS

ACELERADO , TORNA A VOLTAR E TODOS, SEM PERCEBEREM VICENTE, PASSAM

DE UM LADO PARA OUTRO, SEMPRE DIZENDO SUAS FRASES APRESSADAS ).

VICENTE

( GRITANDO ACIMA DE TODAS AS VOZES ). Quem viu meu cavalo

azul?... Quem viu meu cavalo azul? ( TODA A CIDADE DESAPARECE. OU-

VE-SE ENTÃO A VOZ DA VELHA-QUE-VIW ).

VELHA-QUE-V IU

Eu vi... eu vi. ( ENTRA EM CENA, VESTIDA DE UMA MANEIRA

ESTRANHAMENTE FORA DA MODA, COMO ESTAS LOUCAS QUE USAM CHAPÍU, XALE

E BOLSA E QUE, EM OUTRAS EPOCAS, FORAM ELECGCANTES ).

VICENTE

( PRECIPITANDO-SE PARA ELA ). Viu? Azul?
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V ELHA-QUE-V IU

Todo azul com enormes asas para voar na terra.

VICENTE

V ELHA-QUE-VIU

E com grandes barbatanas para nadar no mar

VICENTE

( ACHANDO QUE A VELHA ESTÁ EXAGERANDO ). Bem, isto...

V ELHA-QUE-V IU

E dois olhos de fogo, numa cabeça tão linda... tão linda...

VICENTE

( NÃO SE CONTENDO ) Ela viu... ela viu... ( PARA A VELHA)

espera, vou chamar minha amiga. ( SAI DE CENA ) Menina... meniha...

ela viu... ( ENQUANTO VICENTE PROCURA A MENINA, CHEGAM OS TRES VE-

LH©OS E RAPTAM A VELHA ).

GORDO

Ela viu. É nossa. ( DESAPARECEM COM A VELHA, QUE NÃO REA-

VICENTE

( VOLTANDO COM A MENINA ) Onde está a Velha-que-viu? Para

onde foi a Velha-que viu? Desapareceu! Velha! Velha!

MENINA

( SENTANDO-SE NA ESCADA DO CORETO MUITO DESANIMADA ). Vi-

cente, não adianta mais a gente procurar... jã andamos tanto. ..tan

to!

VICENTE

Jã estamos quase encontrando. A velha viu. Ela vai nos di

zer para onde ele foi... Onde? Onde está você, meu meu cavalinho?

Bem perto?

VENDEDOR

( CHEGANDO ) Quem quer comprar?... Quem comprar?...

MENINA

( DESANIMADA ) O senhor tem um cavalinho azul?

VENDEDOR

Azul, vermelho, amarelo... da cor que o freguês quiser.

VICENTE

De verdade?

VENDEDOR

De papelão.

MENINA

Quanto custa?

VENDEDOR

Cinco Cruzados. ( TIRA UM CAVALINHO DE MASSA AZUL ).
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VICENTE

Será que o Senhor não viu um de verdade?

MENINA

Este mesmo serve, Vicente. Vamos embora. Estou com medo.

VENDEDOR

Por que é que você não procura no curral do Cowboy?

VICENTE

Lá tem cavalos?

VENDEDOR

Muitos. (SAI). Quem quer comprar? Quem quer comprar?

VICENTE

Então vamos lá, meninazinha?

MENINA

Quero ir para casa, Vicente. Este mesmo serve.

VICENTE

É a última vez que procuramos, está bem?

MENINA

Promete?

VICENTE

Depois você pode voltar.

MENINA

E você?

VICENTE

Só volto quando encontrar meu cavalinho. Coitado tão sozi-

MENINA

Então vamos. ( OS DOIS SAEM. A MENINA PUXANDO O CAVALO DE

PAPELÃO ).

VICENTE

( SAINDO ). Pena que a Velha-que-viu tenha sumido. ( VOLTAM

Os TRES MÚSICOS CARREGANDO A VELHA ).

BAIXINHO

Agora pode falar, Velha.

ALTO

E depressa, que não temos tempo a perder. ( A VELHA FICA

QUIETA E ENTRA NO CORETO CANTAROLANDO ) . Fala, velha. Onde é que

está o cavalo? Você viu?

VELHA-QUE-VIU

(CALMAMENTE). O vento é verde, a chuva é branca, e lá vem

o menino cavalgando no cavalo azul...

os TRES

é ele, Onde? ( AMEDRONTADOS, ELES SAEM DE CENA E TORNAM A

VOLTAR COM OS INSTRUMENTOS DE ONDE TIRAM ARMAS )

VELHA-QUE-VIU

Cavalgando na nuvem...

os TRES
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os TRES

( OLHANDO E APONTANDO ARMAS PARA AS NUVENS ). Na

Deve ser um monstro!

GORDO

Um dragão!

BAIXINHO

Um dragão!

ALTO

Um dragãozão!

VELHA-QUE-VIU

( AGORA BEM RÁPIDO ). Lá vem o menino cavalgando nó cavalo

azul... cavalgando na nuvem que é preta e grita: ail ai! ai! Quero

cair, quero molhar ... quero virar rio, pro cavalo beber... ( A VE-

LHA COMEÇA A PASSEAR PELA CENA SEGUIDA PELOS VELHOS ESTUPEFADOS ).

Pacatã, pacatã-... pacatã...

BAIXINHO

Ela é doida!

VELHA-QUE-VIU

Quero cair.

Quero molhar.

Virar um rio.

Pacatã, pacatã, pacatã.

Um rio virar,

Pro cavalo beberr... Ah!! Ah! Ah!

BAIXINHO

Pára com isto, velha. ( SEGURA A VELHA ). Quer matar de sus

to três pobres velhos que sofrem do coração? Hem? Onde é que você

viu o cavalo azul, hem? Diz logo, velha, senão eu te mato.

VELHA-QUE-VIU

Me larga, velho horroroso... ( A VELHA 8E DESPRENDE E SAI

CORRENDO COM OS VELHOS ATRAS NUMA CORRIDA BASTANTE RIDÍCULA. A VELHA

ESCAPOLE E SOME ).

ALTO

Depressa, Cordo. Lá vem gente, Ninguém deve saber que esta

mos aqui. ( OS TRES MAIS DO QUE DEPRESSA TOMAM SEUS INSTRUMENTOS ,

QUARDAM AS ARMAS, ENTRAM NO CORETO E COMEÇAM A TOCAR UMA VALSINHA

LENTA. MÚSICA no 5AB. PELA FRENTE E POR TRÁS DOS VELHOS PASSAM OS

HABITANTES DA CIDADE QUE NÓS JÁ CONHECEMOS. NINGUÉM REPARA NOS VE -

LHOS, TODOS SAEM. MENOS O VENDEDOR ).

VENDEDOR

Quem quer comprar...

GORDO

Psiu! Seu vendedor!

VENDEDOR

Quer comprar, senhor?

 



BAIXINHO

Queria saber se o senhor não viu um menino com uma

VENDEDOR

Ora, senhor, eu vejo tantos todos os dias.

BAIXINHO

Mas esse é diferente. Ele anda atrás de um cavalo azul.

VENDEDOR

Ah! Aquele? Vi sim. A menina até me comprou um brinquedo.

ALTO

Para onde foram eles?

VENDEDOR

Acho que foram até o curral do Cowboy. Lá estã cheio de ca

Pode ser que ele encontre o dele lã.

BAIXINHO

Curral do Cowboy, onde é ?

VENDEDOR

No fim da estrada que começa ali. Quem são os senhores? Pa

rentes do menino?

BAIXINHO

Tios dele. E donos de um circo lá no sul. Obrigado pela in

formação. Vamos pessoal. Precisamos encontrar nosso sobrinhozinho.

09 DOIS

Nosso sobrinhozinho. ( OS VELHOS SAEM COM A MÚSICA no 14B).

VENDEDOR

Quem quer comprar... ( O VENDEDOR SAI E O VELHO TIRA O CO-

RETO ).

8a Cena

VELHO

0 caminho para o curral do Cowboy era muito comprido. Vicen

te a meninazinha começaram a andar pela estrada mas se perderam no

caminho. ( ENQUANTO O VELHO FALA NO PROSCÉNIO, OS MENINOS PASSAM C/

A MÚSICA no 1B )... e foram para longe do curral. ( CESSA A MÚSICA)

Mas os velhos, lque são bandidos espertos, vão chegar primeiro no

curral. Neste lugar o Cowboy criava c avalo para vender aos circos.

Eram portanto cavalos ensinados. ( ENTRAM OS QUATRO CAVALINHOS BRAN

COS,09 ATORES QUE VESTEM A CABEÇA DOS CAVALINHOS BRANCOS ENTRAM DE

LADO, LEVANDO UMA ÚNICA PEÇA DO CENÁRIO QUE ESCONDE O CORPO E AS

PERNAS DOS ATORES E REPRESENTA O CURRAL ). De noite os bandidos che

garam. Estava muito escuro. ( ESCURECE EM CENA ENQUANTO SURGEM OS

TRES BANDIDOS COM LANTERNAS E COMEÇAM A PROCURA, ILUMINANDO A CARA

DO CAVALO QUE LEVANTA O FOCINHO A MEDIDA QUE É ILUMINADO).

 



BAIXINHO

Este é branco. ( OS OUTROS RESPONDEM SEMPRE :É BRANCO

Este também é branco. Este também é branco. Este também é bran

09 DOIS

Tudo branco.

os TRES

Onde está o azul?

ALTO

Só se está trancado. Vamos esperar o dia chegar e pergun-

tar ao vaqueiro.

GORDO

Porque não procurar logo?

ALTO

Se o vaqueiro desconfia pode mandar nos prender.

GORDO

Por que não pedimos a ele para nos vender?

BAIXINHO

Você é cretino, Gordo? Acha .que algêm vai querer vender

um cavalo que voa, que canta e que é azul?

ALTO

Temos é que roubar.

GORDO

Vamos logo, então.

ALTO

Vê se o dia está nascendo?

GORDO

( OLHANDO ). Jã. ( CLAREIA EM CENA, 0S CAVALOS RELINCHAM

E LEVANTAM A CABEÇA. OS BANDIDOS SE ESCONDEM. CHEGA O COWBOY COM

SEU GRANDE CHAPÉU ).

COWBOY

Que barulho é este? Se é ladrão de cavalo, atenção! que eu

atiro. ( PUXA OS REVOLVERES ). Não há ninguem ai? ( O COWBOY CORRE

A CENA ATÉ QUE OUVE O BARULHO DE UM DOS INSTRUMENTOS E MUITO DESCO_

FIADO APONTA OS REVÓLVERES. OS TRES MÚSICOS, APAVORADOS, IMEDIATA -

MENTE SAEM DO ESCONDERIJO SEGURANDO OS INSTRUMENTOS ).

BAIXINHO

Somos três pobres músicos pedindo esmola.

COWBOY

Músicos, aqui no curral? Isto está me cheirando a mentira.

ALTO

Somos músicos, sim.

GORDO

Sim, somos músicos.
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BAIXINHO

Ouça, Senhor Cowboy. ( COMEÇAM A TOCAR A MÚSICA no S

COWBOY

( INTERROMPENDO ). Vocês não vieram roubar meus cavalos?

( Os TRES COMEÇAM A RIR NERVOSAMENTE ).

BAIXINHO

Que bobagem!

ALTO

Que bobagem!

GORDO

Que bobagem!

BAIXINHO

Vamos continuar a tocar para ele. ( OS TRÉS POEM-SE A TO-

CAR - MÚSICA no 5A, ENQUANTO O COWBOY PASSEA DESCONFIADO. ENQUANTO

TOCAM, CHEGAM VICENTE E A MENINA ).

VICENTE

Olha quem está aqui. 0 circo! Os nossos amigos do circo.

Os músicos! ( OS TRES BANDIDOS PARAM DE TOCAR E FICAM ESTATELADOS).

Queridos músicos, como é que vocês vieram parar aqui? ( OS TRÉS SE

ENTREOLHAM E OLHAM PARA O COWBOY ).

BAIXINHO

Andando.

ALTO

Andando.

GORDO

Andando.

VICENTE

Para que vocês estão aqui?

BAIXINHO

Viemos tocar música para este Cowboy. ( MÚSICA no 5A ).

ALTO E BAIXINHO

Viemos. ( CONFIRMANDO ).

COWBOY

Acho que são ladrões de cavalos.

VICENTE

São não, seu Cowboy. Eles são músicos do maior circo do

mundo. Como vai o palhaço?

GORDO

Vai bem.

ALTO

Vai bem.

BAIXINHO

Vai bem.
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VICENTE

Com licença. Quero falar agora com o Cowboy, porque

LANDO CONFIDENCIALMENTE ). o meu cavalinho azul estã aqui. ia

cença. ( VICENTE LEVA O COWBOY PARA UM CANTO E COME COMEÇA A "CON-

VERSAR. OS MÚSICOS QUEREM OUVIR A CONVERSA ).

* OUVE-SE APENAS O COWBOY DIZER ALTO:

:

COWBOY

Azul? Sim, claro, venha comigo. ( OS TRÉS SAEM DB CENA ).

BAIXINHO

( PARA OS MÚSICOS ). Vocês não ouviram? ( OS TRES ABREM AS

PORTINHOLAS DOS INTRUMENTOS E TIRAM OS REVÓLVERES ). Agora o cavalo

está no papo. ( VEM VINDO O COWBOY COM OS MENINOS ). Mãos ao alto!

ALTO |

Mãos ao alto!

BAIXINHO

Mãos ao alto!

GORDO

Passem para cã o cavalo azul. ( OS CAVALOS BRANCOS ASSUS-

TADOS, FOGEM EM DISPARADA. O COWBOY LEVANTA A MÃO. VICENTE E A ME-

NINA OLHAM SEM COMPREENDEREM O QUE ESTA SE PASSANDO ).

GORDO

Mãos ao alto, menino!

ALTO

Mãos ao alto, menina! ( TODOS ESTÃO DE MÃOS ERGUIDAS ).

COWBOY

Ladrão de cavalos. Bem que eu desconfiava...

BAIXINHO

Passem logo o cawalo azul, se não querem levar tiros na

VICENTE

Mas ele não estã aqui, seu músico.

BAIXINHO

Não me faça de bôbo, sim, menino? Já estou cansado de ou-

vir mentiras. Pensa que não ouvi o Cowboy dizer que o azul estava

aqui?

VICENTE

Nas não é o meu, seu «Baixinho. 0 meu não é igual àquele.

BAIXINHO

Seu Cewboy , não tenho tempo a perder. 0 cavalo ou a vida.

COWBOY

( VENDO QUE NÃO PODE FAZER NADA CONTRA TANTA ARMA APONTADA)

Hip! Hip! Hip! Azul! Azul! ( TODOS AGUARDAM ANSIOSOS A CHEGADA DO

CAVALO ).
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BAIXINHO

Vamos, por que ele não aparece?

COWBOY

Hip! Hip! Hip! ( SURGE UM DOS CAVALOS BRANCOS. MUITO /TÍMI

GORDO

Mas este não é azul!

os TRES

É branco.

COWBOY

nome dele é azul, porque tem o olho azul.

BAIXINHO

PARA VICENTE ). É este o seu?

VICENTE

RINDO ) Não... 0 meu é todo azul e grande!

ALTO

MEIO ). E sabe cantar...

CORDO

IDEM ) : E voar!

BAIXINHO

( REALISTA ). E vai dar muito dinheiro ao Baixinho aqui...

Vamos, ( GRITANDO ) quero seu cavalo azul, estã ouvindo? ( SACODE

O MENINO, ENQUANTO O COWBOY E A MENINA SAEM DISFARÇADAMENTE ). Que

ro seu cavalo para o meu circo, compreende? Agora, neste minutinho.

VICENTE

Mas eu estou procurando o meu cavalo, e depois vou levã-

lo ao circo. Fica calmo, seu músico, não é preciso esso aí. (REVÓL

VER ). O Senhor é músico mesmo, ou é bandido?

BAIXINHO

Bandido ... e músico.

VICENTE

Mais bandido do que músico... ou mais músico do que bandi

BAIXINHO

Quase que só bandido.

VICENTE

Vocês três?

os TRES

Nós três. ( Os TRES TIRAM AS BARBAS E FAZEM CARAS DE BANDI

VICENTE

Que caras feias, meu santo Deus. Vocês roubam pjanos, vio

l1ões, violoncelos, violinos, violas e vitrolas?

ALTO

Nós roubamos tudo.
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BAIXINHO

Chega de conversa, amarrem o menino. Enquanto el

der seu cavalo azul, não será solto. ( O ALTO E O GORDO AMARHAM O

MENINO ). Vamos, agora trate de descobrir o seu cavalo.

VICENTE

Amarrado ninguém pode procurar nada. Se vocês fazem o fa-

vor de me desamarrar...

BAIXINHO

Vai é morrer, porque estou desconfiado que este negócio é

uma mentira.

ALTO

Nos fez andar meses e meses atrás dele...

GORDO

Estou é cansado de procurar.

BAIXINHO

Menino que faz bandido ficar cansado e não acha cavalo

azul, deve morrer. -

09 DOIS

Morrer.

VICENTE

Mas, se eu morrer, quem vai procurar meu cavalinho?

BAIXINHO

Não interessa.

ALTO ALTO

Não interessa.

GORDO

Não interessa. ( OUVE-SE DE FORA A VOZ DO COWBOY, QUE EM

SEGUIDA APARECE ARMADO ).

COWBOY

Mãos ao alto! ( OS TRÉS LARGAM TUDO E FICAM DE MÃOS PARA

0 ALTO ). Músicos de meia tigela! Ladrões de cavalo! Jã, já, para
a polícia, andem!

BAIXINHO

( FINGINDO ). Deixe ao menos levar nossos instrumentos,

Senhor Cowboy. Assim , quando estivermos na prisão sozinhos, nossa

música distrairã

COWBOY

Está bem. Mas andem logo! ( OS MÚSICOS FINGEM QUE VÃO PEGAR

OS INSTRUMENTOS E SAEM CORRENDO COM O COWBOY ATRAS ). Parem, seus

bandidos , que eu atiro mesmo... ( SAI ATRÁS DOS BANDIDOS. A MENINA

SE APRESSA BM BESAMARRAR O MENINO ).

MENINA

Vicente, meu amigo, vamos embora? Para nossa casa? Minha

mãe e meu pai devem estar muito aflitos procurando.

VICENTE
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VICENTE

Estou com muita saudades lá de casa, também.

MENINA

Então vamos.

VICENTE

Preciso primeiro achar ele. Depois eu volto. Você vai na

frente, está bem? A gente pede ao Sr. Deus para te levar. 0 Senhor

leva? ( DIRIGINDO-SE AO VELHO ).

VELHO

( SEM SE MEXER ): Levo, sim, Vicente. Eu levo a meninazinha

para casa dela.

VICENTE

Eu sabia, Sr.Deus. ( PARA A MENINA ). Diga a papai e a ma

mãe que eu estou quase achando o meu cavalinho. Diga a mamãe para

preparar uma cama bem macia para mim. Estou cansado de tanto dor -

mir no chão duro. Diga a papai para preparar capim verde para o ca

valinho. Diga ao palhaço que os músicos são bandidos e quando che-

gar vamos fazer um circo só para nós. Me esperem todos na entrada

da cidade que vou chegar como doido galopando o meu cavalo...

MENINA

Adeus, Vicente, e volta logo. Cuidado com os perigos. (SAI)

VICENTE

( ENQUANPO A MENINA DÁ A MÃO AO VELHO , SAINDO EM SEGUIDA

PELO PROSCÉNIO). Diga a mamãe para botar vestido novo para minha

chegada e fazer doce de côco e canja de galinha para eu comer...

adeus... ( ENQUANTO A MENINA SAI, PUXANDO SEU CAVALINHO DE PAPE-

LÃO, OUVE-SE A MÚSICA No 18 - SÓ FLAUTA E CONTRABAIXO )( AO MES-

MO TEMPO,0 CAVALINHO BRANCO DE OLHO AZUL SAI, LEVANDO SEU CURRAL.

VICENTE FICA SOZINHO, OLHANDO SAIR O CAVALO DE PAPELÃO ). Agora

vou a Serra da Mantiqueira. ( MAROTO ) Acho que você está lá, meu

cavwilinho! ( VICENTE SAI DE CENA. CESSA A MÚSICA ).

E ( PELA CENA APARECEM OS TRÉS BANDIDOS FUGINDO DO COWBOY , QUE VEM

ATRAS COM A MÚSICA no 14B. VOLTAM OS TRES MÚSICOS EM MÃOS AO ALTO

COM O COWBOY ATRAS. DESAPARECEM ). ( MÚSICA No 3B ).

VELHO

Como vocês viram, os três músicos foram presos. A menina

levei para a casa dela. Todos na cidade estão esperando Vicente vol

tar. Ele continuou correndo mundo. ( NA CENA SURGE VICENTE TODO ES

FARRAPADO, SEM UM PE DE SAPATO, COMENDO UM PEDAÇO DE PÃO - O ATOR

OU ATRIZ QUE FAZ O VICENTE DEVE TROCAR DE ROUPA PARA ESTA CENA).

Quando estava muito cansado, vinha deitar aqui perto de mim. ( VICEN

TE DEITA-SE PERTO DE JOÃO DE DEUS ). E foi assim que um dia.. .Vejam

vocês... ( NO PALCO UMA LUZ AZULADA E ESTRANHA COMEÇA A CLAREAR A

CENA. VICENTE SE APRUMA E APROXIMA-SE DO MEIO DO PALCO, ATENTO. ELE

ESTÁ QUASE EM SILHUETA. TUDO ESTÁ AZULADO E ESCURO. MÚSICA 30 A.B.C.

NUM CRESCENDO, ACOMPANHADA PELO GALOPAR DE UM CAVALO, ANUNCIA A APRO-
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VICENTE

( COMO SE ESTIVESSE FAZENDO A COISA MAIS NATURAL DO MUN-

DO SEM ABSOLUTAMENTE ENCARAR A APARIÇÃO DO SEU CAVALINHO COMO COI

SA IMPOSSÍVEL, PEGA A CORDA QUE, COMO NA PRIMEIRA CENA, CATIA DO

PESCOÇO DO CAVALO E COMEÇA A FAZER COM ELE AS MESMAS ).

Upa! Upa! meu cavalinho. Vamos já para casa, meu cavalinho! Papai,

mamãe, a menina, o palhaço, estão todos nos esperando na entrada

da cidade! Todos esperam nossa volta! Upa! Upa! Upa! Para casa,

meu cavalinho. A galope! Para casa!

* ( O CAVALO DÁ VÁRIAS GALOPADAS EM TORNO DO MENINO, ENQUANTO A

MÚSICA CRESCE, A LUZ SE ACENDE E SE APAGA EM VARIOS TONS DE "CORES,

E .O PANO SE FECHA ).

MCM/nrf
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Ilustríssimo Senhor

Chefe do Serviço de Censura de Diversões PúÚblicas/SR/DPF

Eu, Guilherme Barcellos, representante do Grupo

Farsa/Supimpaplicação no que diz respeito à montagem do espetáca

lo infantil "O CAVALINHO AZUL", venho mui réspeitosamente reque-

rer à Vossa Senhoria a isenção do ensaio geral,necessário à libe

ração do certificado de censura, 0 espetáculo tem pré-estréia no

dia 30 de julho de 1987 às 21 horas na Sala Martins Penna do Tea

tro Nacional de Brasília e a temporada será de 1o a 16 de agosto

no mesmo local.,

Nestes termos

Pede deferimento

Brasília 28 de julho de 1987

%%%& ÃÁAcz/Áã

.Jkª/á9"'9 Gullherme Barcellos

produtor/ator

&
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